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ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

.&NO XX - N.' lllll CAl'lTAL FEDERAL SEXTA-FEIRA. 12 DE NOVEMBRO DE 19il5 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

tllm 16 de novembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos \ 

ORDEM DO DIA 
J'etoa pre:stdCU\'l>t.IS 

1.9 Ao Projeto de Lei nl} 1 &ã7-C. 60 na Câmara e n9 153/64 no Senado, 
que dispõe sóbre o cu..steio, pela União, no exercício de 1960, dos 
serYiços públicos transferidos para o E..,;tado da. Guanabara, pela 
Lei n9 3 752, de 14 de abril de 1960 (veto parcia;l, em fase de vo­
taçáo); 

.2'9. Ao Pfoieta de Lei n9 3 291-0;61 na Câmara e n? .261/64 nt) se~ 
nado, que di10põe sóbre o exercicio da profissão de publicitário e 
de agenciador de propaganda e dá outras providências (veto par­
cial); 

31t, Ao Projeto d Lei nt? 288-B/63 na Câmara e n9 233;64, no Senado, 
que equipara os atletas profissionais autônomOs p~ra efeito das. 
:ontribuições da Previdência Sbcial (veto total). 

Cédula Veto 

l l' 
1• 
l' 

4 1' 

I 2' 

6 2' 

' 2' 

·~ 29 
9 2' 

lO 29 

ll 2' 
1! '}!! 

li 3' 

ORIEXTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

1\lat~ria a que se refere 

Primeiro \'eto 
Art. 19 (totalidade); 
Art. 3v (totalidade); 
Paragrafo único do art. 59 <totalidade.): 
Arts. 6? e 7<! <totalidade) .. • 

Segundo veto 
Do art. 39 as palavras: 1'independeme ae contrôle finan~ 
ceiro de qualquer anunciante ou veículo de divulgação"; 
Do art. 9'<' as palavras: "ou nas Inspetorias Regionais nos 
Estado~ e Territórios"; 
Do § lQ do art. 10 as palavras: "no Departamento Nacional 
do Trabalho ou nas Inspetorias Regionais nos Estados e 
Territórios••· 
Do art. 15 a' palavra "suas''. antes d_a palavra 1'Dele~;acias"; 

·Do ll1't. 15 as palavras «ou Inspetonas"; 
Do art. 16. parágrafo único, as palavras finais: "c~m efeito 
suspensivo para o Ministro do Trabalho 1 .Previdencia so~ 
Ciàl"• 
Art. '18 c totalidade); 
t\tt. 19 (totalidade} ; 

Terceiro Ve\o 

Totalidade do projeto. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 17 de novembro de 1965 

ORDEM DO DL! 
Vetos presldenelaiB. 

li?, Ao Projeto de Lei n° 7, de 1965 (C. N.), que estabelece normas 
para, o processo dos dissídios coletivos (veto parcial); 

2.? Ao Projeto de ~i n° 2.704-B/fil na Câmara e n<:' 38;68 no Senado, 
que regula as ativic. tdes dos representantes comerciais autônomos 
(veto total) ; • 

' 

3\). Ao Projeto de Lei n9 3 078-B:65 na Câmara e n9 199,-65 no Senado 
que ~stabelece P!i':lci:pios, condições e critérios básicos para as pro~ 
moçoes dos oficiais <la. Marinha do .Brasil lVeto parcial) ~ 

49. Ao Pr9jeto de Lei n9 3 139-C/65 na Câmara e nQ 237!65 no Senado. 
que dtspóe sõbre a pronogação do prazo do pagamento de débitos 
o.u dividas bancárias, fiscais e de previdência social. das pessoas 
flS1cas .ou jurídicas prejudicadas pelas enchentes ou nevadas ve­
rificadas no ano de 1965, nos Estados do Rio Grande do Sul San-.. 
ta Catarina} Paraná e são Paulo e dá outras providências' <veto 
total) ; 

5?. Ao Projeto de Lei 119 941-B 63 na Cãmara e n° 22;64 no senado, 
que altera o Quadro do Pessoal da secretaria do Tribunal Supe..: 
•ior do Tra.balho e t\á outras providências (Peta totalJ • 

Cédula 

1 

~ 
s 
4 

& 

• 
1 

I 

9 

Veto 

l' 

1' 
1' 
1' 

1' 

... 
39 

40 

5'1 

ORIEXTAÇAO PAR.\ A VOTAÇÃO 

!Uatéria a que se refere 

Primeiro veto 

bo art. 29 a~ palavras: "acrescido da metade da taxa pre­
vista para a inflação nos doze meses subseqüente~< 
Parágrafo 29 do art. 29 natalidade); 
Alínea ''b" do art. 59 (totalidade); 
Da alinea -"'c" do art. 59, as palavras: "salvo nos casos ae 
prévio aumento .de taxas ou- de subvenção ou auxílio espe­
cial para pagamento da ruajoração"; 
Do § 19 do art. 69 as palavras: ''por, maioria absoluta d01 
seus membror;". · 

S~gundo veto 
.Totalidade do vrojeto . 

'rereeiro veto 

No inciso "ll" da alínea •·j" do art. 2"= as palavras: 1'ou 
agregado nos têrmos do art. 184, I 4~, da Constituição Ftt­
\eral". 

Qual' to "tet.t 

Totalidade do projeto. 

Qu.into veto 
Totalidade do projeto. 

SESSAO CONJUN't..a 

EM 18 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
l. Discussão, em turno único, do Projeto de Lei nQ 11, de 1965, CC. N. >, 

de iniciativa do Sr. Presidente da República, que dispõe sôbre a produção 
açucareira, a receita do Instituto do .Açúcar e do .Alcpol e sua aplicaÇão o 
dá outras providências. · 

2. Discussão, em turno único, do Projeto de Lei nQ 12, de 1965 <C. N.\~ 
de iniciativa do Sr. Presfãente àa. República, que autoriza o Poder Executi­
vo a s.brir, pela Comissão }\"'-..;nnal de Energia Nuclear (CNEN), o crédito 
especial de Cr$ 3.170._703.600, para atender ao pagamento das pessoas com. 
a desapropriação do acervo dos bens pertencentes à ORQUIMA - Indiíl­
trias Químicas Reunidas S. A., situados na capital do Estado de São Paulo, 
e destinados à ind.ustrtaUzmçAo da monazita, ambliogentta e zirconita. 



('onvoeaçáo~ ·ae sessão. ·conjunta. para apreciação ..te voeto presidencial 

O Presidente do SenadO Fedel'al nos têrmos d'o art. 70, § 3°, da cnns-. 
tltuigão e do ari. 1° no IV~ do Regimento comum, c-onvoca as duas Casas 
<ro Congresso Naciono.l para, em sessão éonjunta a rtalizar~se no dia 25 do 
corrente, à$ 21 horas e 30 minutos no Plenário da Câmara dos Deputados, 
conhecerem do ':eto presidencial ao Projeto de Lei n° 3 125~B,'65 na Câ­
mara e no 201rG5. no Senacrv, que institucionaliza o cré,iito rural. 

Senado Federal 9 ·de nm·embro de 1965. 
At:RO :MOURA ANDRADE 

Presidente 

Convocação de sessões conjuntas 
O Presidente do Sena..:: ~ Fcaenu, nos tc:·mos dn •rt. 70, f 3~, da 

Constituição FederaJ, convoea as duas Casas do Congresso Nacional para 
se reuni!'em, em sessões conJUntas nos dias 16 e 17 do mês em curso, as 
21 noras e· 30 minutos, no Plenário da Câmara dos Deputados. para apre­
(:iaçüo de v-etos presidenCJa:is. 

Outrossim, para melhor ordenação dos •·etos a serem objeto de de­
liberaçao nas sessões anteriorrnentt~ marcadas, para elas e para as nf'-st.e 
ato com·ocadas, as Ordens do Dia constantos da rclaçtto anc:<\a. 

Sensdo Federal, em 3 d~ novembro de 1005. 

Aur.o Mour.A ANoRM)E 
Presidt~nte do Senado Federal 

VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM .A.J~c-.:.::\;IADOS 
DE 9 A 17 DE NOVEMBRO DE 1965 

Dfa 16 de nov~mDro, às 21 horas e 30 minutos: 

-veto lparcHÚ) ao Projeto de Lei nQ 3.291-C-61 na Càtnara e n~" 281~64 
no senado, que dispõe &óbre o exerciclo da profi8Sã.o de publlcitano 
e de agenciador de propaganda. e dá outr~ts p~·üvidCnc!as; 

- \'eto (total) ao Projeto ue Lei nll 283-B 1 63 na C'ãm.ãra e n9 233rê4 no 
Senado, que equipara os atletas proftssion:lis autônomos pam eleito 

das contribuições da Previdência social. 
Dta 17 de novemLJro, ãs 21 noras e 30 mmutos: 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei n? 7. 65 (C. N.), que estabelece nor­
mas para o processo dos dlssldws coletivos e da outms. provldên~1as; 

- veto (total) ao Projeto d.e Lei n9 ~L 704-ll/61 na C.:àr~tara e n9 38/63 no 
senado, que regula as ativldades dos represez.rantes comerciais autô­
nomos; 

-- \-'eto (parcial) ao Projeto de Lei tl9 3.0/a-B-65 na Câmara e n9 159-65 
\ no Sena.do, q1:e estabelece princlpws, condições c critérios báslcos para 
1 as promoções dos OHc;:ats da Ma.t·in1)a do BrasjJ; 

-veto (total) ao Projeto de Lei n9 3.13!.1-C,6-5 na Camara e n9 23i;G5 
' no Senado, que dispõe sõbre a pl'i)nogaçâo de prazo de pagamento de 

débitos ou dividas bancárias, fiscais e da Previdt:!ncia Socud. das pes­
soas fisicas ou JurüUcn.s prejudicadas pelas enchentes ou nevadas ve­
rificadas no ano ele 1965, nos Estados do RIO Grande do Sul, santa. 
Catarina, Paraná e Sào Paufo e dá outras providt:-ncias. 

EXPEDIENTE 
IOEPAIUAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OJARTOA • GIEI=lAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA • 

Ct11!f'l! 00 6EFIVIÇCI Dct PIJIILICAÇ6&.51 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHttFB DA &G.Ç.i.O Dll AlilOAÇ.I\' 

FLORIANO GUJMARÀ~~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO li 

tmptol~ nu oflci_n•• do Departamento de lmprenea National 

8RA SlLJA 

ASSI!IATURJ.S 

REPAI\TIÇOES E PARTICULARES I fUNCJOIURIOS 

Capital e Interior Capttal o lnl<!rior 

j Seme&tre .... ~ ..... , ••• Cr$ uo, Semestre ............ Grt 81tr 

J Ana ......... a••••••• Cr$ 96 Ano ················ Crt 76J 
I 

' Exterior Exterior 

Ano .. ... . . .. .. . . . . . . . ~ Cr$ t8ô. Ano .................. Cr$ S08j 

-- Excttuadaã aa para Q exterior, qtte serlo sempre anu.at&, u 
assinaturas poder...sd .. lo tomar, em qualquer epoca, par aela mesea 
ou um ano. 

- J fim de pos&ibili'LGr a remessa de \"alares Acompanhados de 
•scJarecimentos quanto l sua aplioação, solfcitatnoe dhrn praferênci•­
• remessa por -mefo de cheque ou va:t6 postal, emllid.os a lavDr do 
Tt'saureiro do Departamento de Imprensa JlWeJuJ. 

~- Os ~u plemontos lls edJÇ-ões doa. órglioã ~fiotaía ser lo forne.cidoa 
aos a <.-.inantu sóment.e mediant.fl soliott.M.cio. 

'ATA DA 176~ SESSÃO, EM 11 
DE NOVEMBRO DE 1965 

O SR. PimSIDENTE: I 

OI.Joura Andrade) - A lista. de pr~ ... 
sença acusa o -compareclmento de ••• , 
Srs. Senadores. HG.vendo m~nnero le .. 

3~ Sessão Legislativa. 1 gal, declaro aberta a .sessão. 

I Vai .ser Uda a a!a. da 5" L.egislatura 
. 1 O Sr. 29 Se('retãrw procede 4 
PnES!Df:~('t.A DOS SRS. MOCRA) leitura da ata da sessão anterior, 

, A~DRAl)E, NOGUEIRA DA GA- q_ue é aprot'ada sem debates, 
; 1\ol'.'\, JOAQUBI l'1\RENTE E GVI-/ 

"'-- O Presidente do Senado Federal, atendendo à uecessldade de dar 
outra deatlnaçào às sessões eon,nmto.s convocadas para os dias 26 e 27 
4o corrente mês, resolv~ tnmsferlr os vetos presidenciais que nelas de- 1 

veriam ser objeto de deliberação P«ra. as ses.;;õe.<J de 3, 4 e 11 de novembro 
Cio. ano em curso. às 21 horas e trL"'l_ta minutos de acOrdo com a dlscri~ 
Jnina.çã.o abn-lxa: 

j DO ~ION OIN ~ 

' As 14 horas e :;o 
acham-se pre!õentcs os 
dan,s: 

AdalbidO Scna. 

.linutosi 
Sr.s. Senn- I, 

O Sr. JÇl SPcretár!o 1P. o B2!)Uinttn 

. EXPEDIEXn; 

Oficies; 

Do Sr. 19 Sec!'<!Un·io da Cô.rnara dos 
Deputados. encnmi.nha-ndo à revísão 
do Senado auiógn~.fos dos se~uintes t Dia 11 de novembro: 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 926-li>5G na CâtTI.ara e n9 1J9~62 
:no Senado, que reguln. a profissáú de corretor de seguros; 

- veto (total> ao Projeto c!e Lf:f n9 617-B-63 nn Câmara e n9 109-63 
no Senado, que concede isenção do tmpôsto de renda à Companh1::. Si· 
derúrgica Nncional e dá outra~ pwririênclas; . 

- veto (parciaU ao ·Projeto de L.~J 11;> 2.363~B-64 ~a Câmara c nú­
mero 279~64' no Senado, que dispõe sObre a fixação de coeficientes de cn­
:ro~fia. monetária para os eft>itfl's legais. 

Senndo Federal, em 20 de. outubro de 1965. 

At"RO .:\100'RA ANDRADE 
Presidente do Senado F-ederal 

--------·---·-- .. -· -------· -·------
SE NAbO FEDERAL 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Aura Moura Andrade, 
Presidente, nos têrmos do art. 47, nQ 16, do Regimento Interno, promul­
go a seguinte 

RESOLUÇãO N9 lO' DE l%5 

Prorroga por um ano a licença concedida a Luiz Renato Vieira dn" Fon­
seca, AUXiliar Legislativo ... PL-8, da Secretaria do . Senado Federal. 

Art. Úilico. E' prorrogâda., por um ano, a llcença concedida pela 
~lução n9 5-2, de 1964, que pôs à dispo.':!íçáo do C.A.D.E., sem renci-

[

tos, nos têrmos do artigo 300, item I, do Regulamento da Secretaria 
senado Federal, O Auxiliar Legislativa. PL-8, LU't Renato Vieira da. 
seca .. 

&enr.do Federal, em 11 de novembro de 1965 

A~RO MOURA ANDRADE 
Presidente do. Semtdo Federal 

J c~é GuiGmnrd 
Oscar Pa-ssos 
Edmundo Levi 
Arthur Virgílio 
José cândidu 
Slgeh'edo Pacheco 
Menezes Pimen~rl 
Wilson Gonçalves 
DinarLe Mal'iz 
Walfredo Gurgel 
Ruy Cnrnfiro 
Eal'ros Car•nli'V 
Pcssõa. de Qt•t :roz 
Ennírio de Mm·aes 
Silvestre Pó-Hf>s 
Rui Pahnur" 
Heribaldo Vieira 
Jo.saphat .V..arinho 
J'el'ferson rl<-- Aguiar 
Eurico Rt>Htlde 
H.nnl Oiuberti . 
VU~C'(1)1l'[:' I' t '')'"~ 

AuréJjo Vianna 
Benedjcto \lalladareq 
Nogueira CR Gmna 
Lino de ~Iattos 
Moura. Andrade 
João Abrahão 
Pedro Ll:rh·vico 
Lopes da Cnst-a 
Bezel'l'a Ncb 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
G ui à o Momli.n 
Dank1 Krieget - <31) 

);lrojctos: ~ 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA I Nq 265, de 1965 

I (:'<." 3.071-ll/G:l, NA OIUGMI) 
l<'i.Ta, novos valores para ;s sim.bolos 

dos cargos e das junçóes gratifica-
das do Quadro de Pes:wal da Se .. 
cretaria du Tribunal .Reg:onat do 
Trabalho dt! 3\) Reyióo, (.. dá cu~ra4 
pf01'id~'t,(;:~- .~. 

. o c ·:: :-::: ~ r.;~.cicnal d~-~to\ t: 

Att. 1 '! Os yulores dos :;ímboios dos 
cargos e tias funções gratificadas do 
Quadro dt. Pessoal da Secretaria üo 
Tribunal R€g1ona1 do Trabalho da 8" 
Região, aprovado pela Lei nQ 4.00, de 
15 .de setembro de 1948. tJd$SHm c ser 
const.9.ntes das tabelas anexas. 

Pa~'ágrafo ún~co. Ao fun<:-ion !.rio no­
meado p;1ra o exercício do cargo em 
comis~;ão t facultado optar pelo venci .. 
mentv do símbolo previsto 1:a Tabela 
"B" desta lei, ou ·pela percepção do 
ve!lcimento e demais vantagens de seu 
cargo efetivo a.cresc1do de gratifica­
ção fixa. correspondente a 20% <vlrite 
pm· cento) do valor do símbolo da 
cargo em comissão resp~ctivo. · 

Art. 2Q A importância da g:atíficn, .. 
lç;tJ de tur.ção será igual ·à dtfere-nca 
~ntre o valor-estabelecido para o sim-
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Códig 

0.0 

Departamento do Impõst.o de Renda 

o Geral 
I 
1 

I categoria 
I 

! Econômica 

I ,1 

I 
3.0.0.0 
3.1.0.0 
3.LLO 
3.1.1.1 

I 

--
Milhareft 

Especificação Natureza I 
I 

de 
cruzeiros 

d~ ----
Fixa l Despesa ou Rubricas 

Variável I 
CR$ 

Despesas correntes 
I 

Despesas de Cue~et .... 
Pessoal 
Pessoal Civil 

F 
v 600.0 00 

suplementar de Cl'$ 10.000. 00(), 
como reforço à dotação orçamentá• 
1 w insufzctenfe del'tinada à Conta .. 
dona-Ge'~'tlt da República. 

1' 
v 
v 1o.oo-J.ooo 



'., ~3,;,9,5,;,6~8;,;e;;,:x..::;ta:.,·.;.;fe~irc.::a:,..,1;;2;,.,..-=~--_,;D;;I:;,;Ã:;;R::,;IO:_,:D:,:O~C:.;O:.:N,:;G:;R_;,;E:;.:S::=SO NAC_,I_O,_N_A.,.L-=-.;.;(S~e,;ç,;..ã..::;o~I,I):,..·,.==--====N;;;;,ov;,:e:;,;m;;.b:,;,r;,o,;d;;e~1;;9;,;6;;5:,. 

l" Art. 29 A discriminação de créji(o tr'buição · p.uitária todos os cargo__; tações d~ssa ordem, nada vmnos que 1 PARECER N9 1.274, PE 1965 

E
plem~nta.! em apr~~o ob~decerá :'.t.s ~.isolados, da mer.:n~ denomirrJ-ção, o·1 possa cJ ~~acllarízar fl. norr.uJ !riun.J-1 

etermmaçoes da Le1 n9 4.32{1, de 17. de carreilu, quv.ndo int~~rf!l.1'l'S t: • ~açao ,: 0 p~Ts~n·_e pro:
1
eto. Da. Comissão de Educação e Cultura 

• março de 1964. m~.ma cl+s,e. . sem~.,,, ws-iru, por sJ.a aprovação, .sôbre o Projeto de Lei do Senado 
- Art • .S9 Esta Lei enil"ará. em vigor: om, nes·l~ }:a.•so~ vale di;:er, p~r excllr'- ~' a f'::Uo:nda. da. C.:;:nl\;,õ.o de nÇ- 32~G5, que declara de utilida.d~ 
fla data ~e~sua i:mblicação, revcgad'L; exemplo, que todo~ o~ csr~o..: de o •. - E~l--vLr i-'-..,IJliro C1vil. p4blica 0 ''l$tdutD Bt:tm Pastor ãe 
às dlspostçoes em contrário. , cial de J'Jsli~.n, po:-que H~r>l a mE.;;n•.1 E' c ·,::-::r f;·. Ananindeua",_ i.stado do Pará. "' 

:o· r!ro,.,, 1•88a·o -~ p 1·nanças li nflr~enclatura, p~J.!Ssarão. <J. ! "'r .. tt•:1-: : 8 , . C - Re-l~tor: Sr. Edmundo Levi. 
• ··~ u.<> r: n o~:~ U1'1:~.soe~. cnt ut' uc-

bem. 0 me~mo IJ3.d.-Jo de _venLim.:or- nm.Jtu ::r 1~'55. - ·Pe;:;:;;:-t1 ele Que<- De au..oria do :1obre Settador·Catete to, quebrando, al:':..irn, o- <a~.-~;;.,;~ v.-
p ger..te nos tribun~is, O:Uf' ,":m!crc a ro~. P. ::: iL"'l'E'. AurNio Vianna. Pinhelro, o projeto em exame visa a. 

ROJE-1 O Rcl~ir. · B .. :errn Net(), -- Jo,,,e· declarar de uti''I.d"de nu'b]I'ca o "!no : lais cargcs Slmbolos dilt>ren:es, cou- ~ ,.. • ..._ v ·~ .. 
DE DECRETO LEGI$LÃIIVO , forme se trate e função a :-c:er e:·:er- Gu-io1J.r,;d. --· Waljudo Gurgcl: tituto Bom Pastor, de Ananindeua", 

cida no interior ou nas capita~~. Wils..-..n C·_1/Colus. - Mene.ze~ Pin~ev.- Estado do Pará. 
N4? 43, de 1965 : .Além do mais. o preceito, .do p:m:.o tel. L!l~ ele Ma-ttos. - Eugên'o 2. Segundo se colhe da justifica· 

I de ·sta de t<•cnica Jeojsta·ha n''o Bar'~-··-- Aurélio Vianna. . , c.ão, "trata-se de uma sociedade cl'vl'l 
{N D 219-B,'65, NA ORIGEl\-1) VI ' "' ' ' " 
~ · pode ser acolhitio, po:s indui. no rot·- benefícente, ·com personalidade jurf .. 

,Aprova o texto do ~côrdo Ccm'.oCrcial. po de lei especliita, m~nd~rrd!n_to P~.. dica, cujo objetivo prinCit>al é o de re-,. 
jirmaão, em 18., de maio de 1965, • ral, que atingt~ snuaçao lHnd'ta ce Pareceres cuperar as jovens que Incorrem em 
em Monróvia, entre o.r< Estados vál'ias áreas aclmmís~rativa-5. _ ên(), propiciando~lhes uma formação 
Unidos do Brasil e a RcplllJlica da ll:m fac-e do exposto, op,;.üamo." p::ltl r;s. 1. 272, 1. 273 e 1. 274, adequada ao seu inteiro ... reajustamen-
Libéria~ aprm'ação do projeto, cota !l ::;e),\.l:n;-3 da 1965 to, através do ensino profissional, pri .. 

mâBo, moral e religioso". 
o congresso Nadonal decreta: E'.r~_--''DA -:--~ 1- C:3PS' p•r.,.-CER XJ 1272 DE 1965 I 

~~ .:.:..~.-. ~~ A '"""'· -- " • • • • • 3. Os seus Estatutos, registradoS 
Art. 19 Fica aproyado o t-Jxto do Ao art. 39 Da Cr~J;1i.,sâo de Constituição e Jus'- no Cartórip do 19 Oficio da. cidade de. 

Acôrdo Comercial firmado ,em 13 de , i.!ca ~:ôbre 0 Projeto de Le-i do Se- Belém e publicados no "Diário Ofi-
tnaio de 1965, em Moróvia, entre os' Suprh:na .. se. · mÍrf.') n'~ 3:!, c!~ 1965, que declara de ; cial" do Estado do Pará, de 23 de ju .. 
~tados U~:ü~~s d.o Brasil e a Repú- Sala das comu:soes, em :!O de ou- u!ih1.ac~e pUbiica o ''lnstttut.o Bom nho de 1962, traçam os seus objetivos, 
bllca da L1bena. _ · l t b - d 195- ~ Mello BJaga, P._e~ Pa-~to-r de Ananideua" sP.diado em' que são justamente aquêles indicados 

Art. 29 l!:ste Decreto Legislativo ?1 '
0
1 ee,·en•~:,., _ pacJ:.-e Cala. .. at,_s, ~- A11 c 1U~dcua, Estado do Pará. na justificação. 

tr . d i . bl. SI< en e vu"' . I _t!n _a em VIgor na ata te .:;ua ·l·U 1- R ;1 t _ Jose· Leite. An!')~z:<o c nf t 2• · t·t · -:caçao. 1 '·a ar. Re!ator: sr. Jefferson de Aguiar , o orme. o a1·. :• a lllS 1 ruça.o 
, Art. 39 Revogam-se ~ disPosições Carlos. ,_ , -!"tem por objetivo prnnordial reedu .. 
• m Col,trárl·o. PARECER N9 1.271, DE ·1965 O Sr. Senador catette Pmheu·o I ca.r as jovens que perigam ou desli .. 

Pinheiro pre6ende obter a declaração· zaram no êno". 
As Comissões de H.elaçõeJ Ex- Da com 1s~âo lfe Fmõ~nças, sóbre o, de utilidade pública. em favor do Ins-1 · 

tet'iores e de Indúst1ta e Co- Pro eto de z,e1 nv 184, de 1965, ~n9 j tituto Bom Pasto:, de A~anindeua, f?eg~do a~estado passado pelo pr.:---
1nt.'rcio. 2 9J<J-A-S5 _ na câmara>, que jtxa do Estado do Para, por le~. . 1 Jmz c!'e Direito. da :- Vara de Belem. 

• • - • 1 • para. os símbolos dos' 0 senado tem acolhido propo.si~ mantem _o lnshtuto. a) uma seção de 

PARECERES 
Pareceres 

Ns. 1.270 e 1.271, de 1965 
•. ARECER N~ 1.270, de 1965 

Da Comissão de Serviço Pübtico, sô­
bre o Projeto àe Lei da Câmara 
n~> 184, de 1965 (n9 2.982-A-6·5, na 
Casa de origem), que jixa os no­
vos valores para os sí-mbolos dru 
cargos e função gratificada do 
Quadro de Pessoal do Tribunal Re­
gional do Trabalho da 7~ Uegião. 

Relator: Sr. Padre Calazans 

novos w.ores - - grati}icãdas do I ções de igual natureza posto a lei reedueaçao para reforma moral de jo .. 
cargos ed Jpunçoesl do Tribunal Rc- no 91 de 1935 ~tribUi 'ao Ministério vens· -com problemas de conduta.; b)' 
Quadro e essoa , · • • um escola prnn· ãr1'a para internas • 

ional do Trabalho da 'iª' Re{Jião. 1 da ,Justiça e Negócios Jnteriores a a . 
g .·. . . apreciação da matéria nela contida. ~xterna:s, c) um cl).r:o doméstico pa.r~ 
Relator: Sr. Aurelio Vm.nna. No m:tso, 0 ilustre autor juntou ao· •nt~~as e exte~!lS, ~ d) um. ambu 

o 143-64 de 'l8 pro;eto o<::.. documentos exi'"dos . por lf!;t~no em condiçoes amda mmto pre-Com a Mensagem n- .. • _ ... . J ... o· car1as'". 
de novembr-o r.e 1964, o Trmu:r!:al .a.~-I Ie1. ~ _ 1 
ional do Trabalho da 7~· Reg1ao, 1·~1- A Camara. dos _Dep~tados vem re- Embora se trate de medida que po .. 

~-indicando 0 m1:;~mo tratamento d1s~ c~sando proJetos 1glt~IS, sob a alega- deria, com mais prester.a, ser adotada 
pensado a outros Tribun:.üs do Traba- • çao ~e que o EX:_ecuttv~ pode ~ 

0 
deve administrativamente, com base na Lei 

1110 encaminhou à Câmara dos Depu- aprecià-Ia, nos termos da lei n. 91. n9' 91, de 28 de agôsto de 1935, ns.da 
tad'os anteprojt~lO de lei fiXando no- Sob 0 ponto de vista jurldico e obsta a aprovação do projeto nos têr .. 
7os valôres par os símbolos dos car.. constitucional, nada há que impeça mos propostos. 
gos e funçôe:> gratüícadas do s~u a trarnitação do projeto. Sala das comis.sõ~ .21, de outubro 
quadro de Pessoat ... visand?. a corn- Sala das Comissões, em 2 de junho de 1965. - Meneze.S.Pühfmtel. Presi­
gir e atualizar aqueles valores, desa- de 1965 _ Afrmso Arinos, Prepidente dente - Ed1n.undõ' t.éViÇRelator -
jt..c;taao:._ fae-e ao encarecimento do _ Jefferson de Aguiar, Relator _ Padre Cala.zàits_ ~ W_a_ll::t;ao Gurge~ 
custo de vida. Al · d c . lh Heribaldo .. -

o· Presiente do Tribunal Regional A comissão de Constituição e Jus- ,0"1_/StO e arva 0 --:- PARECER )i~~ Y~2i_s:. :I?E 1965 
do Trabalho da 7\t- Região, com o tiça da. Cãm~.ra, acolhendo as raz.ões r;clra - P~osa~hrt M~~nho d :;e-:, D C . _ ~ _ -p-- _b 
ofício nQ 143-64, encaminLou, ao exa- ' das concmm por apresentar o 1 ene-::es tme?" e - mun o evt 1 a omzssao · :a.e- • ~na~. so re f) 

me do congresso Nacional. projeto ~:~:tenie ProJeto de Lei, _no qual'- Ruy Carnetro. · 1 Projeto de ;r. e;. f!õ~ _.S:t?i~.[O n9 32, de 
de lei que fixa novos valores pa1·a cs t!Stáo consubs•.-a_ncmdas as ~civmdica-1 PARECER N° 1. 273, DE 1965 1965, que declara. ..de-. utilidade pú .. 
:Símbolos dos ca-rgos e função gratifiA r·ões daquela Cone TrabalhiSta. . . - . b · stit B p t d 
cada. tlo Quadro do Pe:;soal c.ío re- .r Nesta Casa, submetido 0 Projeto a Da~ Comz:,•sáo. de Legwlaçao . Som.al, lzca. o I~, .. ut~~ .· ~~~: as or, . e 
trocitado õrgão judiciário. Comissão de serviço Público _Civil, s~bre e Pro1eto de I~et do -~e.mzdo Anamndeuf! •• _j!~}!lfi:<L .~1!1- Ananm .. 

As medidílS consubstancia.das no "oi-lhe sugerida emenda no sentido de n 32-65. que declara de uillzdade cl~ua Estado do Pará. . 
·projeto são idêntica-s as já adotadas ;xcluir-se do seu texto o art. 39, sob pz'ib!ica ~ "lns.!ituto Bom Pa.-1to~, ' • ··-
por lei, pru·a. outros tr-ibunais da J fundamento de que o mesmo não de Anamndeua • Estado do Para, Relator:- Sr. Lino de Matos. 
Justiça. do Trabalho, tendo em vi&ta .se coaduna com a sistemática vigen- Relator: Sr. Edmundo Levi o presente projeto, de autoria do 
a apHcação extensiva, ao pessval do te nos demais Tribunais. De autoria do nob~e SenadÓr' Cat· Sr. Senadm·. Catete Pinheiro, deter-
Quadro da. Secretaria do TTibunal A norma imnugnada não CO?JS~a~a tete Pinheiro, 0 P l' 0 j e t 0 pretende mina seja declru:ado de. utilidade pú .. 
Regional do Trabalho da 7~ Região, do texto do anteprojeto encamm a 0 seja declarado de utilidade p~\blica 0 blica o Instituto .Bom Pastor,.d~ Ana .. 
do aumento de vencimentos conce- ao Congresso, _te:aão sido ali_ ~t~odu- .. Instituto Bom Pastor, de Ananin- nindeua, c_om _sede em Ananmdeua, 
didos pela Lei n9 4.345 ' 26 de j-u- I zido pela coml.ssao d>! Constltmçao e deua", sediado no Estado do.' P"rá, Estado do P_ara. 
nho de 1964. ' Justiça da Càmara dos Deputados, ... 

'que assim a justifica: na ·localidade cujo nome parucuiart- Instruindo o projeto, o seu autor 
A referida majoração retributiva, :za a instituição. juntou a indispensável docrunentação 

como se sabe ,teve 'por fundamento 0 - ('Consolidando a uniformida- 2 - A Lei n9 91, de 28 de agôüo comprobatória do atendimento das 
aumento do custo de vida, com a de legal já instituída e como de- de 1r35, xeguia a. declaração de uti- exigências indispensáveis à concessão 
desvalorização do poder aquisitivo da corrência. do preceito constitucio- !idade pública. Deverá ser feita me- dos favores pretendidos pela associa-
moeda, fato êste de incidência social nal da isonomia, impõe-se a in ... diante decreto do Executivo,, após o ção. 
ampla e generalizada. , clusão, ~o p:;oJe-to o~o ... se~uint~ a~ processamento re!_?u~. em que se A declaração de utilidade· pública 

Há, no projeto, entretanto. a par tlgo, que setá. 0 .3 : Art. 3· . comp~ovem as eXIgencias formul~d~s em favor de instituições de beneficên-
de medidas genéricas que atendem Nenhum func .. onano da Justiça no dm1oma. Torna-se desnecessano, cia pode r objet de lei ou pod ser 
&Q..1 pressupostos da Lei n9 4.345, de do Trabalho perceberá vencimen- portalitc, a elaboração de lei especial feita atra~~s de 3i:, do Poder Exe~utt-
1964, uma que não se coaduna com a to ou_ qua~q~~er '~antagem super:or! com tal oõje~ivo. q~e até torna mais vo, notando-se que. Ultimamente, o 
Eistemática vigente nos demais tri .. -· ne~ mfenm: ao de ~utr_a func o~ 1 moroso o. ~econhecimento. Entret~- Congre~sa tem. rejeitado projetos se-
bunais e que produzirá efeitos dano-· náuo da mesma J_ustiça cu~o c~r~ to, a prah~. _no Sena~í!: tem s1do melhintes, transferindo assim a me .. 
sos, onerando o sistema administra-~ go tenha. a ~es1:4~a d_enommaçao. dar curso a ta1s propos1çoes. dida para a. esfera do Executivo. 
tivo que vincula os vários órgãos ju- qu_ando se tratar de Is~lad~, 0~.: 3 - Do pont~ ~e vtsta qu~ inferes.. Não há, entretanto. qualquer impe• 
diciáiios da Justiça do Trabalho. ~~E~ _da mesma dencmmaçao, foi sa a ec;.!_a · C<:-nus.sao, nada l}.á. por-ém, rativo legal que impeça. I! declaração 
Destarte, o art. 39 do p1·ojeto, ao de- mteou~te da mesma classe, q_ua!!~ oue onor. eis qu~ o n!nstitq.~o Bom através de lei, motivo pelo qual a co .. 
terminar que "nenhum funiconário do se tatar de cargo de caxr~ua . Pastor, de Anamndeua' realiza tra· missão de Finanças é de parecer .JUe 
da Justiça do Trabalho perceberá A majoração retr1butiva a.qui p!ei~ bnlho mer~tório pelo a~pect9 social, o projeto deve ser· aprovado. 
vencimento ou qualquer vantagem su~ teada se ~ustifica plenamente em face cnm,o se ve dos seus estatutos. Sala das comissões. 9 de novembro 
perior nem inferior ao fi) out.ro tun .. · Co amnento do custo de vida, cujas E 0 parecer. de 1965. - Pessôa de Queiroz, Pres1 .. · 
cionário a mesma Justiça ... " en- repercussões, por demasiado evidentes, Sala das Comissões, em: 21 de dente -. Lino de Mattos, Relator -
campa numerosas equiparações, não podem, de !arma alguma ser obs- ag.5sto de 1955- Vivaldo ·Lima, Pre .. Bezerra. Neto_~ José G?{iomard -
atingindo todos as órgãos das várias, c-urecidas. · síCente - Edmundo Lev11. RBiator - Waljredo Gu,rgel - Wilson Gonçalvel-­
regiões da Justiça do Trabalho, uma 1 Sendo norma desta Comissãc - e. J!r-rf.bn7dtJ Ylrira - .Attilio Fontana - Menezes Pimentel - Aurélio Vian• 
vez que agluttna., em têrmos de re- o fê21 jã tantas -rézes - acatar eol.ici-1- J'osé Leftp na - Euoênio Barros. 
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Ns. 

Pareceres 

1.275,1.276 a 1.277, 
de 1965 

I 
Uno gratuito· de gráu médio mediante ~ Entre êstes, isto é. entre os pobres A lei de Diretrizes e· Bases, nesí..e 
a concessão de bôlsas de setudcs. , não deye haver discriminação ou favo. ~apitulo. como em todos os demal<> 

O art. 168 da Constituição Fed::>ral reclmentos. Todos devem ser iguais adotou.a··princípio da descentralizaçã() 
prescreve os princípios a que deve obe· perante o Es'~ado e não tendo êste re· e da fle~ibilidade, para ter em conta. 
decer a legislação do ensino, incluiu- cursos ba~tantes para a todos atender devida a real1dade social brasile1ra. ; 

PARECER N9 1.276, PE 196& do entl·e éles o <io Jt~:-m II, :Qos se- outorgando a todos bolsas de estudo' E)n consequência, não é mais a União ' 
. . guintes térmo~: "O ensino pftmâr~o ~o único c1·ltério justo para a distribui~ que distribui as bolsas. Noventa por i 

" Comtssão àe Constttuz.ção e Jus- oficial é gratuito prua todos; o ens1- ção dela::. há de estar no concurso pu- cento das dotações a elas destinadas· 
tif;a, ao Projeto de Lei ào Senado n9 \no oficial ulterior ao prbnó.rio sé-lo-á' bhc.o. sendo escassos os recursos, pre- são diotl'ibuídas pelos Estados. sob a 
B9, de 1965, que esta~elece prlortdade 1 ~~a qut>ntos proyar~~ falta ou irum- c1sam ~er aplicados pela forma mais fiscalização do govêrno federal. 
para estudo de ens.no tnedto ura- .fwxêncla de recmsos, o ! convemente ao interêsse geral e, por- o projeto do ilustre senador minei· 
tutto. ( ~qmo lei C?~plementar à Co~~~: tanto, atribuídos às crianças-mais bem ro, em vista da'> razões expostas, não I 
Relator: Sr. Josapha.t Marinho. l~~~ç~, (~~e4~~4~trd~e~Oew~~~i~ d:m seu. dotadas e _mais capaze? d.e ~provei_t~-: pode:- receber parec~r favorável_da c~ .. 
1 _Este· projeto, de autol"ia do .art. 94 declara que 8 União deve pro- rem o ensmo e serem ~te1s a colehvl-~ missao de Educaçao e Cullma, nao 

tobre Senador Fal'ia Tavares esta~ :porcionar recursos a educandos que da de .. i . obstant~ e~~a reconheça e _louve o ge-' 
belece prioridade para estudoS de 'demonstrem necessidade e aptidão pa-i·. o pto,elo do emmente senad~r Fa- neroso Intmt? de ~eu autm. 1 
~sino médio em favor de filhos de 

1
ra estudos, ~ob duas moda1idades: a) . na T:vares, ei~_tr_etanto, coglt~ de, Pela rejeiçao. \ 

!uncionários e de empregado, através bôls~s gratUitas para cu::;telo total .ou, con~r . .:orar um CI_Itedrio. que, adngor~ 1 &ala das comissões, em 21 de outl).­
da concessão de bólsa.. parcial dos estudos; e b) financia- ' c~m Ita com 0 clt_a ? _Item II 0 ar bro de 1965. - Menezes Pimentel, 

2 - O projeto estipula o beneficio mento para reembôlsos d.entro de pra- I) trgo 168 da ConstltUiçao Federal. Presidente. - Waljredo Gurgel .. fl.ew 
para o funcionário e o ~pregado com zo variavel, nunca supenor a 15 ano: Aliás, pela redaçio do artigo 1~', o !ator._ - Edmundo Levy. - Padre 
!nals de cinco filhos <artigo 19). Obri- O § 29 dêst.e artigo co~fere ao Con 1 titular do direito de obter ensino gra- Cala::.ans. 
&a a exame de capacidade e teste s~lho Federal de. Educaçao coll?-petên- I tuito ou bolsa de estudo deixa de ser 
vocacional, mas o direito asegurs.d.o era para determmar os. qua~tits.ti~os o educando para ser o funcionário e 
~n1 depe

2
onde dpa classificação geral (ar- gq1o:~~ng:frá b~~~asEs~ad~~a~Iami~i1~ o empregado com mais de cinco fi-

" go ·J. rescreve que o valor das F d l T .16 . • )lhos 
bolsas corresponderã ao preço .da e era e aos ern nos. o· critério afig·ura-se insust.eritável, 

. PAR~CER N'! 1. 278, DE 19G5 

Da Comissão de Finanças, 'sóbre o 
Projeto de Lei do senado numero 
39, de 1965, que estabelece priorida· 
de para estudos de ensino médio 
gratuito. 

anui~~de cobrada pel_o estabelecimento E o §_ 39 manda gue OI! ConseU~o~ podendo, inclusive, gera~· iniquidacle: o 

e seta pago semesttalmente (ll.l'tigo Estaduais de Educaçao, tendo e_m VIS N"os têrmos do projeto 0 funcionário 
i 9) • Prevê a. pe1'da do direito à gra- 1 k'l t?S recursos. que assim lhe:; 8~0 for- que percebe 850 mil cr~zeiros mensais ;I 

tutdade pel? estudante que fõr repro-
1
neCidos e .ma1s os ~e que d1spoen~ os: e 0 empregado com salários superiores. Relator: Sr. Senador Wilson Gon­

vado ou v1e1o a desmerecer a. Dolsa, ,Estados, flxem o ~umero e os valores _ embora seu número não seja vul- çalves. 
pqdendo ser substituído por um dos das bôlsas, orgamzem as provas de . I 
!rmãoa (artigo 49 e , · , . f · 

1 
capacidade a serem prestadas 11elos ' toso - teriam preferência a usufruir O projeto de lei, ora em exame 

_. habilitaçãQ à mat1~~f:
1:e 0fa~~ c;J~.: ~candidatos e estabeleçam r.s· .ondições d~ bolsa de ~studo para_ 1.~m de seus· nesta comissão, é de autoria do emi~ 

1·ante os Conselhos Estaduais de Edu~ •de renovação anual das bôlsas "de fuho~- se mais d_e ~i~co tivessem .. A~ nente senador Faria 'l'avares e visa 
ca.ção (ar"ttgo 59), e 0 Ministério da 'acOrdo com o _aproveitamento escqlar , p~r nel~s. o funcwnano de 70 1_111_1 cru- , a estabelecer prioridade para estudo.s 
Educação regulará "o processo de a- demonstrado pelos bolsistas". z~u·os ou_o trabalh~dor d~ salarw-m~- de eusi~o médio gratuito. 
gamento das bolsas co cedld . P d j u Decreto n' 51.736, de 21-2-63, !i- mmo scnan: pretendas, ~mda qu~ tl-. 
modo que se realize na data :!\a d~ xou narinas para a concesdfio das._bol- VC':i.sem -! filhos so.frendd as matares Di.<;põe, como preceito fundamental, 
vencimento e noS limties das verbas 

0 
~as. :rumtendo e acentt 1ando o punci~ privaç.C.e.'>. que. o func~onári<! e o emp:ega~o .. com 

Çamentá ·a · t .. r- 'pio de que estas devem ser di'ltribuídnq o numero de filhos deve ser toma· maiS de cmco filho:~, t.erao dtreHo a 
1'1 s previs as no exercicto'' . · . t t t d t tart,igo 69) -1 nelas Estados, 3.t.ravcs jos Conselhos do, apenas, como um mdicto, geral- CutbO g1a UJ o, em reg me e ex _er-

. 3- o mérito do pró-e.to e sua com~ lEstuduais de Educaçâo. Ao cm:sel:t:o. menle ponderoso, de pobreza e nece'OI- ll3.to para u~ deles, atl'_av~"'- àc bolsa 
patíbllidade com 

0 
iegtme dl..sc!pll- :Federal compete sobre'.udo a flxaça_o !iidade. Ma~ nunca poderá ser erigido de estudos, ~1{1 estabele~Jmento de en­

nador de bolsa3 devem ser examina- dos quantil2tlvos ~l~t<~;<;, pam os ~t- , como críterio fundamental para aie-~ sino sec~ndano. . " .. 
dos pela comL .. no de Ectucaçã C 1_ t'ersos grávs de ens 1nn a szrem .d1s- j rir ct.:>sia mhma pobreza ou neces::;i- O artigO: 29 ctetern:mu _que essé dt~ 
tura. 0 e u ,tribuídas pf'lac;. unlda1P'' ~:-~eratlva~.· dadc. re\to im~hca ua obnga\:ao ~o exa~e 

4 _ Do ponto de vista constitucJo- ~ Além de medtdns de carat~1: ad~rw J Lm r.:tsal rom um ou dois filhos ct.e r.apa~td~de e teste yoc~clol?-~1, 1~1~ 
nal e jurídico, a propo.3iÇâo pode ter ~lst:a.tlv_o, _referentes ... ~ m ... at;na. ést~ poue ,<;e~· m:lis carente de recurso-,, ~ependeüt. ... , po:&rn, _da clas~rficaçao 
curso regular. l!:m Vf:rdade, o ilustre deCIPto .tn~tste n.~ nr .... ~.:.:t~~ J.~ dL ron_ mais mt:;er::..vel, _que outro com 5,_ 8, ;;~ral ~ara a ovtenç-ao. de bolsas de 
autor do projeto refonnulou sugestão .~ur!>o pubh:o p~.a a "'eln:ao O.'l favo- ou 10. o projeto esquece as famillas estudos. . . , 
anterior, que não pôde ser aprovada. ·t!'cldo:S. üut. 3' e ~~.r ... ,c~nta ~ -.~/'~ de qualC!Ltel' .números de filhos, man- Pre.:.c..:~·eve, amda, a propOsiçao que 
No texto ora ex~niinado a matéria é ·.de Dt~etrlz~s e s~ase~ do.s cnte.D~ tidm; por trabalhadores de salário o va:lor Ue:::..sas_ boLas conespondera _ao_ 
posta em termoJ mais-flexivels e com ,nda nao ptevistQ · mínimo por jornaleiros ou biscate!- preço da anmq.ade cobrada pelo c~ta~ 
o cuidado de estipular que a conces·: a) as bólsas dt' anuidade e à~ ."lj.U- ros, po~- aposcntadc.,; que nem o sala-

1 
oeleclmenió em que se mntricuJar o 

são de bolsas se fará •·nos limites das nutenção serão destinadas_, p;·wrlLà- rio·,nlnimo percebem, por viuvas que o:~luno, devendo as me~mn:J ::.•~1 pag[l.s 
verbas orçamrntárias prevlstas no rlamente, a educandbs re~xdentes e~ vi V C'". m cte hum !Ides tarefa.'>, etc. 1 :.em('r;h·~;m~nte · · 
exerctcip", de t:.ortc q11e não llilP\•i~a municípios desprovidos de educanda·\ . . . . O proJe~o prevfl, também, a perda 
criação Qespeha. . · rios de nivel médio, de lq e 1/,~ ciclo; e- ~~a~-,. a\'uHa a lnJU_sh~a a que~ pro- do direito à gratuidade no caso ·de 

Em .suas linhas gerai'l e no seu ob- 1 b) 0 valor máximo da bôt;a de po!-.tçr..o pode conduzir se se considerar l'Cprovaçâo ou de demérito do bolsista; 
jetiyo. o projeto visa a faciltar ao 

1

, anuidade será eqUivalente. á dt·is .salá:- . que, por fórça de seu artigo_ 39 , "O va- o qual.poderá ser substituido por um · 
mawr número o ensino médio em ha.r- rios-mínimos Iocats. _ lor das bobas correspondera ao preço dos-irmüos. 
mania, po1s, com a Constituição (ar~ A primeira das norm \~ citadas -~da anuidade cobrada pelo estabeleci- A comissão de Constituição e Jus­
tigo 166) e_ Gom a Lei de Dlretl'lzes e constante do ~ 1~> ~o art. 29 do Decreto mer:to em que se man·icul~r o tJ:luno". tiça julgou a matêria em cOndições 
Bases (artigo _:J9J que proclamam set· ~-.pode ser_dtscutida, ld porqug, como Vennmos da[ que o fun~I~náno e o i de ter namitação regular, lJOf nau.a 
a educação direit-o de todos. - ,f~1samos, nao figura ~a. Lei n 4 .. ~2"1:, empregado de altos salanos ter~am' conter que contrane a constitniçao 

Opinamos, asim, pela tramitação re- l:a porq~e, em seu mento, é pass1>Je1 po.:;sibilldade de. matricular o 69 filho e a Lei r.Umero 4.024-61 1Lei de Di-
guiar do projeto.. 

1

. ae objcçao. Qur diferença pode se eu- num e',tabelecimento de ensino secun- retrizes e Bases da Educação N"acio· 
_ c..onLrar entre um menino sem recur- d{irio de anuidade elevadíssima, como nal -

des~~~5~a:_c~}!~~esG~~c!~v~se ~~~~i~ ;.:>o~. hal!lt~f!te de ~.'-!,t:I~ci~l~ e~e ~~~ os há no Rio de Janeiro e São-~au1o, J~· em seu longo parecer, no qunl 
dente. - Josaphat Marihho, Relator. · :_~J~tee;:n;i~~d~u 0~: .. ~~0 haj~ esta- e~qutt!ltO o. filho de L!rn operarJo h~- lhe apreciou o mérito em todos os s~u'l 
-Edmundo Fernandes Levi. _ Me!!o bt'lccimento de ensino médio? se mllde tic_ana sem me~~ - ~tt o QJ.~ âng'.llos a luz dessa_ m.es_ma lei con:­
Braga - Mene""es Pimentel -- José aquêle é pobre e demonstrou em con- as dotacoes orçament .. nas sao e poi t L'leuvmtar da ConstJtmçao, das deci­
Feliciãno. - He;ibaldo Vieir~. r curso público, mais aptidão ~ que ês- muitos de~en_ios. ainda serão escassas,. siJ-co& e -pronunciamentos do Eg\'egill 

~te, o fato de residir onde exista giná- quando na? Jnftmas, em face ?e. nos- Co~selho Fede~~~ da ~ducação, be:n, 
PARECER N'? 1.277, DE 1965 , sio não deve ser motivo para ser pre- sas necess~d~d_es - para matnc~~a~ ass1m de que Ja preceitua o D~cr!'>to 

Da Comissão de Educação .: Cultura ;terldo. se nt,m gmasiO modesto do inteuot númer.o 51._736, de 21 de feverelro de 
ao .Projeto de Lei do Senado n9 39, I 1\::ste comentário sene para realçar do pars. _ .-. _ _ 1~63, que, !l.xa normas. para a conc1:s­
de 1965, que estabelece .prioridade que 0 esph;ito da constituição e da Lei Concll"':mdo: - A Con~1:1tm,;au é saQ de_ boLsas de_ anmdade e de ma· 
para estudos de ensino médio gra~ dt: Diretrizes e Bases é 0 de as:o:egurar clara e mdiscutivel ao ahrmar que o 1 nutençao de et:-smo, a douta Com;s. r 
tuito. 1 ensino em "todos os gráus a todos principio da legislação dev~ tender a são de Educaçao e Cultur:: opm'.l:..l. 
R 1 to o 8 w 1 ~. do G . 1 !"quantos prova1·em :falta ou insuflei· assegurar ensino aecundáno e supe- pela rejeição do pro)eto, ··nao obstati· 

e a r. r. a 11 e mge · ência de recursos". o .ideal e'>tâ. na 1ior a •·quantos provarem falta. ou i~- te reconhecer e louvar o generoso in-
O Projeto de Lei n'? 39 é de autoria cg1'igatoriedade e gratuidade do en- f>Uflciencia de recursos". Parece evt- tuito de seu autor". 

do nobre Senador Faria Tavares· e tem sino primário oficial e, quanto .. os dentP que há graus de pobreza mas Do exame a que procedemus, tan~o 
por finalidade - nos têrmos do art.· gráus ulteriol'eS, no máximo esfôrço iguv~mente evidente :;ue o náJne-.-o de da proposição como do erudito parc­
~9 - estabelecer que o "funcionário para g:ar~ntir ensino médio e supr.rior filhos não poderá jamais ser tomado cer dêste último órgâo técnico, che .. 
e o empregado, com mais de cimco fi~ ao maiOt' número possivel de brasilei~ como prova absoluta da maior pobre- gamos à conclusão de que a matéria 
lhos, terãc direito a c trso gratuito, em ros. , za. já estã disciplinada convenientemente 
regime d.e externato, para um dêles, Pala o cn!:.ino secun?U;ri_o -·· em q_:te- Entre os pobres, isto ê, entre os que pelo citado decreto, além de nà.u se 
através de bôJsa de c,:,tudos, em e~ta.- os ef;tal)clrciment.os_ oflcmts, da Unia_o, sofrerem falta ou insuficiência de re- harmonizar com o espírito e ··t letra. 
belecime?to de. en::;lno . secun~~no:·. dos E?t.a~os· e Mumclpios são _em nu- cursos, f-endo limitados a reduzidos os da referida lei que dispõe .sóbre as 
Pelo artigo segtunte se di? que o ~~ mero mf1mo e em ~ue náo sera ~e e!'- recursos de que dis{:o~~ o ~t~o, {ls.:a dirPt.rizes e bases da .E!ducn-;ão Nacta .. 
reito assegurado no art_tgo anteriOr perar, em ~u!tas d~?-ru.. a. ctia<;ao 0 imenso encargo, fora de dúvida é nal, ao consagrar o ·1rinclpio da des ... 
obrig~ a exame de caps.Cldade e tes~e dêl~s em_ numero, suftcrente 7""" a ~o· que 0 critêrlo de seleção ou escolha centralização do enstno e ao retirar 
v~cac}onal, mas tn·:fepende _de clas~n- :l!ça~ Iógx~a .. ec~9mica e efiCiente I e- dos educandos à .Jtltencão de bolsas da União, e ttansferir aos Estados, a 
ftcaçao geral p.~ra a ohtPnçao da bol- "ldf' na distnbmçao de bôlsas a -~çlos deve ser 0 da aptidflo ou capacidttde atribuicáo de distribuir a sbôlsas d& i 
sacde estudosê·· a propoc:i~'ão pretende ~~anà~s ~er~~:s~~~m i~~ ~~t~ns~f;~w~; 1 demqngtrada em concurso púbUco ctê ensino-sob a fiscalização do govêmo:. I 

orno se v , ~ _ ·~ ' . . · federal . :.i 
e&tipular critério es,ecial para o en- consUtmçao. PIO'ias. · 
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Diante do exposto. a Com's:-.âo de 1 . 2 - categor~a funcional ou yr~ofis- 1 O SR. PRESlDEXTE: O SR. YIVALDO LIMA: 
lt'1nanças é- à.e parecer que o proj~to :swna.l de cada J;rtteg-ran.[c cl~ ~i~~~ao. Ufioura AnctradeJ os requeri- ( <Lê o seguinte discurso) - Senhor 
deve ser I'ejellado. I . ~ -"Se orgam_sn:os n .... o-lô.,ta_tal"' par- ~nenios lidos ser2.o }Yibhcu.dos e em 1 Presidente, não sei se, na coluna de 

Snla das Comissões, em 9 de n:l- tiClpararo da Mtssao.e .. se a~st,n acon- se;uiàa, despachados pela Presidencla,I"Correio da 1v1anhã'', mantida com o:: 
vembro de 1965. - Pessôa de Quei~oz, teceu, . e~ que cons.lstm, c-.at-amente, ; , , r cardápios verbais da semana, se re· 
Presidente. - Wilson Gonçalves, R e- a partictpaçao que tiveram. , O fi~. I RESIDENTE: gistrou esta. frase de um deputadc 
I t A ·1· v· • a E " io 4 - Quanto recebeu un DóLARES~ . d · t . ·a .8 . Ad · 0 a or, - ure w wn.t · - ugen d f . .. . d M' . t. ·i d ' t.Jfoura Andrade) _ comumcações. u erus a pah C!J.Se, o 1. nano on· 
Barros.- Lino de Jl.-lattos. - ~fenezes .ca a _ unciOIMr~o 0 m~5 et.o as o sen1101- 19 secretário ir:i proceder à. çalves, em agosto do ano em curso 
l'imenlel. - _Men~ de Sd. - Bezer·ra ~~~~l~~s Extenorcs que UlLe:"lTOU a leitura de autol'ia dos 1wbres Seml.- quando da tl'l~u~a_,.da Câm~ra pr~tes· 
}Velo. - Jose Guwmard. - Waljrctlo 5 R te·. "' 'd I 1u·· < I dores. Jeferso:n de Aguiar e Padre Ca~ tava C?ntra u . dda de tla:nsfer1r-s1 
Gurgel _- ,Q no s~gUI 0 pe a J.v_.<i.S~ctO, . •• para l'lOS ou litoral de outros Esta· 

· serviços aéreo~ ou rnaritlmos ut111za- lla .... clns. dos os três melhores, modernos e lu• 
o SR. PRESIDENTE dos, pa.i?es visltados e temp? <le per- 1 Sê'<O lidos as scgl1intcs comuni- x~osos navios do Snaapp, que fa.zerr. 

mancnc.w, em cada UJ?. <lcles. Data i' o percurso entte Manáus e Belém. 
(~foura Andrade) - Sóbre a rue.sil, de P_artida. e data ae chega.ds All_\ ca~ões: F'ora do exereicio do mandato 'pm 

n,equerimentos de autoria do nab_re Brasil · · d d · · 
• • . . . . COMUNICAÇ 1\0 cmco meses, es e abrll ate tins dE Senador Vasconcelos Torres, que se- . 6 - Re~lil_tado~ prat1cos ~a illlCia- i • ngôsto, para tratamento de saúde, con-

rão lidos pelo senhor 19 Secretário," tiva: conventos ftrmados c mcremen-: Em 11 de novembro de 1965 segui afinal, pór em dia tôda a volu· 
· São lidos os seguintes to já: constatado no int~rcámbio co- 1 mosa.~ papelada acumulada, na qual sE 

REQUERIMENTO 

Nç 725, de 1965 
Senhor :Presidente: 

De conformJdade com a letrn regi~ 
rn.ent.nl, requeiro informe o Poder Ex~~~ 
c:ntivo, através do SAMDt1, qual o cri .. 
tério adotado para instalação d epos­
tos do SAMDU nos munlcipio-'::1? 

Sala das Sessões, em 11 de novembro 
ele 1965. - Vasconcellos Torres. 

REQUERIMENTO 

Nç 727, de 1965 
Ben.hor P1·esidente: 

De conformidade com a letra regf .. 
raental, requeiro infonne o Poder EJ>1~ .. 
eutivo, através do Ministério da Viação 
e Obras PUblicas - Departamento de 
Portos. e Vias Navegáyeis, sObre a 
construção de põrto em São João da 
Barra, Estado do Rio de Janeiro. 

Sala das Sessões, em 11 de novembro 
de 1965. - 1.rasconcellos Torres. 

. REQUERIMENTO 

N9 728, de 1965 
Senhor Presidente: 

De conformidade com a letra regl­
!nental, requeiro informe o 1?od~r EX!!:. 
cutivo, através do Ministério á:a Guer­
ra, quais as providências adotadas 
para o restabelecimento do Tiro de 
Guerra em Barra do Pirai, Estado do 
Rio de Janeiro? 

Sala das s~ssões. em 11 de novembí-o 
ele 1905. - Vasconcellos Torres. 

REQUERIMENTO 

Nç 729, de 1965 
Senhor Presidente: 

De conformidade com a lett._ regt­
tnentnl, requeiro informe o Poder Exe .. 
eutivo, através do Ministério da Viaç~.o 
e Obras Públicas - Rêde FerrovU•­
ria Federal - Estrada de Ferro Leo­
poldina, sôbre a. cesão da antiga el;­
tação de• passageiros em PetrópoUs, 
Estado do Rio de Janeiro: 

Sala das Sessões, em 11 de novembl'o 
d.P. 1965. - Vasconcellos Torres. 

REQUERIMENTO 

Nç 730, de 1965 

mercml com o nosso rJaJs, e1n decor- i Senhor Presidente: sobressaiam os numerosos e Uteis re-
rência. deles. j Teuho fL. honra de cotrtunic:ar a V. cortes do "Lux. Jornnl". .·. 

Justificação Exa. que me ausentarei do Pais den~ Ei-la como !01 ~cal?t.a.da, no ampllft .. 
, . _ tro de poucos: dias para devidamente cador da depcndenc1a da outra. casa 

Aparen_lemente~ ~ or?rlm~açao, pelo autorizado pelo Se~ado ~a forma dos do Congresso, destinada aos corres .. 
I~a.'naratJ, de. M1ssao Econonnca para t .tg da Constitui"áo e 40 do Re- pondentes da va~ta. rêde de jornais 
Vlsttar· a Afnca, enquadra-se na ca.- ~! ;s. - . ...~ espalhados por este imenso Brasil: 
t.egoria das medidas positivas preconi- gtm€llto Interno. acc;lnpanhar'" os tr.~- "sempre que se quer fazm· uma coisa 
zadas para uma díplomacía que pre- ~alh~ d~a ~X .:essao .d~ .:;·Jf!ymb~eta I mal para o Brasil, pensa-s~ logo na. 
tende n,ssumir papel dinâmko e pro- ns açoes 01 as, ~m c or · Amazônia''. 
mociona1. Atenclosas saudaçoes. - Je{Jersou Adlantou o ilustre deputado pelo 

Mas, não oasta fazer as coisas para de A.gu ar" Pará que, tendo em vista o r-::ejuJzo 
simples e!eito externo, publicitár1o. A COI\:IUNICAÇA.O que a medida acarretaria pura a .r-e-
única publicidade compativct com o gião, o seu protesto não seria ent vão, 
interêsse público, pode ser dito, ~ Em 11 de novcnbro de 1965· pois, naturalmente, as bancadas re .. 
aquela obtida com o saldo positivo Senhox Presidente: presentativas da Amazônia na Oâ .. 
das realizações. E temos, nesse sen.. Tenha a honra de comunicar a v. lmara e no Senado a êle se aliarJam 
t.ido, desoladoras informações pa.rti- Exa. que me ausentarei cto Pais den- 1~um grande ai?êl~ ao em!n-=:nte Pfe .. 
culares do, que custou ~ do que ren- tro de poucos dias, para, de1tidamente :;lfltntc da Republlca.:. em ultrma anã­
deu ao .Br:uil. essa, Mtssáo lançada. autorizado pelo Senado, na forma. dos }lE;U, a fim ~e que nao se consumasse 
no cruzeiro afncrmo em questão, sem tut9. ~9 da ConsUtuicão e 40 do Re- um verdadeiro esbulh'J contra o fabu ... 
o _indispensável preparo t~7nico para gime-nto Interno, acornp:anhnr os tra- loso, m~s esque?~do vale, cuja estóica 
atmgir os resultados deseJaVe1s. balhos da. XX sessão da Assembléia populaçao, que Ja vem sofrendo a fa.l-

0 Itamarati parece haver atingido, das Nacóes Vnidas, em N()va York. t:a de recul'sOS para solucionar os seus 
no caso, sua rneta de sempre: munter t ~. ~ d 6 _ Padre C·_ prob_'ema.s de outras espécies, de si 
o Statu quo; assegurar a contínuídade 1 A encJo~as .sau aç es. a antrvos ou funest.os, se veja agora a 
do imobilismo. azans. b-:nços com mais éste, tão vital ao seu 

Para a áfrlca, Embaixada de Gana, o SR. !)RESIDENTE: \dest0camento, sob qua1quer prisma, na 
o Brasil mandou há tempos um re- Slú\. extensa área serv~da pelo cauda-
presentante eséra~ho à curridre, o es~ (l!!oura Andr~de) -. Amba;; as ~o- Jn:.o rio Am'lzonas. 
critor negro Raimundo de Sousa Dan- mum~ações scrao pubhcadas: rrli: fim Indis~utlvelmente, tal ação conjunta 
tas, que exetceu a missão com entu .. de. Ql•e p~o~uzant os efeitos te"'Imen- t:;r-se~Ia sentir no .. menor ou m~is leve 
siasrno e exemplar dedicação nos in~ b'us .. Os ois. Senadores Jefter~on de sopro de inconsequente propósito, pOr 
terésses do Brasl1. Agumr e Padre Cal~zans par~teipam, danoso e impatriót-ico. _ 

Da sua permanência em Gana, deu­
-nos Rairnundo de Sousa Dantas um 
impressionante depoimento subordi .. 
nado ao singelo titulo de: Ã{rica Di .. 
jicil. Pois ê justamente de uma pá .. 
gina de Ajrica Difícil que vamos des­
tacar as linhas seguintes, que bem 
falam de como pensa e de ccmo age 
o Itnmarati em relação a Africa: 

"24, ubril - Decisáo de deixar o. 
põsto. Espero fazê-lo em ngõsto. Im· 
possfvel ficar mais tempo. As diver .. 
gê1.c~as são grandes. Sena inútil per­
manecer. Nâo·concordo ent que se .. 
jamos apenas informantes. Nossa pre­
sença deveria ser marcada pela agres~ 
sividade. através de mna ação posf­
ti\•a. Da maneira que vamos, trans~ 
formarno-nos numa repartiç:ão pura­
mente burocrática. Para que serve 
a presença do Embriixador? Apenas 
para mostrar-se nos coque~é:!.s e nas 
recepções?'' 

Sala. da;; Sessões, eru 11 de novembro 
de 19ü5. - \.·aseoncellos Torres. 

de acOrdo com a designação felt.a. pelo 
Govêrno Federal - Presidência da 
República e Ministério das Relações 
Exteriores - da x:X ~-;são da Assem~ 
~léia das Na~óes Unidas, em Nova 
Iorque. O Senado Federal deu a au­
torização solicitada pela Presidência 
da República. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE:: 

A meu ver, eont.udo, não passou de 
mera boataria com fins demagógicos, 
dada a sua própria inexeqüibilidade 
por nociva aos altos 1nt.erêsses regio­
nais ou se a teimosia não fôsse conti­
da nos pllotis da entidade, então aos 
escalões superiores do Ministério es .. 
pecffico ou, ainda, ao mais alto da 
hierarquia governament.al da n.epü­
blica caberiam na sucessão de apelos:, 

(lifOura Andrade) - A Presidência diretos ou indiretos, a palavra decisf-
dcferiu os seguintes requerintentos de va sôbre o assunto em térmos de con­
~uformações, apresentados nas sessões flença e (;ranqüilidade às regiões in ... 
de anteontem e ontem pelo Sr. Sena .. conformadas. 
dor Vnsconcellos Tôrres: o otimismo que estas linhas encer-

NQ 717-65 - ao Ministé-rio das Mi- ram, na. verdade, escuda-se em o no-
nns e Energia (Petrobrás); tlclário -que a respeito teve ampla re .. 
N~ 718-05 .- ao Ministério da Fa- percussão tanto antes como após o 

zenda (Caixa Econômica Federal do discurso do :1.tP-:r1to e nobre represen­
Rio de Janeiro); tante pelo Pará, em cuja capital. aliis 

Nll 719-65 - ao Ministério da Via- tem seus escrHórios gerais a fmprê.<;a. 
ção e Obras Públicas (Depa.rliamento em tela. 
de P01·tos e Vias Navegáveis): Senão vejo.mos. o que, a 21 de jtl-

.. NQ 720-ti5 - ao Ministério da Via- lho do corren~.c :mo, disse em entn'-
• Ob p · ! ( N=J vista à Jmprtmsa. o Comand&nte Ja .. 

(:ao e ras ubl cas 0 ~ ; burí de Cliv<!ii:a, S~perlntendente do I N9 'i22-85 - ao Ministério da Ae- Serviço de Naveg·R.cão da Amazônia: e 
ronáutica: Administrnção do Pôrto do PRrá: 

I N9 723-65 - no Ministério da In~ o .superjntc.ndente do serviçD ele 
j d\ist.ria e Com~nio; · Navegação da Amazônia e Adininis· 

N9 724~65- ao Ministério dn Saúde; tração do Põrto do Pará (SNAAPP)' 
Senhor Presidente: N9 725-65- Scrvic-o de ProteçA.o aoo revelou que o SNAAPP, embora, ho-

REQUERIMENTO 
Nç 731, de 1965 

Dc conformidade com a 1elm regi- índios. je, com menor patrimônio do oue 
mental, requeiro informe o Poder Exe.. 0 SR. PRESIDENTE: quando em mãos dos inglêses. conti· 
cui.-i\'o, atra.Yês do Ministério cto Tra- nua, sem dúvida, prestando relevan-
hJ.lhL _; Prt\ ldê1:1Cia Social, o seguinte: (J-Ioura Andrade) - O primeiro tes serviços ao pa!s, ''uma vez que 

orador inscrito é o Sr. Senado!' Cattete sem êle a ''asta região banhada pelo 
I ~ Qt:.al o rnonta.nte da dirida do Pínheíro. Amazonas e afluentes entr•·,·a er• Senhor Presidente: IPASE p n · · H s · - ,. pura cor:n a •u aaçao 0 P1" S. Exa. solicitou inversão na ordem colapso, por não res,·stlr à falta de De conformidade com a letra regi~ t 1 d B a \l d l ! s . a. ar e r 5 >a, ec.orren e ta a ~ de inscnçllO abastecimento necessário à sobrevi .. 

t
mental, requeuo infor_m_e ç -~oder Ex1~ .. sisténc1a p~est.ada a funcionãrios no Assim, te~ a palavra 0 Sr Senador vência da população local". 

Uvo, através do Mimste110 das Re- Hospttnl D1str1tnl, nos anos de 1960, f ":i'u-Ico Rezende Frisou 0 comandant.e Jnburi de ou .. 
ões Exteriores, o seguinte: 1961. 1962, 1963. 1964 e pnmeno se- .... · ' 

1 ,J. o SR EURICO REZENDE velra que a necessidade a.gora. é a 
1 - Nomes de todos os int~,-rant!~S . mest;t-.J de ,'.1.965 ? _ 1 · '- : de um n1aior entrosamento entre os 

~a Missão orgamzada por êsse Mim.5- I 2 - Po
1
1 qdued nao tem é'lddo pHngas I Sr.' Pres;dente, dt:clino da palavra. setores subsidiál'Í05\ a fim de que 

ter;o para v ·tar a Af .· f' com regu an a e as Lontas o os- d' . . . 
JSJ_ .. uc.a, com a _1·, ltaJ'l . , 0 SR l?RESJDESTE· possa mamizaJ:· ma10res ahvJdades 

balldad_e de Ultensi_f!Car ll$ rela~o-es P · _ : · ' · 1 no ca.mpo do transporte fluvial e que 
'1honôm1cas d.o Brasll com os pa.Js!~S l Sala. ,das Se~oes, rm, 1: dt' n_o~embro ' (Moura Andrade) :- T~m .a pala-; represente Uma servent-ia mnfs am-
1laquele Contmente. ide 1965. - l'a.scunce-l,o;); TOni!:J. lvra o Sr. Senador V1v~ldo L1ma. pla às centenas de cidades CLlle cons-
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tttuem a área navegável dos navios lar constante, mas, felizmente, têm J nldade humana a todo o mundo bal-·~às c~dições de preservação da Paz: 
do SN~APP. "cérebros escaldados de patriotJsmo" .. cânico. perdido nas trevas do totalis- "P..: paz é .um bem suprema para a 

Refermdo-se à necesidade de um ~m roeactos de agosto, todavia, o gri- i mo, faz-se necessário - quando em humanidade que vive no t~mpo, mas 
maior. entrosamento entre os setôres to de alerta do deputado i'.dr1ano 1 tantos outros Congresso do mundo, é um bem frágil, resuUante de fato­
subsidiários da a~tarquia, explicou o 1 Gonçalves, da ex-U.D.N\ do r.~atá, i Como o dos Estados Unidos e algunstres variáveis e complexos, nos quais 
comand~~te Jabmr de Qliv~ira que 

1

. d~sperta a. aLuação d~s. repre.s-en:a~ , da Europ~, tantas vozes se }evanta-
1 

a, liv . .re e respons~yel vont~lde do ho­
essa. regmo. tem tõ~a. a sua VIda eco- ç~es federais ~a Amazoma, ~::m par- ·r~m - nao. apenas recordar esse ter- i mnn entra em J..:go con>.muamente. 
nômlCo-socml condiCIOnada à p~que- tlcular do Para e do Ama:!onas, p:t~a ; 1wel g:·uc·1dio, mas, tàmbém, Iem- 1 Po::· is~o. a paz 11..1.0 é nunca total ... 
na, cabotagem, com fre~es ·razoáveis, r um~ inde.sejúvel idéia, em incuCuçao I brar as inj.usti~as q_ue se cometem' mente estd.vel e segura. D8Ve ser a· 
fchos pela rêde e navios a autar- 1 smtstra talvez, conclamand'J-as, de contra as romanas hungaras. na no- cada mom2nto p•·uj2tad::;. e recons­
quia A- "Os únicos que podem operar I í.a~o. a que, sem demora, se J.gru;:m . ..o-:- 'mfnia. truida. rm:-d!atam::!n~e eafn1quece e 
en:'- termos de segUrança e eficiência" sem, preparando-se contra. as evcn- l Lem'br~m~o; êsse çleve! não ·ttpenas cai se nJ.() fõr ir.c:::.:.san:.cmente re• 
!nsou. t.ual!aaes amt:açauoras. . 

1 
à organ1:->:açn.o internacronal dos Es- coduz.da àqueles princ1pios verdadei .. 

Mais adiante, disse que as dota- Nada, porém, oconeu ou se c.oncre- . tados, mas a cada nação, o dever c!e ros que podem cn~endrá-la e conser• 
ções orçamentárias do Ministério da tizou, po1· felit::idacte, 1·ecolhendo-~e os: estar presente na defesa da liherda- n't-la. Ao· ora assistimos a êste fenO­
Viação ao SNAAPP dão muito mal boaws ,nada tundados, às :mas gar- i de de outros poYos ·~ fim d" ... que s<;ja 'mcno imi'uietante: o enftaquecimento 
para pag~r seu_ pessoal, e _nos casos gntas de origem... /a su~ garantida. <Le) de alguns princípios basilares sóbre os 
em que Isso nao é possivel. vê-se Realmente, ~r. presid;mte, a u·an- quais a paz deve fundar-se e dos que 
obriga.do a suplementá-las com di- qunitlade voltou a imperar l'las 1e-

1 
TRANSlLVANlA s~ acreditava, d{'pois d'i:ts trágicas ex-

nheiro oriundo dos .servi.ços prestados gtões mteressactas, singrando os na- . (Q genecídio da min~ria h"l:r: ra na pC!·léncias das duas gurrras mundiais, 
pe~os navios da autarqUJa. E prosse.. vi os esbeltos os seus temerosos rios, I R c .nênia) ~a j ter-se obtido firm8 p:-Jsse". 
gum: 1'E. um recurso que utilizamos consolid~:mdo-se dêsse modo, qu:::.ndo _ #. 03 princípios basilar e:> de equilíbrio 
para obvuw o A "de~icit", pois as _nos~ I a 21 de outubro passao, os ór~âos de i L~ I~"TRODU,;:AO: o, PA:·~;JRAMAI parcl a paz são: prime:ro o direito à 
sas despesas tem stdo sempre ma10res manchetes expressivas, que 1 .... OMBRIO DO 1\IUNDQ F.M QUE, autodetermina,ção dos po\'"QS, e, se• 
que a arecadação". 1 A_ direção dos . serviços de. Nave-i' VIV&\IfOS . I gunc".o, a vid~ , n~clonal 1iv.·e sem di .. 

Em seguida, 0 superintendente fri .. · g~çao da .~>.::nazôn1a e d_e. Admm1stra- o procedimento genôcido, .. físico e l tadmas totalltanas. O~d~ vamcs en· 
sou que apesar e não de-;conhecer a ~ çao do Põt to . ~o Para enca.mmhuu r mo!al, da Roménia contra a minoria i contrá-los - qt;ando amda h~ povo~ 
tese de que a emp"rêsa estatal, seja 1 trabalho ao. Mml.Stro da VmçalJ, m.a- I mais _n~m~rosa ética européia, na cnj~ _natura.l umdade est:utma~ fo1 
elad e que natureza fôr, visa menos I çadas as lmhas do plano ~çtonal ) ·~ransllvama, atualmente sob 0 doml-1 desf~Ita a fun ~e. Q_:,te se tn_n~form~m, 
0 lucro do que 0 bem público, admi- 11·echal Juarez T_avora no qus.l .sao tr~- mo _romen~, é perigo de gUtrrra po- med>ante sua d1VA1sa?· em vit:t?~s ~m­
te a princípio que 0 importante não I para recuperaça~ da autarqum, e CI·I tencJal, alem de uma grave violação I pot~n~es às temlencms totall1 arw-Im­
é saber se dó. lucro ou não, mas se J ta~as as necess.tdades para }·. cv?-- de tratados em vi~ ar. . p~nali~tas e e~n f?; os de novos co~· 
é possível assegurar-se 0 ritmo de qUist~ . dos obJet!.vos de Udhzaçao j . Embo~a se abum . diante da h uma~ fhtos mt~~~ac10,na1~:. Alema_?ha ?ri"' 
:funcionamento, com vista ao inte-~ econ~mica dos senJços do~ SNAAPP.Imdade mcor:tensurávei.s ,Jo~sibi)ids.des I er.tal, CC?'leia, \ let.na., po~~-o .. entte ~ 
rêsse social. E acrescentou - "Dai Sustenta o tr~~alho o: ~NAJ\PP de desenvoh·mlento técnico. e de bem- n:undo ~livre e, o totalitaus~o com.u 
porque mesmo fazendo concorrência r que, sendo a regmo. ama;>;omca ~-lta~ es~ar social, 0 mundo se enconü·a em mst~., sao foco::; perman'ente;:; de d1s· 
às pequenas emprêsas privadas que 1r~.ente. Sl;lbdesenvolVld_a, com ba,xiSw /cnse moral. 0 nosJO século travou I córd1a. . 
exploram 0 tráfego fluvial na região I snno m~lCe. ~oputacwnal e. ~arca~ -~_uas guerra mundiais devastado~·as a Qu~m podertl. absoh·er-!l?S, pergun· 
da. hilí~ia, nós do SNAAPP <:obramos mente d1stnbmd~ nu~a vast1dao ~e [t.w1 de que os homens e as nações to, de n~ss~s respo.nsabll~dades et;n 
os nossos fretes sempre tnfcriorcd a.cs terra, torna;-~e nnpeno~a a adoçao JP.ossam viVer em liberdade; os propó- f_~c~ da sotte .de uma naçao qu.e. dx .. 
cobrados por aquelas companhias, 0 de. un1a pollt1ca. de tanias pa1·a. all s1tos de paz, porém, proclamados no j vidtda ·pelos h atados ?e. pnz, cai~ to­
que explica _ não fOssem os que real.. existentes enqmvl-:_a ia. nessa co~~un-J cl~u?-~01: da b'!-tal~a ctesvanecemm~se 1 talmente sob domm10 comumsta? 
mente atendem à.. demanda e ao Jn- tura. Como soluçao para permau a no JU0I10 da vltór!a. A primeira guer-~ Penso na _Hungria e seu povo. A 
tet~ósse daquele IDUlldo de cidades recuperação desejada d~s SNAAPP e !xa mundiâl tern~ino~~ com 0 proi~ósito Trans~}vânm, parte in~-~grant.e da. 
ribeirinhas, ninguém por cert.o 0 ta~ ao mesmo tempo contn~utiva par~~ o da auto-?etermmaçao dos poyos; no 1 Hungua, yem sendo u_tiltzada, como 
na, não só porque não há quem. d:senvolvtmento ec~nômlCo da re~1~o, entanto, esses mesmos povos, nem se-~ o tl~ha std~ pelo~. _n~z1stas. pelo co .. 
possa fazer como porqUe no s:mtio sao sugeridas medias: 1 - Polltlca q_uer foram consultados quando de ns- mumsmo ru::ssowS9\lehc~ como instru .. 
expressivo fot organizado a não ser às especialíssimas condições geoeco- smatura de tratados de paz. Hoje já/ meuto de extorsao n flm de manter 
a antiga "Amazon Ri~er": atual nômicas da região; 2 - Revisrio e é fato histôrico, que, mediante dS:ctos ?ois paí~,es sob jugo e,;:;craviza.nte .. Os 
SNAAPP". atualização da estrutura artr:Iinistra- fal~ps . e m~ntirosos, coligidos pelas ~·sov1ets e~ pregam um prus m11e .. 

Mais adiante 0 comandante da tiva. da autarquia; 3 - Estabeleci- po_tencms ocidentais, res.ponsáveis por nn.nnente cr1stão, ou melhor parte 
SNAAPP frisoÚ que "a arrecadação menta de diret-rizes ra.cionais e técn1· tar~ .tartados de p_az, umdades coesas dêle .. p~ra extorquir. deslavadamente 
do oreão. embora não seja grande, cas pa.ra. a.lmissão de pe.c;soa.l, para P?htlcas e eco~1omical~e11:te) f-ortun subnussao ao domhuo comunista, 
tem uma. finalidade: ser aplicada. na preencher claros exlstent~>s com apo- dissip~das, e CUJa existell:cta, .confo~- II. A TRANSILVANIA E SEU POVO 
manutenção da autarquia procurar.-· sentadoria no quadro funcional; 4 - :ne. p1ova.m os fatos hodiernos, sena 
do torná-la 0 menos defiCitária poS .. ~otação de recursos mat'!riais (na~ ~~d1spensavel para a paz mundial: Os 1) Entre os séculos IX e- XVI 
sivel" Mostrou em seguida que a a.r vws e equipamentos de l"eposicão e r atados d~ .Paz de 1920, de acordo Vejamos o que é a Transilvânia e 
recad~.ção decorre do frete pal)'o ao; de reparação) para garantir ÇorHi .. com a or;nmao de yários estadistas. seu );levo. que agora estão sob domí~ 
grandes navios que operam em "iinhas nuidade operacional e rentabilidade da~uela epoca, .serVll'am d~ c~uJsa nio da Romênia. Pelo norte, este e 
regu1ares. Em nümero pequeno dis~ econ~rniea dos S~rvi\-OS de Naveg:acão pau novos conflitos mternacwnals. sul, .n Transilvânio, está ce1·c-adl\ pela.s 
se que êsses navios são os fi~dores da Am.azónia e de A<jministração do u~~ ~~f:~da g~~rrl~t.ál~tamos contra cordilheiras dos Carpa.tos. No oeste, 
das dividas da autarquia, indireta- Pôrto do Pará. ~ 1 d uri .0 a :·la. i;npiedoS?-r suas fronteiras são a grande planície 
mente, gl'aças ao serviço que vem Assim sendo, Sr. Preslde!lte. cab~w ~:S ~~~o ;u~ 1 órm, por~~n, variO~ ~~~- húngara. Todos os seus maiores rios, 
prestando no momento com o trans 4 nos •. agor, um gesto de c~mp1·eensao milenaref rdrac;;;_ ;~i;.ccr~es e. hi~~:~~ exceto um, dirigem-se à es.sa planície, 
porte de chapas de aço da campa· e smceridade, reconh.ocenao que _::;e de mnn ~utra d"t d "' t t ~tr ,,. Os nomes de rios e mc11tes têm ori• 
nhia Siderúrgica Nacione;I, com des.. promove,~ tm verd~~e, a re.:uperaçao I atéia. 0 mundo 

1u~r~r~·en~~~~0~-~~o: gem :húngara. A zona é l'ica em m1 .. 
tino à Argentina e, no volta no trigo da empresa esp~Clhcam<'nte dP;stina- ideais em defesa dos quais tinha sa- nêrios, carvão, sal, gás, etc. 
a. ser descarregn.do nos port~s da l"e- da ao desenvolVImento cconônuco da criticado seus filhos E ho·e . ; e~ No século LX, a bacia carpática foi· 
gião amazônica. Amazônia, visand,) ~ aten~er em tô- rialismo soviético cÕmunisia: ~n~g11 .. ocupada pelos húngaros, vindos do 

Depois de frisar que estãa na or- da a sua plenit~de o PfüJtr 'l_!Ila elabo .. taão em seu poderio, pelos povos traf- Oriente. O povo que hnbit.ava nesse 
liem do dia váiras reformas nos por- r_ado nesse sentlo pelos orgaas. ~1?-c~r~ dos pelos tratados de Yalta, está em tempo a 'l'rasilvània, era o "s?.éke}g'', 
;os e oficina,•e comandante Jabttri fi .. legados do~ probl_emas plam,:aarlO.§ ofensiva em mundo inteiro. Enquantó remanescentes dos hunos, de paren­
nalizou, explicando sôbrc a possi'oi- om exclusividade lmçosta, no p35so o Ocidente se esforça em mo:flter o tesco racial com o húngaro. Hú!1ga~ 
lldade da coordenação de certos ór .. em. que se deve acomn~nlla!.' de- lo~- seu "status quo'' resultante de sua ros c ''Sz&kelyes" começaram a· con .. 
gãos, como o SPEVEA, o Banco dn voies b~tante ao not'lvel e corui_., .. renúncia aos ideais morais está abri- solidação de uma nova pfltria .. a Hun .. 
Amazônía e afins, com vista ao tente t~a~lho de uma nova geraçao . gado a ficar em defenslvá diante de gria na bacia dos CanJstos. A Tran .. 
SNAAPP _ "Ao meu ver, .:0Slif!S se- de adnumstradorcs que. na esfe_ra e_::;· ataques do imperialismo comunista silvânla, bem como a parte ocidental 
nhores, hoje integrados 110 Minlsté- tad~al ou nacional, se cumpnr tao desencadeados, em muitos pontos do d?. Hungria, a Pannónia. fiZ('l'am 
rio do general Cordeiro de Farias, de- 11:obzes lntençõ~s. nob ~m e al~o sen .. mm1do, em nome da libertação nacio· .. pal'te, temporàriamente, antes d!l 
veriam pa.rticipu.r mais mten~ameule ti~o. de bra.sl~:d~?.e, n:g~m di~, em nal. !3ão no~sa.s: vclh:--,s •conhecids.s, ccup,~ção búng:ara, do Império Roma­
nutra obra de conjunto da !'alva- PD13llla. da tn~tm.~:: .patlia, di ... se.wã tambem, as mcessantes investidas co~ no. A Trail.:>ílvânia. dE";;de o inll:io. fêz' 
guarda econômico-social da mn.is vasw q~m,. nesta fase diüCI. de nossa eY1S· munistas na América Latina_. triste~ nnrt.e integrante e orgân!ca. do reino 
ta área fluvial do globo''. tenCia, ela "se PMt.ou coro esfôrço mente rotulada de subdesenvolvida ... da Hungria, governadv. por um re .. 

.. . _ . , . izu:ll ao sangue e UI:l'Dl que o.:; anos"·IE se n admirável revolução do nosso ""fllte ("njJa"), nome.'l.do neto rei da 
Na expostçao,. aquela a.t.ur~ ,fe~ta, Er~ o ~ue tinha a dizer. \Muito :povo não tive~se barrado a infiltra4 Hunqria, môrment.e, o filho pr~mo-

nad~ entrem~::.Ua que houve~sc m~: bem. M·u1to bem!J \ção subversiva d" bôl'c me t d" f r- '!PnitJ do rei. A. Transi!'l-ânin lutou 
tem;-uo de Iin·ar-se, o SNAI\PP de I çada e propal)'àc Hlho]f'a 0 ~re q1s a ... dmante st:culos. ao lado da mâG-pá· 
seus trés melhore~ c.~eme?t-Os .e uma 1 O SR. l'RESlDESTE: tilharia da s~rte"\rá.,.ic'a de ~~-bapa.àu tda, ccrnt.ra. tãrtarus. turccs, e pela. 
f~ota em re:no.vaç,to, q~a1s S~Jfl..tn os I (Guido Monditt) - Tem n palttvra se empenharia em g,ue·Ta fratri~ida defesa da constituição búngarn, c~n·· 
VIStOE"Os n

1
avws constrm~oc; em ('Sta- :o nobre Senador Padre Calaza.r13. contra as auerrilhss t<>r~oristas como r tra a dinastia de. Habsburgo3. 

leiros ho andeses, de lmhas moder-~ f t "t · - w • 

nas e velocidade compativel que são O SR. PADRE CALAZANS: o. azem anos out.ros pa1ses sul-am~- Nos primeiros séculos de sua vid!;l, 
, t 11 d ' ê' l'lCanos, sem falar de outros contl- a Hungria teve de defender Sua In .. 

em sm ese, o or~u lO e uma empr - (Sem revisão do orador) - Sr. Pre- nentes dependência contra as constantes 
sa ora sob admmtstração nacional, e stdente e nobres Srs. Senadores, tew ApesS.!' de sof•·i.mentos e de"\rui -0 .,_, • d 
o e~tusiasmo e a esperança dos rl· do transcorrido, a 23 de outubro últl~ das dllU" guerra• mu"d,·a,·s •" ee!E,"o ondru- de mlgrações e povos: e púr 
"'elm'lhos quanto aos promissore "' "' u ..... .,tt isso, o rei da Hungria, no sóc. XII!, 
"(. · ' s mo, mais um aniversário da históri- de uma terceira continua 'ser ãmen· fundou colônias de habit.'lntes ale"' 
~~~ futuros de suas terras pobres e ca revolução húngara, em que a ju.. ça permanente A par está em pe~ nü\es ua Transsilvânia. Nêsse me,s .. 
~es1uedldamente trabalhadas sem a ventude daquele ?ais se fêz mártir 1"igo1 Ao enseio do aniversário das mo tempo, começaram s. apal"Ccer n!\ 
r!e~t ·ncia. d~ es~?pes~ f!worávets, ao para conquistai' liberdade pa1·a a sua dnu~ guet1·as. 5o e 25 anos. respecU~ •rranss!lvànta. os prlm.elros romenos 

ve:s-, sempre fu~,_ga.ucs pol" um t:~- nação e of-erecer um exemplo de d!g· t.";..-t:ru·jiftta o .!I>'IJ'ltn P.'tdre Vl, aludiu. ._ •·vlaclw'' _ vindos dn.s wonas dos 
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Balcãs, continuand_o sua vida de pas-~ semelhantes atitude, pois o Bra<:il trv constituiu-~.e um gotêmo de.j Vârias centenas de sacerdotes católi· 
tores de rebanhos nas montanhas. N1J act,.Ihe com simm:ua e carinho rJs ti- maioria ccrnunista que tomou '!Ob sua cos foram encarcerados~ &1J oideftl e 
fim do séc. Xlli, on úmer_o dêssc3 ro. • lhoS de tão d.iferentes pov_t..s que> :U.J'Ü odm!nistração a Transilvâl).ia, fa-:.o I as congregações religiosas dissolvidas. 
menos ainda é tão reduzido, que 1.m1 vêm em bu::;ca de sua iel~cidarte. o c•mUrmado e sancwnado pelos trata- seus bens confiscados. O heróico IJis~ 
docutnento original, real, de 1296, pc- · mjnimo, }:orem, qeu e"pna ·dês.>é3 dos de Par-is, e..m 1947, sob a direta~ po de Gyulafehérvár, Aron Marton, 
de prescreve~ a remoção. dêles paJ!ll imigrautes, ê a fidelidade ao J:.:., 1.:Hlo. mt:l'Venção de Stalm. A Rom.inh, foi prêso, e ainda hoje continua em 
uma só propriedade do Ret. Enl. 1-437, A Romênia infiltrou agitadore':. que. nr~t:l época, jâ se en<tuadrara. no prisão domiciliar, não podendo exer~ 
ainda. o seu nUmero continua a se1: 1 com dmheiro e facilitados p. la >,;;r- mundo comunista, em contraposição cet seu ministério episcopal, não po­
tão pequeno que não chegaram a se.~ dade demccrát.ca ldquirirum p.n.J.~C- à Hungria que ::.e ccmservou, A.pesar aendo tomar parte em nenhuma das 
inclUídos nu mtratado mútuo cell'b!·a .. dades urabanas e r1u·ais. ctL presença das tropas de ocupação· sessões do. Concilio Vaticano n. Aa 
do entre húngaros, alemães e •·sze·· rustSa.s, nos molctes dos istema políti- outras sedes episcopais continuam va_ 
kely'-' - húngaros. l!:sse tratado si·· 4) As du.a.s guerras 1lbUhCtiais. co o<:idental, enquanto isto ·toi poss!- gas. Paralisaram a vida e a obra. da-
cançou capital importância no sée·. ..A pruneua guerram ur.dml ·l~Jerou v:I. mamfe5tandol ivremente sua op1~ Igteja .Çatólica de rito latino, e a 
XVI, quando a. invasão turco-mulçu·· mudanças drásticas na RomL:p~a No· I mão nas urnas, numa eleição ~:>emt- da Igreja Calvinista húngara. Por um 
mana ocupou a g·rande planície 11un· começo da guerra, .a Romet ta fOI do>mocmtH·a que ainda permitm ex- simples decreto cessou de existir a 
aara e pràticamente-, a Hungria ficoll nliada da Mm;.arquia Aus~ro_-Run~a:·a pri::nir o seu protesco. Os russos ve- Igreja Greco-Católica unidà à Roma, 
dividida em tr.ês partes: a parte oci-·1 (defensora e promotora o.a funl1<l.r:J.o · taram uma proposta norte-americana .e fundiram .. na com a Igreja Ortodoxa 
dental aguàrdava sua llbertação cto do reinado da Romênia! 1. A:s ·porc.n- I fnv:oi:ável à reivindicação ter11torial Oriental (1 milhão de fiéis) .. Todos os 
jugo muçulmano daca~a ctos Ha';)si)Ul:·· ci_ais ocidenta!s promeler~m a . .Ron~-:- I em prol da HUngria no tocante à 

1 

me~bros da Igreja Greco-Católica 
·sos; a parte central, do domínio t,ur·· ma a anexaçao· da Transllvànl·t, o..po~, Trr.nssi1vãnia. sãb considerados· romenos, e os fn~!ls 
co; a parte oriental, a Transsilvil.nia, a guerra, easo essa atacasse sf'u.S a:m-1' _ • . _ de pais húngaros greco-católicos nao 
transformou-se em principado inàe·· dos, o que Romênia f.éz. Os f•Xl':·c,- . o> ~ r!!v9luçao hungara de 19:J6 e a podem freqüente. escolas húnga_raa. 
pendnte ,reconhecendo, porém, smL tos das potencins centra_ls {.\~~.mr.- 1mn[;zh·a1d~. i Após a revolução de 1956, a pe~se~ 
adesão ~ co~ôa. de san.to~ Estevão. nha e .a M~narquia), pol"em. :e~!l~:-j o inesqueciYel levante ht\ngaro de 1 g~lção ultrapassa qualquer tmagi!UI ... 
:Nesta. ·sltuaçao, ~ Transdvanfa te~·~~ saram as twpas romenas, que m.a~ lf5{) pela liberdade foi um ruao-nífico 1 ç~o. Em massa foram presos. de. novo, 
de conduzir uma politica de· equílí·· diam a Transilvãnia, passara'!"l à! e:'{emplo de heroismo e sacfltício' hungaros, sob a acusação de snnpa­
brio, e de coexistência 'com o Impé~·ro ofensiva e_ entraram na Romênia que, ~'ravou a Htmgria sua guer.ta d~ 'u: tizarem com o levante na pátria-mãe·;, 
Turco. então, assmou um tt:atado de paz Eom 1 bertação com as próprias ~pãos, bem centenas _de condenados à morte, e 

2) 08 séculos de "ouro··: XVI ~ 1918. Qu~ndo, porem, a M~nuuquta armas, contrau rna sUper-potência a:.4- alguns milhares condenados a long~~ 
~~ Austro-Hungar!l. esgotada, fOI obr(!,R-; mada ,a Uniã'o Soviátfca, e durante a~os .de _prisão, Por todos êsses sei 

XVII. da a concluir Ul"!l a_cõrào .de cess'tl-fc-j 03 primeiros dias da revolução, com v1ços, d01s anos.m.ais tR;rde, como re-
A pesã.r de lutas sanguinolenta.; .e go com as pote;ncms. a1IadRs: ,o,:; :o .. as armas arrancadas ao ini!llígo, for- compensa, a R~ss-ta retirou suas tro­

pesadas perdas, os .séculos XVI ,e me~os de ll?V? Invadu_am a ll:a~l.:-11-~ çou-o a recuar. Sua queda, porém, pasA?a R?mênJe e deu ~ão livre ao 
XVII foram séculos de "ouro" da vâma. um umco exército de vo.u .. lta- foi inevitável diante da imperdoável governo .1-omeno para agir contra o 
Transsilvânla, sob os pontos de vist:;~o rios '·Szekelys". defendeu com denõdo e incomprensivel fraqueza (lo .mundo maior grupo étnic_o na Europa, ~E 
político e cultural. um de seus prfn- aquela região. O comando de ocup~-~livre, e a superioridade pela liberda-· húngaros da Transtlvânia! _sua ~tr~~ 
cipes, rstvãn (Estevão) Báthori, fci ção cte grande •·entente" na Hungna, de, mesmo na sua queda heróica; e milenar. Além da mor~-e fl~Ica a_mqUI 
eleito rei da Polônia; seus governa.n- 1fltrigou os voluntários a. deporem as I vivo testemunho ainda hoje· 1·evelou ~ seus bens c_ulturais mllenares, li~ 
tes se tornaram aliados da Fránç:" armas, e entregarem a Transilvflnia a as contradições internas e r{s meutiM QUtdam os .colégtos e as escolas de eu­
durante a guerra de 30 anos. A Trans- Romênia. Embora o tratado rle p~<:: j ras dos sistema comunista. Ecoam, sino superior, ou fundem-nas cm.n 
silvê.nia foi a. primeira. na Europa a contivesse cláusulas de defesa ll.as lm- ainda hoje, aos nossos ouvidos os grl- congêneres romeno.s. Me~iante flâdl~ 
legislar, em 1957, sõbre a libeidt\de norias, os romenos expu!_sa.ram, 200.000 tos de socorro, s.o.s. der -ádios lm~ das econõmi~as as ma.six vara a~ 
religiosa, demonstrando a sabedoria e húngaros da Transtlvama, ,oJn~. os provisados nos centros industriais, obrigam 0~ hungaros a de arem su 
larga visão dos homens públicos hún- outros remanesc.entes foram const~e- manejados por operários-soldados di.. ~~a trrdicion~I. 1 nte f ncloná .. 
garos e alemães. Nestes tempos, c~m- rados cid_a~ü..os ae segunda c~~egona. an:e dos tanques soviétiCos. &ses rios 0~~~iose~~~:;;-fições. ~rofbem 
tena.s de jovens da Transilvânia e:stu· Logo no IIllCIO ~omeçarai? a cna~ em- gritos de socorro feriram o comu':.s- ê d lf vid comer­
daram nas UniverSidades do Ocüden.- baraços ao ~nsmo em lingu.a h,Ung~- mo e dêles, nós, brasileiro~, tiramos ~iaim~r P~~lic~ ~ftan~a com~nidadel! 
te, e numerosos professõres, alen1ães, ra: pela analise dos nomes da;:; pe!:i- certas Uções. A nossa revolução de si tê hú as· 
italianos, franceses, etc. ensinaram nc1a soas foJ;"çaram-nas a entra~ .em. t':cr marçc de 64~ dissipou as densas n~- ex_:_lu~~~~~ grO::t'rà ·intervenção 
célebres colégios da Transllvânia, Fo .. las. ~9menas; t.odo~ os hung:uo"": ~ vens de um p-erigo iminente,de sermos rru;sa ·nos tr~tados de paz de Paris. 
ram os governantes htlngaro.<; desta rellguw grego-católica for2m \."'ons:de forçados a nos levantar contra. txét·- em 1g47 em 1947 anexou a Transil­
região que mandaram imprimir a Bi- rados romenos. Contrf!o _tais mt:àldas citas imperialistas, e embor'a na últi- vânia. e à..ssinou 0 'solene compromisso: 
blia em Ungua romena para os refu.. drásticas até os P_ollticos ro~enos ma hora, mas ainda a tempo, ":nnse-
giados romenos que fugiram 1e 5~11s protestaram .. qs movimentos naciOna- guimos por as c bisas em ordem. "A Romênia tomará tôdas as provl­
tíranos nos Balcãs. Foi o govêmo listas extremistas "A Gu~x~a .de Fer- Voltemos à Transilvânia.· Nos Qias dênctas para assegurar a tôdas 8.1 
hú.ngaro da Transtlvânia _que presc1~~;:- ro_" amaçava a sobrevtvenl:J!l d{!S da glol'iosa revolução húngara, o povo pessoas sob soberania romen~ os dl­
veu aos aacerdotes de rfto oi"todoxo~ hungaros. Embora a Romêm.a fllS~e de .Budapeste não ·ficou sozinho. Em reitos humanos e os .direitos f.unda~ ·. 
eslavo 0 uso do vernáculo romeno pa .. ~ aliada da França, mesm~ assim, .a .Li- todos os cantos onde pulsava um co.. mentais de liberdade, inclusive o di~. 
ra promover o esclarecimento do po- ga das Nações deu provtmen':o a ~O% ração húngaro o eco deu ma .:espos- reito da. livre manifestação de sua 
vo, submerso em cega superstição. 00 reclamações em defesa da mmo- ta sé fêz esperar. AsSim na Transil~ opinião, Hberdade de imprensa, li~er M. 

Após a expulsão dos turcos, os Ha.bs"':' ria hüngara.· . vânia os !'szekelyes'• saudaram a re- dade de culto religioso, politico-pru· .. 
burgos nomearam os governantes Oa Devido a essn _insólita atWJde -~a volução húngara coino risonho p"re- Udário e de reunião, sem qualquer 
Transilvânia, e, em 1701, fizeram. re- Romênia, a tensao, e~tre os duls pa1- núhcio de liberdade, a mocidade d'a dlsâiminação de raça, língua ou cre~ 
conhecer, na Tra.nsilvânia pela Igrc·~a ses, Hun~ia e Romenia. c.re5~•"=U ~e Transilvânia com seus professõrcs, do religioso"· · 
ortodoxa, a supei-macia do Papado,· e tal nianeua que. a Romêma, pm'l ev .. - que há anos sofria duplo jogo, do eo- As p_otências ocidentais, signatárias 
dessa forma, os clértcos da rec.ém-ro- tar ~ma possivel guerra, ofer~~u munismo ateu oprimendo o' crlstian!s- junto com a· Romênia· do· tratado de 

f · f o te· · a cem • H11nma ' Paz de Paris, são responsâveis da ob:-mani.zaàa Igreja Grego-Romana es- l5:ll;:L a1xa r n ll'lÇ. ""' . - mo milenar dos húngaro!, e do lbmi-
tudaram nos seminários_ ocidentais, de mais 500.000 .hablt~ntes ~~t~garos. nio l'omeno massacrado a independên-. servância ou hão, pola Romênia., das 
estabelecendo contacto com a sua cul- A Hungria, porem, nao acet .• 1U e:::~a cia e autonomia da etnia húngara cláusulas dêsse tratado. inclush·e o 

f t •- R mên• ped>u d Brosll,· cujos filhos deram sua vida tura.. Em 1848, realizou-se a uniáo o er a, e por. ~so a · o a entro de sua própria pátria mHe-
da Tranallvânia com a mãe-pãtria, 6 arbitragem às potências do "eixo" •. nar. pela defesa das libêrdarles hpmanas 

d ' t d 1940 o a•);)' • Imprensa do mundo livre já rea~ em 1861, nasceu a Monarquia :Austr•>- Em 3() c agos o .e • t ... cu ~ - Q. • d 
t ·t · • H · t e ~ PERSEGUIÇ- E PRE A giu às medidas genócidas pra.ttea as Húngara, tendo papel decisivo no tragem res 1 m a ungna a par e s -:- .I..I.D- AO o ss o 

equilíbrio entre as potências rivaü; da teiltrional da Transilvânia. 1'!-enhu- · SISTEr.!ATICAs· pelo govêrno comunista romeno con~ 
Europa, ma das partes litigiosas .. l?orel.n, ficcu tra sua minoria étnica mais nume-

satiSfeita co mesta decl.Stlo. Em .Ie- Quando, em 1947, a ·administração rosa, os quase dois milhões de hún~ 
3) O século XIX. . laçáo à Transilvânia., durante a guer- da .Transilvânia, pastou novamente gatos na Transilvânia. Uma reporta-

. d t tê · ·de ao governo romeno, êste moveu via- ge1h "ín loco'' de Jorge Bailey pu-
A Hungria, em 1868, sancionou a 1.eiira! as uas pares,~ ncms orl n~ lenta perseguição aos húng!lros, blicada no· "Reporter", o __ Co?gresso 

de nacionalidades e minorias, conce· taiS e os Soviets, eu m ladt::, e a acusando-os de anticomunlstas. Em dos Estados Unidos da Amér1ca do 
dendo e assegurando-lhes livre diiE~i- Alemanha Nazista, de outro_, flzl'ram pouco tempo, a etnia hún[tara fícOu Noi·te julgou tão importante que a 
to ao ensino em suas próprias Jin- prontessas ~saduas na.ç~es mtetessa.~ privada· de seus líderes irítelectunís; impririliu nos Anais do Congresso. O 
guas. Apesar das instigações nacio~ das,. Hungna e I_tomêma, de a~.:ordo desaparec~ram tambêm os· indu.striá- comitê rnte·nacíonal de Juristas dev 
nalistas vindas do exterior, os anos c~m a. conveniênCia m_?~ntânea. No rios, pequenos proprietâ.rios e agri- a publicidade um relatório no quaJ 
de 1861 a 1914, ~oram de porsper!da- flm da gu~rra, a .~om~em.a, caindo ce- cultores independentes. De ácôrdo com ·o génocídio e a violação de direitos 
de, de desenvolvimento e de cultura. do-na_ órbita da: l_!lfluencia ~:u.ss~, de- as.estatiEticas húngaras, entre 1945 e humanos são 'flagrantes. Vários senti·· 

... Começou a industrialização; progrc-s- vida a sua pos~çao geográfica, '"~·;?u, 1964, quase 287 mit'. cidadãos húnga- dores e deputa-dcs nos Estados Unidos 
los significativos foram alcançados Jla d_e novo, se.us ahados, ao lado àa !tus- ros foran massacrados· ou deporta- protestaram contra essa violação dH 
literatura, teatro, arquitetura, artl~s. sta. ~omumsta, e com~ reco~p .usa, dcs. Dizimaram assim a etnia hún- direitos internacionais e· humanos, e 
etc. O ensino público e eclesiáatico atallll: · lh_e deu 0 dommio sobre a gara de cêrca ·de dois milhfles por solicitam a intervenção enérgica· do 
possibUtam aos romenos eScolas na Transilvâma, mas, de outr~ lado, uma perseguição .genocida, Procede- govêrno norte-americano. Espero Q~;~ 
sua própria lingua: posuiram '?.BOO compens~u-se ~em ~ a~exaç.ao da ram celntra a I,g:reja da mer.tna forma ,a nação mais poderosa do mundo li­
escolas primárias e algumas centenfts. Bassaráb~a e. Bucavânla Iumentt. violenta. A reLigião predoJJ;'linc.nte na vre apele e interv~nha jm:to. ao g~­
das do ensino médio. A Romênia po~ O exército romeno, em recuo das antiga Romênia - a que· anexaram vêrno romeno -:- que deseJa mtensi­
rém, continuamente insuflava os ro- frentes de combate, atacou ~o!l1 tal a 'rl"ansilvânia - é a Igreja. Ortodoxa fioo.r seu íntercâmbio comercial e cuL 
menos da Transilvània contra u gu~ veemência: o povo húngaro indefeso na Oriental: u·m lllundo totalmente es- ttiral com Washington - a fim de 
vêmo húngaro~ que não sômente aeo- Transcilvânia que o próprio exérctlo tranho à mentalidade doa húngaros que o govêmo comunista rom.eno 
lheu os romenos refugiados de seus tt-·· vern·,etho russo expulsou a adminis- que tradicionalmente pertencem ao honre .seus compromíflSos assum1q:os 
tanos, mas também efetivamente cui- tração romeno e instituiu uma admi- cristianismO ocidental. As medidas 1 nos tratados de paz e que asse_!!m·e, 
t'lou da conservação e desenvolvlmen- n.istração militar russa. anti-eclesiásticas se dirigiram, cpm! sem demora, os direitos da minoria 
t,o de sua cultura especifica .. o nosso I Ap~s a trágica conferência p.e Yal- ' maior ênfase, ~ntra a Ig;reja Cató- ' húngara tão numerosa, dir('itos êsses 
pafs pode avaliar e apreciar -bMtante .. ta, sob a prE'.$São e ameaça de Mo lo- t lica de rito tlldente.l e a Calvinista. , consagra{\os na Co.rt! da ONU, na · 
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Declaração dos Direitos Humanos, 10 - Os órgãos da Política exterior o Santo Rei Ladistau (1077-1095) I 4 - Do representa-nte. do Ministér~o 
não mencionando os acordos solenes do Brasil, entre êles nossa Missão na fala da HUngria como a fortaleza de da Indústria e comércio e Comissao 
ilSl'linado.s pela própria Romênia. ONU, empenHe-se, vivamente; no ~;,eu- té cl'istã e escudo da mesma. EXecutiva de Defesa da: BOrracha, se-

lV _ RESOLUÇOES E tido de que a Romênia, honre e cum- o Rei. Bela IV, no ano de invasão· nhor Cassio Fonseca.. 
PROPOSIÇOES pra seus compromissos MsUmJ~os pe- dos tártaros, em 1241, com convicção, 1 5 - Do representante da Su~erin-

- los tratados e acOrdo§ po.j.· elu a:s:s1- professa que sua vitória ou derrota i tendéncia do Plan~ _de Valonzaç~o 
Constderando que a nação hungara, 1 nados. decide a sor~e da Euro~a- . 

1 
EcD~ômica da Amazoma, senho~ :LUlz 

desde o término da primeira grande 11 _ A nos~ a 1nis::.ão da o:v'U, na Lur:; li Rei -da Hungna, que _perdeu, car .. ~s de Andrade. : ora. 
guerra já pela segunda vez resiSte, reunião tia Cllmlss..:.a de n~.rcilos Hu~ ·sua v1cta em 11526 numa bataUi.a con-) VeJamos, portanto, o que at~ ag 
com grandes sacrlficios, à tirania do rnanS da o:-ru, prevista r.ara 0 co- I tra o.s invasores turcos, assim escre_ve me s~tisfez e o que me d~çepciOnou. 
-comunismo ateu, e, Ultimamente, em méço de . 1966 proponlHI inse-rir na ao papa cleménte vn: Minha pàtna,\ Satisfez-me saber entre os membros 
66, deu prova eloqüente de sua deter- a.;.enda a que~tão da g~m·e violacão 'em tempos idos, a PQderosa muralha- dp orupo de Tr_abalbo o esnhor Nor­
minação de se ·sacrificar pela liber- d~ direitos mais elementare~ dos hlin- 1, do ·cristJan~smo, hoje ~stá devastada. mêlio_ Ramo_s, digno representante dG 
da de e_ independencia; - . aros da Transilvimia . A naçào Jmngara, porem, que sempre nustte PresJdente do. Banco central 

Considerando que !1 naçao ~ul!ga1:a g · ~ desejava pertencer ao Ocidente, pre- \da n&!'D\lb1ica do Bra~nl, o pr~o e _re-
enfrenta-a luta heró~c~ da resJste~cza 1 - De tempos modenws - Lan- fere a morte a fazer pãrte do ori- noniâa&>economista Denio Nogueira •. 
pela~ mesm:;s trad1çoes culturais e sing, representante dos Estudos Uni- ente'' · 0 senhor Norrnelio R-amos, funcioná­
cristas .que sno as nossa~ tam~bém; dos nos tratados de paz após a pri- Apó~ as ondas de migrações de po-' rio do Banco do Brasil, ê finB;nci~ta 

Considerando. que a. SltUaça~ att:al meira guerra mundial: '·Tais tra~a~ vos e os ataques de pagãos a. nação; competente e de- ~~~ga experiência,. 
e a o~n1ssáo ein: repatar ~s VIolaço~s I dos de paz s.crão a causa de nova I hún&ara não uma vez pegou em ~r- 1 que já exerceu ftln_çoes !elevantes na 
~on~etida_s conila a maiOr minona guerra. Isto e, tão certo com:J a noite mas e!:>peczalmente sob a bandeira dos aciministraçâo públl~a fetleral e conta. . 

qe~m~~o n~a ~trop~i ~rE!-nsformam, _ a segue o dia" (Les Negotit)tions de La~ governantes cristãos da Transilvãnia com uma tradição de trabalho, h.ones-
es a_ rans v lll~ .num perigo Paix, London, 1921J. ~ em defesa da liberdade; recentemente tidade e dignidade que mui_t.o ~usta- _ 

po~~nc~a~h~e q~~va g~ena, 0 êr 0 Os Estados Unidos negaram a a,~éií-. na revolução húngara de 1956. São mente lhe enriquecem un;a llmptda fé 
~eus 0futurOS" ent~ndit~~nfo: p~lih~g: natura dos tratados de paz de Tlia- I estes húngaros que o _go_vê~·no c?mu-

1 

de of~çio. .·.. . . . ..:: 
comerciais ou culturais estabcleçà' non. · J nista romeno na Transl!vama est~ s1~- Satisfez-me vetihcal que se acha na 
como condição prévia qué, de acórdo · George Uoyd, assim disse em seu , temàticamen.te l?erse;;umdo. e amqm- Grt:tJ?O de 'trabalho ? professor de ~co-
com seus compromissos assumidos por discmso de 17 de outubro de 1928: 'lando. - S~o estes h9-'TIM._s que fa-1 nom~a .Armando Dzas Mend~ •. digno_ 
tratados bilaterais -e com as determi- "Tivemos aliados cujas provas tôdas·r

1 
zem um . apelo às Naço. e_s livres para/ Pr. e". d __ ., ___ · te do Bauco de ~redtto da 

nações assentadas em sua própria eram mentirosas e falsificadas. Deci- que Os defendam e façam valer o seu Amazônia S.A., que yem~ tiabalhando 
Constituição, a Romênia: ' dimos, baseancto~nos em dados fal- direito à liberdade tMwto be11~.'J - com P.~z:.tinácia e de~1caçao pela .rees-

sos". 1 Muito bemn (Palmas.) trutlJ,ra.çao e fortale~Imen_to da9-ue1a 
1 - Conceda a.utonomia local às , . , c~a- ·d~ crédito que e o ahcerce fm~n ... 

zonas de população predominante- O Senado trances em 11 de JUI'!~ de O SR. PRESIDE:\'IE! cefi'd;:;i;ia região amazõnica. Trata-se 
mente húng!ll'OS, e restaure, conforme 1921, negou-se a ad_provard defi~1ltlva- (Ada'berlo Senal -- Tem a palavra'. de uffi." administrador prudente,. que 
demarcação original, a Província Au- mente os tratados e paz e Tnanon. · -~ m timbrando em acet·tar e realizár 
tônoma Húngara, criada, após a se- Lan~arzell declar~u_: "Perante t_odos o su. CATTETE PJ~HEIRO: ~~na· obra séria e duradoura em P-~~ 
gunda guerra. mundial, das regiões de aqueles que sacnflcal'am . seus hlhos o SR. PRESIDENTE: · nefício du reg.llo de onde é filho: 
80% de população húngara, Nas Zo" pelo futuro da Fra~ça tena yergon~a <Adalber.to Se1:a' --:- Tem a palavra Sati::tleL.-me .saber que 0 Grupo de 
nas de NacionaUdades, quanto possí_ c:te reconhecer que tivesse assmad? tao o Sr. Cat~ete Pmhe1ro. Trabalho conta com a colaboração do 
vel, empregue funcionários dessas na- mfame tratado. (Journal, 11 de JUlho 1 economista cass1·0 po11seca, represen-. d (Lê o seguinte d1scurso> - Sen 10r 
Clonali ades. de 1921) · p1·esidente, senhores senadores, como tando o Ministério da Indústria e dQ 

2 - Assegure o uso da língua ma- Aldo, diplomata italiano ... c1·iaram representante da Amazõnia nesta ca- comércio e a comissão Execuuva de 
terna em toods os campos de. vida, novo irredentlsmo. Violaram a histó- sa, nti.o posso fugir à vigilância cons- Defesa da Boaacha, especialista que 
nos tribunais, nas repartições, nas ria. Forçaram-na a dizer coisas que tante de tudo quanto diz respeito aos ê sem favor autoridade em economia. 
emprêsas e lojas estaduais, nas co- ela jamais disse. Fizeram surgir pro- problemas de minha região. da borracha, por todos estima~o e res-
munas, nas cooperativas, n&.s estra- blemas sôbre fronteiras territórios que peitado, aliás, hoje de renome ~~terna-
das de ferro, nos corretos eto. 0 tempo histórico já consagrou e jus- Em virtude do nov"o panm;ama da cional, trabalhador de tranqüila _e 

3 -Proporcione o ensino n~ hngua tificou. <Destin des Minorités, 7_8_). economia da bol'l'acha brasileira, re- constante operosidade, que todos nos 
materna. Nas escolas de minoria hún- sultante do progresso d... ciência, do da Amazônia conheceroos e adm_ira~ 
gara-os professOres sejam escolhidos hwolsky, então diplomata russo: surgimento das borrachas sintéticas e mos pdos seus dotes intelechJftiS e 
entre os húngaros, exceto os profes- '10s vitoriosos de 1918 com as suas das novas planta:ções em _yários Esta- morai_s, pela sua obra desinter~55ada. 
sõres de língua romena e russa. Rejn- próprias mãos incendiaram a Europa dos da Fedel'ação, houve por bem ll e infatigável de mais de duas decad~s 
tegre em sua independência a.. sepa: _ central e essas chan1as, amanhã, preclaro Senhor· Presidente da Repú- em prol da organização da econom~a. ,. 
ração RS escolas búngaras que formn deVorarão o novo· mundo criado por blica, por sugestão do ilustre e hon- nacional da borracha. e pela integr~-
incorporadas às escolas romenas cGn- éles". rado senhor: Minl&tro da Fazenda. ção da Amazõnia no progresso brasl-
gêneres. Fiquem restaurados a auto- f criar um Grupo de Trabalho junto ao !eira. · 
nomia e caráter húngaro c:ta Univer~ Ao Conde Alber Apponegia, che e Ministério do Planejamento, com o .Mas, senhor presidente, o ·que me 
sidade d~ Kolozsvár <CiujJ e da Fa~ da Delegaç_ão Húngara na conferência fim de reexaminar a p<Jlitica e~onõ- surpreendeu, é que o .representante 
culdade de Medicina e Farmacologia de PEL?., foi permitida 0 uso da pala- mica da borracha, o que se concretizou do Ministério do Planejamento e Coar 
de Marosvasarhely (Tirgu Mures). vra uma única vez, sob a condição de no DecJ·eto número 56.490, de lS de G •e 

não haver debates. Nci seu discurso, denaçâo Econômica no r~po, o ~ 
4- Assegure livre culto religioso às t E t J·unho do corrente ano. nhor Al·tur soares Amorim, segundo -1 f - pediu ao Presiden e Wilson dos ·s a- · t 

minorias e nicas, a Ç>rmaçao do clero dos Unidos a aplicação do direito de Ê evidente que o senhor Presiden e as informações que colhi, ê pessoa li­
e a sucrescência de VúCações. autodeterminação, anunciado .por ele da República, ao fazê.:.Jo, estava como gada intimamente a grupos privados 

5 - Restitua as instituições cul!,n- mesmo: I' Não tratem· 0 povo húngaro sempre imbuído do mais s:adi~ propô- que sã:_ frontallntnte contrarias a 
rais h(mgaras assegurando-lhes o fun- como se fôsse rebanho. Agora, quando sito e visou, -sem sombra de dúvida, qualquer solução alta e patrió_tica d.os 
cionamento e manutenção. Sejam da deve ser decidido se interpretam sin- melhorar iltl condições de vida, o pro~ problemas da borracha brasileira. 
l'espectiva nacionalidade seus prepos_ ceramente os conceitos de direito e gresso econômico das popUlações da Trata~sê, senhor Presidente, nada. 
tos, dirigentes e luclusive seus fun- liberdade, invocando êsses sagrados planície amazônica e dos produtores mais nada menos que dos grupa5_ de 
cionãrios. Devolva os acervos dos ar- princípios peço que 0 façam em pie- de borracha. · negociantes que outrora monopoliza.~ 
qulvos e bibliqtecas cont..scadas às biscito. Aceitaremos os resultados Em obediência aos ditames do meu va'XU o comércio O.a borracha,. asn~ 
respectivas instituições culturais hfin~ quaisquer que sejam êles. Se nossos senso do dever e de minha._consc~ência, xiando os pequenos se~·ingalistas e se­
garas. Participem proporcionalmente, inimigos recusam a decisão justa ba- pus~ me em campo para .mvest1gar o 

1 

rigueiros êstes que sao a maioria e 
as minorias, dos intercâmbios cultu- que vem ocorrendo. com o referido que se c'ontam per milhares. São Oi 

d Ô d · t seada na vontade popular, chamo-os te rais e estudantis, os âc r os m er- Grupo de Trabalho, em face dos ru- grupos que sempre quiseram ~ n-
governamentais já existentes oil dós diante do tribunal de consciência da mores contraditórios que me chega-. taram destruir a atual orgamzação 

- 1 íd 0 lba d 1 humanidade". - lh que serao cone u os.. a a e er- ram, Grupo·· êsse de cuja atuaçao, em do mercado que não m~is ~ per-
minação de pttrticipantes às institui- Bernarà Newman Tl1e New Europe, realidade pouco se sabe. rnite carrear em provetto propno o 

"ções e às escolas étnicas. London, 1943: - "Podemos enco.ntrar Decidi-~le verifiCar, em z;rimeifo Iruto_ dQ sacrifício cotidiano dos mo-
6 - Ponha, o Govêrno romeno, fim algumas causas básicas da presente lugar quem eram as pessoas qué .0. destos produtores. 

fl...,dispersã.o. da- população húngara e guerra naqueles tratados de paz que constÍLulam e 0 que estavam fazendo, Fôssé o caso do _julgamento de 
. à transferência dos húngaros para as puseram fim a outrfl.-. Devem~s assuntos de ·que nenhum· de nós da uma. causa num tnbu_n~l,_ senhor 

p·J.rtes remotas da Transilvânia de compreender que a Transilvünia e a Amazãnia se pode alhear. Depois, Presidente, não te~~1o duvi~!· ~e que _.., 
povoação romena ou para o Regat questão polonesa são de uma imp::~r- · rocurei fazer novas' investigações. a mais elementar ~tlc~ exi,_.,ma que 
1 antiga Romênia i_ tância muito :naior do que Hollywood P Pois bem senhor Presidente 0 que uma pessoa com tais hgações de in~ 

7 - Concedam as autoridades go- e 0 futeboL Precisa-se pagar, em di- descobri "s; por um lado me iatisfez teresse, segundo o qude J?Uded saber, se 
t'crnamentais romenas à minOria hún- nheiro ou em bens, um pret;o muito r out;o ~e dec" cionou ' dêlt: flt.esse parte! ev1a ar·se por 
vara os mesmos direitos humanos e eliwado, hoje e ~manhã, por não nos IN Gru 0 de Tr~Ga!ho se' compõe dos impedida de !unctonar n~un colegta: 
!"i vis de que gozam os cidadãos ro- havermos interessado pelas q:Iestões O. P iJ _ . do que devera resolver sobre a_ssl!n 
r,1enos. europeias" s~umtes mem ros. . . . . _ to em que julgará _em causa propna~ 

• 1 - Do represen!ante do M~msteno o que é certo e que por motivos 
8 - Garanta a toods "OS ex-prisio- 2 _ Da história da Hungria _ A do Planejamento e_ Coor~enaçao Eco~: tnexplicado<; e desconhecidos o oru-

neiros políticos o direito ao trabalho, I h Al tu soa··es d Tr b lh al •o a su.. livre e uni_ forme. nação húngara a partir de Sanlo Es· nômi~a, engen e1ro · r • ) po e,_ R: a o, m gray. · 
tevão primeiro rei da Hungria de- Amorun. . corr.pe .. mcm. honradez e nobreza de 

9 ·- Para maior stgurança àêsses fendeU conscientemente a c~Itura I 2 _ D.J repre~en~ante do ~anca' propósitos_. tem estado. manieta~o e 
postulados, fiquem sem efeito _tõdas cristã européia de que participam· 08 central da ~epubllca do Brasll, se- 1p~ucp pode fMCr pm a cumpnr a 
as d~sp_osições e -medidas que vw.lam estados americanos também: _ San- 1 nhor Normého Ramus. m1ssao que l~e foi delegad}l pelo 
os du·e1tos humanos e aos de. mmQ- t ã ediU a corõa do Fana) 3 _ Do representante do Banco~ de mais alto mag1sttrado da ~_açao, evi .. 
rias étnicos, contidos e sanc1tados ~ilv~~t;~ fr t com ês.;;e ato :::e -ccns'a- Crédito da Amazônia s.A., professor ctentemente ctesinformadQ do .que- .• 
~~~fâl;[i~~a~~s n~: d~~;_.ra~~esc::.~N~(grou ao ct:i~lianismo ocidental. t Armando Dias ~edes. ocorre. -"i·. 

-~- ~--
·, 
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Senhor Pre.<>idente, nã.o vou me mava-se a fase da deficiência do pt·o-1 por nil~guém. E é assim que vamos 

alongar a(J.ui em rememorar a tor- duto até para o consumo interno em4 pel'd2mlo a batalha da borracha, ca­
tuosa_ e acidentada histórla da bor- b:>ra as safras do produto exil~alivo d-a ano, cada mês e cada' dia. E-ntão, 
racha brasileira. E' de sobejo conhe· se rnantiver:c::.em em niveis que se p;- é d~. s:e lJ2r;:;-mFar a quem conhece o 
cida por todos os que· se p1;eocupam. dem coasiderar histàl'icamente n~r- prob li.~ a fuYJdo, C'JIUO V. ID:a., por 
cam os pmblemas nacionais. mnk ' 4_ue r::-. .~: 1 exem'tllos como o do se-

conleçarei, portanto, minha narra'- Chegara. JlOrtanto, S~;·nhor Pre:úlm- nhn·. }--.o~mc Fzrreira F!lho não_ sã a 
ção pelo período do após-guena. te, 0 memento em que todos se rl:-ve-: sega ... :':> nem por parl1rulares .. h~m 
Quando nos vimos a braços novamen- riatn emF('nJwr. órJ1/.os púpliros e p 'r-' pC.::c .> V'J:.1!'idades g:werna.mentms. 
te com a ameaça de uma se~unda ticubre:-:, no pb:ntio racional da s2- o ~a. CA'fTETE PINHEIRO -
ifábacle igual à que assistimos em rin~?;ueira. All:,·,-J 0 fato jmt 8_m:mte no qu& 
1913. Todos lhe rf"C-D:1:wcbm·a nrcr:o;_,i,'::~- c,;lc·l p:ucu·-r.ndo demonstrai" - a E' notório que, terminada a guej·- d, d _ · · · 
ra P"'rdemos a garantia de mercado ~. com e fato hr. me.t,g de um f"CLllo laltJ. (e H;,al incemh-o aos_ hOmens 
e 'de~ pr~ço para a nossa borracha. i.::so é ve:·dade in_discutida ... H".S se úL 12'3-~-J. Farei tel'er{·ncia, dentro 
Não podiamos, em virtude da infla-. todos os rec~nb~cwm e ]he procl~- de<::I~.~ .. ;~o_, ·"ao e.:,f~~·c;o ,extraord_máno e 
ção que jã. 'se manifestara durante a\ r_r~a~am. a urp;Pncta~ o_s Ól:'!80S frder:ns ab.;J, ~L.nt~~te_ :1tonoso. _fe!to n~ 
segunda Guerra -Mundial, encare::çn- ~~~~IOn.:ns da Jl.m~zon. 1a t.nnbr::trrm_ Nn I ~a.~.;.: o~;.(-. son1~nle _n inlClativa par_ 
do a extração da nossa goma, com- _Is,norRr o P""Oblrma _r_nt~·e os q·_,n 1~ a tJc~I .. '-. h:·l!}o~. ~m trabaii:o, de c1~ 
petir nem com as bo;:orrachas orien- n~e_f_á_vel. e lamnntabtl!s~amr>. sn'?r"m-[ t~ra, ~e ~edn-o.,~eiras. que 1ta, . dent; o 
tais nem com as. borrachas sintéti- ttndenc1a do. P)ano d.e Va1on·n.-:ao

1

d ..... I~OLlCC'~ .a~o,~. da1 um~ p1od.uçao 
cas. · E'confimica d~ Ama-:::ônia. qne coi1ti- mawr q_ne toda a prcdu?a~ de bor~ 

Como dispunhatnos .apenas de um nua a nada ~uner·n'entler. e qu~ -nem• rac~'~- 81lver:tte .. d:l"Alllazor~l~. 
mercado consumidor incipiente a' tl!ve plano di~nn do nome a não ser\ Er •. ao me :porece - e l~.:oo é que 
partir de 1947 não havia coloc~çã-o no uauet. de nabalt:scao:; e riquíssima<; proc·.Jrn focahzn!'· -. gue, nao hav.en~ 
para 40% de'"' nossas safras de .bOr.: _nUJJli{'a"tif!<; de urona<randa. :nem ;ia- i do n_s mesmas condlÇ'oes. __ vamos ~Izer 

._!...,.racha. Era novainente a Amazônia mais cnidou ren1mf'nt':! r' e va1ori,·ar e( ~ur;:ar:.as~ em nossa _regtao, se ~sses 
à beira da ruina. · ~ a)Jro_vpitar ~<; ponter-iaHda.-1eo: Mq,e'nlo:gaos oe desenvolvtmen~o regiOnal 

De que modo se salvou a borrachk imens~ re'-;'flrHt do: riquezas que é a: tnes<~em,..._realmente. planeJado e pl·o~ 
brasileira naquele duro período da· ":':ll~nície 81n'Jzi1nic3.. I cl!;auo e"timu}ar o_s homeJ.?-s da ~e~ 

. história do produto que foi o qifa~ Ororl·en enlfio ('jue no fim do ano!gmo no planho, nao estanamos. (.n-
t~íênío 1947~1950? Salvou·se a Lej ;; 19.19.? nrofes<o~r Otávio ·Meira .. e_n-[1 ~~~nt~;~~~'rat~go~rade~o~~~~r.re~,1 d~~~ 
n- 86, d~ 8 de sete~nbro d~ _19f7. .~o Presidentf' d(l B~mco de Cr!'dLto mo encaramos 0 problema. 
Co_mo hOJe faço questao de. Citar no- c;q, )3orrachn, S. A., Promoveu junto 
rnes:, para fazer justiça. aos'· qUe~ a' com as nsvJdacõe,o:: àP. c1nEis!;!- da re­
merecem e apontar à execração pú-. ~~·ião ?ffifl?:ênica e ~incla com n cola­
blica os fariseus,. e para que, se re- bornf'!'io i!e ca~sio Fonseca. a Tercei­
gistre quem são os_ amlQ"os da Ama- m Confer-ência Nacional d.a Bor!'flr 
lzônia. ~ _do Br_:'l-$i1 e quem _são os rha. ilonrl<> sm·gi_n 0 anteuroie~o .ra 
~eus Inimigos, nao me furtaret a no- Lei n9 1.184. o oual foi nore~ent::'!do 
me.á-Jos. .. - 'P'!f) Parl.'lml'nto nelo meu sa.ndoso ren-

A salvaça.o da borracha em 1947, terrâneo o flnt:"io dPnut.ndo LamPira 
nmea~a . de total desastre d~ve-a . a Hitt-encourt e se r()n,•erteu em Lei a 
Ama:;o;oma ao i]ustre ~ngenhe1ro Ftr- BO r'!e acrôsto de :1950. 
mo Dutra,. entao Presidente do Ban~ ~sse diDloma 1er,nl. ou e reorganiza ... 
eo de Crédito da Borr.acha S. A., que, ,,a o mercado nacional da borracha, 
co~o é natural, se hnha a seu ~ado drtva nova~ p ltl'li<:: ampla-: atrihtli­
mm~os parlamentares compreensivos, r~õeR à Comissão Executiva de Drfcsa 
havm outros o,u~ o combatiam, entrei c!a :Son·::och~ e twmsformava 0 Ban­
êleR os, partidat'lOS do "quanto pior eo de Crédito ria Borracha s. A. f'm 
melhor . -nn~cn rle f'rFflitn ela A:tna?:Ania s. A., 
1 O Sr.. José Guiomard - V. Ex~ I f~ .VISava a fortalecer essa casa de cré­
t>ermite um aparte? ch.to _ nara .. melhor desemnenhar sua 

I :!lnssao no ambito d:l economl.a. regia~ 
...,, O SR. CA.TTETE PINHEIRO - :r'l.'\1. ilnstitniu t.r>mbPm um Fundo de 

- Çom muito ptazer. ~omento à Producãl) constituído de 
1 o Sr. José Guiomard- Creio que ·f~% da. dotaf"ão constíf.tlcíon'i\1 de 3% 
V. Exa, Eiempr~ justo nas '>UM obser· ~obre a receita tributAria da Uni-io, 
vaçõeg, não faria mal em incluir nes~ ·:h'<~tinnda·ll. V:J.lori?.!l!'ilo da Amazônia. 
te rol o nome do Presidente da Re.. Jú oue os demais órp:áoR nada fa.~ 
:t>ública, porque, quem nomeou 0 Pre- ?'iam nn campo da ar,;ricuttura r da 
sidente do Banco da Amazônia que nlantarão da ho't'l'acha tentara Otá­
V. E-x:• acaba de citar foi 0. então Che- via Meira, nmpUando 'as atribvicõ~s 
fe do Govêrno, l\Tarechal Eurico Gas- rlo Eanco e comtituindo o Fundo' de 

n . F\~me-nf.o, promover a melhoria e a 
par utra. Que- se revelou um amigo rBrionalizac!"io rla produr..ão aq-rlcClla 

Continuando, dizia: 

Diante do malôgro dos órgãos re­
gionais na solução do problema do 
.abuste~imento da bonacha para. o 
Brasil, que agora se tornara, além 
de um gráve risco estratégico econô~ 
mico e militar, também um sumidou~ 
ro de divisas para importar borra­
cha (~astaram~se mais de 150 mi­
lhões de dólares entre 1951 a 1962), 
apelou o Govêrno para a solução íme­
diata que era a fabricação de borra­
cha sintética. 

Veio, assim, a construir~se a fá­
brica da Pet-robrás, a COPEV,- deci .. 
dida em 1958. Nem assim se remove 
o imobilismo dos órgãos regionais 
para a solução dos problemas ama­
zônicos, entre os quais o da borra­
cha. 

O mercado aí estava, pujante, cres­
cente, alcançando indices de aumen­
to de consumo extraorclin.ã.rios. O 
preço compatí\'el com o crescimento 
dos custos de produção também ai 
estava, garantido pela comissão"Exe­
cutiva. de Defesa da Borrachj:L, e o 
Banco de crédito da. Amazônia S. 
A. pl'onto para com:prá-la tôõ.a, ~n· 
fim um regime que nenhum outro 
prortuto agrícola ou primário gozava 
no 3rasil. 

.llovembro de 1965 

de Pernambuco, com a iniciath·a de 
instalar a Companhia Pernambucana 
de Borracha SintCtica - COPERBO -
para produzir um tipo de alastómero 
mais moderno que o da Petrobrás, a 
1un de substituir importações que ain­
da se faziam necessárias. 

Enquanto tud-o isso ocorria à vista 
de todos, continuavam os órgáo!S re­
g-iom!is amcilado.s, mertes, inteira .. 
menle alheios ao que se passava no 
dommio da borracha no Brasil. . 

.F ina:mente, a este epLsó&io e de nos 
fazer' coral' de vergonha, atentos às 
oportunidades do mercado que todos 
viam, menos os org<ios incumbidos de 
desenvolver a economia amazônica, 
vários Estados da Federação enceta~ 

.ram o plantio racional da borracha 
em grande escala, principalmente o 
Estado da Bahia, que realizou no cur­
to espaço de sete anos, de 1958 a esta 
parte, um progresso ext-raordinâ.rio, o 
qual faz jús a elogios, pelo seu espi~ 
rito de iniciativa e principalmente 
porque o fêz pràticamente sem auxi­
lio oficial. 

Enquanto isso, Senhor Presidente, 
nós que na Amazônia possu1amos um 
órgão, a SPVEA é claro, que tem por 
fim preCípuo promover o progt'esso 
da região, inclush·e no campo agrícola 
e na heveiculturu, que tínhamos ga­
l'antia de preço e de merca-do há mais 
de duas décadas, que possuíamos as 
condições ecológicas adequadas~ deixa­
mos, ou melhor, a desídia daquele ór­
gão deixou passar tôdas as oportuni­
dades e maís uma vez somos vencidos 
na concorrência da borracha vegetal1 

desta vez em nosso próprio territó· 
rio. 

o Sr. Jose Guiomard - Permite 
out-ro aparte? 

O SR. CATTETE PL~HEIRO 
Enquanto os concorrentes eram pro ... 
dutm·es de sintéticos, poderíamos dizer 
que o problema da. borracha amazô .. 
nica ainda comportaria solução, por­
que os sin tétícos não servem para to• 
dos os manufaturados, como sabe 
Vossa Excelência. Mas, diante deS3a 
Ultima parte a que vossa Excelência 
se refere em seu discurso, da produção 
baiana, seria o caso de parodiarmos 
aquela frase jocosa e perguntar: "E 
agora, Senador"? 

O SR. CATTETE PINHEIRO -· ~ 
o que vamos ver. 

(Retornando a leitura) - Senhor 
Presidente e meus colega~ represen­
tantes do Estado da Bahia: não que~ 
ro, de modo algmn, que se veja neu 
minhas palavras por um ü1stante iu-

da Amazônia, e n::. herveir-nl!;ura na Amazônia. 
O SR. CATTETE PINHEIRO ~ :r-:Iuda. porém, o Govêrno. sai Otã-

0 Sr. José Guiomard - Permite~ gaz que seja, apesar de ser cu um 

E'-me grato enriquecer meu discurso ,1io 1·fP.ira no Banco r'IP rrédito Da 
com a intervencão justa e valiosa de Amazônia S. A., e a infeliz Amazô­
Vossa Excelência. nia não vê executado!': os vlanos de 

Otávio Meira, de sorte que a tJ.·ans­
l'ormaf'ão da obsoleta nrorl.ucâo extra-(Retomanào "'! leitura) 

:Aauela mesma lei deu ao Banco de tiva da borracha em heveecultura 
Crédito de Bonacha s. A. o instru- pem1o.neceu em ponto morto. 
mt>nto legal para defender a bonacha O Sr. José Guiomard - Permite 
amnz<inica. instituiu a Comissão Exe- V, Exa. um aparte? 
cutiva da Defesa da. Borracha, órgão 0 SR. CATTETE PINHEIRO _ 
:lncumhido da organização dO merca- com muito prazer. 
do então inteh·amenta caorico, de fi- o Sr. José Guíomard _ Estou 
xsr. o T)l:eco e da.l' co1ocacão à borra- MUito intcrcss~c'o na explanaç11n que 
ch"~. atr'lvés do e-stímulo à sua inàus- \". EXa .. está fazendo, poraue vo3sa 

t'Jterif>lv;:.;::;ão ho ~aís e rigoroso_ co~trõ- Ex.a, trata ago:·a da parte- (IUe diz 
da 1muortaç.ao. !'--. execuçao fume respeito ai) plantio da borrachn. sem­

e l'.onP.ste._ dessa polthca de aru.oa~·o e pre cem al~os e baixes, até che~ar­
de<::env.o!vl;ncnta deve a Am'lzôma a! I?.os, na r1.-tualidr.de, a um jmp2s.sc 
eshbihaaoe do mercad_o _o.a bo!'racha. :.mnte dêsse ptoblema qu~ at:uhn 
de que gozou nestes ulhmos dezoito chamou de pe:c:a, pela AmE~:~õnl:>, fla 
anos. hegemonia da. borracha. E' um t.:>-

Transporta entretanto essa fase de ma apaixonante. Omm indar;ar de 
nossa batalha interna da borracha, V. Exa., home.m inteiramente devo­
Senhor Prestdente. e como era de se taão à Amazônia, sôbre a experiên­
prever, a borracha extrativa não cio. do ex-Deputado Cosme Fen·eira 
acompanhou ehl virtude de seur dhi'ei-, ...,i2ho ao redor da cida.de de r-.-';.?.naus. 
tos estruturais, que todos conhecemos, A experiência foí coberta de êxito. 
o desenvolvimento do mercado, rea- ~le plantou, por meio ãe lL'ila ccm­
brru-se a segunda etapa da moderna panhia, _seringueiras e rast.anheira;;. 
hü;tória. dll. borracha no BrasiL Co- Tudo L<:..<;G estú lá para quem quiser 
hto l)rcdlzlam os especia11sb.s. anroxi-l ver. Th!a:> v e~emolo nãn foi irnitttdo 

me v. Exa. outro aparte? representante da Amazônia, qualquer 
o SR. CATTEI'E PINHEIRO _ laivo de despeito o~ .~e censura peN 

Com praz<>r. . fato: de seus- ~onte.zaneos se terem 
.... dedicado com mvulgar sucesso à he-

0 Sr. José Guiomard - P.odetía- veicultura,_ cotn tal eficiência que; 
mos mesmo dizer que não bá outl'o provàvelmente, dentro de algtms ano.a 
produto nacional cujo ciclo econô- produzirão mais. borracha que a f a­
mico seja igual ao da borracha, que mosa hUéio. .. 
se pvssa. totalmente dentro ào Brasil. 

O SR. CATTErE PINHEIRO 
Ab:olutllllente verdadeiro. 

\Lendo) 

Frcvoleda a colocação preferencial 
parn q1..:alquer quantidade de bo:rracha 
n.l~:<_,·al produzida no País. Pois bem, 
1ur.a disso, nenhum dêsses estímulos 
de;;.-,overam aquêles órgãos e a SPVEA 
em pa:·Ucular do seu q_uiet:smo . · 

!1·:t'l~ a fábrica da Petl'Dbrás era in­
S-- .iciente. sua borracha sintética, co­
mo ocontece ainda com as borrachas 
s:.n~<.! icns em g·eral, não se1vla a todos 
os . .:ins, dE sorte que se precisava 
ainda importar borracha vegetal para 
cot.1pletal.' o abastecimento interno. 

Dínnle de tôdas essas o-portunidades 
quoe o mercado oferecia, que todos 
vütm. menos é claro, os órgão_.:; regio­
nais ·incumbidos d~ re~olver as qucs­
tõe.~ d!t borracha amazônica, o.presen­
ta-Ge ·em 1H59 o- Govêrno do E.;tado 

Trabalharam, lutaram, porffa:ram. 
'Merecem a vitótia. Somos todos bmsi ... 
leiros, e o triunfo é de todos nós. 

Mas tudo iS$0 não me apaga o res~ 
saibo de tristeza, de melancolia, de 
amargura mesmo, ao ver quanto tem~ 
po e dinheiro malba1·ataram e dUa~ 
pidaram os órgãos regionais da Ama­
zônia durante dois decênios. Os ho­
mens que passados govêrnos federais 
mandaram para realizar o desenvolvi· 
menta econômico e social da nosso, 
terra, na realidade parece terem pro­
movido o atraso de nossa região gPo­
econômica em relaçã,o às demais. Hou­
vesse urn plano deliberado de sabota .. 
gem do progresso da Amazônía, nã~ 
se poderia dizer que pudesse ser ex~­
cutado com mais exímia precisão. Na 
verdade, não se conhece nó fracassa 
um mais retumbante sucesso. 

Aqui finda a minha. resumida exM 
posição histórica de um assunto tão 
VQ..qto oue an<~heria volumeo;, para eu-

• 
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trarmos na nova realidade da borra~ 
cha brasileira em geral e atnazõnica 
tlm patt icular. 

E qual é ela, Senhor Presidente? A 
do atraso ,a da rotina. ~"stamos na 
estaca zero. Estamos onde ~távamos 
em 1900, em 1910, em 19-!0, em 1950. 

Não obstante tudo isso, senhor Pre~ 
sidente, nós, os homens que lutamos 
por um Brasil melhor do qual a 
.1\mazônia é uma daa grandes esperan~ 
ças coma fonte de imensos -recursos 
que talvez só nós não demos o valor 
que possui, mas de onde não desviam 
os olhos a cobiça e a inveja estran~ 
geiras, ainda não desanimamos. 

DI!IRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã<> 11) Novembro de 1965 399, 

Todos n~s. da Ama.zõrlia, que por 1 o sr. José Gu.iomartt - concor-1 do .R.i4 Grande do Sul. Foi- Gastã4~ 
dever de of1c1o devemos bR.;cr um po- 1 dando com o npêlo que v. Exa. e;->t~: Englert wn dus grandes propulsare~ 
co sõbre borraclla, concordamos em fazendo, ta.o patriõticamente, lnfor~ ' da organttação dêsse Sindicato, de~ 4 
que se faz necessário um programa de IIno que, não taz muitu tempo, leva~ pois trans.formado em Instituto Rio .. 
conversão daquela economia em algo mos à presença do Sr. Presidente o~~ Orandense do Arroz, j 
de mais sólido, que propofc:lonc ao ha- Repúbl~ca uma comissão de sct·in;a~ Presidente de uma dos mais tra.di":' : 
bitante rw·al da hilt-ia mE>lhorl.":; con-- listas do Acre que fêz entrega a S. cionais e imporlantes instituições dt 
diçôes de viou, pe1·spect1vas Jnais hu-~· Exa. de um memOl'ial neste sen~id•l. crédüo pcpu~•·.r no Rio Grande do Sul 
manas para aJ aLUa1.s geraçóes c para Faço yotso para que sejamos at<:!ndi~ - a ~v'cptraJ das Catxa:) Rural~ -
as vindo-uras. I dos. dentro do ponto de vista •1He v. impulsionou, de maneira extraoràiná-

E estamos prontos para isso tenho (I ~a. acaba de esposar. 

1 
ria, essa instituição, que penetrou em 

certeza. Os homens da J\ll1J.Zl;l1JU, os 0 SR. CA'rfETE PINHEIRO _ todos os meandros dl\ vid.a eoonômi .. 
homens que desbravaram as selv-as. G t 1 , 1 '·r , c~ do meu Es.tado, partlCularmente 
bravias uo século passado •. que dila- · cJ~b~ra~~s deu~~ E.~~~·. pe a \.t wsu 1 n.o que tange a preocupaç~o de asso• 
taram e ocuparam as nos~as extJ:emas tL do> , ciar as peq.uenas econom1as, com o 
fronteiras ocidentais, que conqmsla- E' e~om 05 olhos postos nesses ob- q~e co..~egu_m Gastão. Englert. que se 
ram con1 sua bravura o A.cre, são ho- jetivos que são 0 prô rio futuro do ttansfoimas.-,e a Central_ das Ca1x~ 
rnens de luta, são homens de coragem. .:SrasU 'que trago a estf Ca'"a as con- Rurais numa ve~dade1ra potência 
Mas isso hoje não basta. Vivemos na, sideraÇões que acabo de fazer em dentro_ do nosso s1stema econômico. 
era da têcnu:a, e pata qtte se realJze 

1
1 tôrno de problema de tamanha mar;- _Gastao E~~P"lert, Sr. Presidente~ de 

Não desanimamos, mas seremos sem 
düvido. · ctesanimadOl3 e vencidos pela 
realidade do desepéro inútil se se con· 
sumar qualquer traição que se prepare 
contra a Amazônia por via da sua 
b<l:t:l.'W~.ha, Q.o \)0\.\co que dela lhe res­
ta. 

Senhor Presidente, foi recentemente 
que o Excelentissimo senhor l>residen­
t~ da República. Marechal ca.stello 
Branco ,em visita à Aina.zônia., forma­
lizou com a sua autoridade indiscutida 
e seu peregrino patriotismo, que todos 
admiramos, a promes11a de que toma­
ria. tôdas as providências para. ree~­
truturar os órgãos federais existentes 
na Arnazõnia, com o objetlvo de pro­
mover desta yez com seriedade o pro­
gresllo econômico-social da região. 

um programa de transtormação cta- nitude para a Amazônia. ha. ~~ito nn,h~ suportando pertinaz 
q~ela ec?nornm extrativa numa econo-

1
! E estou certo que, tlentYo em .twevc, IJ-!Olestm: A ullima vez emd que com 

mut agrlCola moderna, ou mesmo de. a ação do eminente Senhor P~'Jsi~ e_.e, fabi, nul!lfl- dtts ruas a minha . 
ind_ústria? jt'l.· viáveis, nece~sitamos de I dente da República se fará sentir da I cl~ade, .penallzel-t: ele ver ~0~1 q~e·•· 
âSSlst~ncJa tecaíca e financeira, e maneiro. mais decisiva, assegurando a negaç~o supor ai' a a mou;St. a o ·-
tdambem ti~ terniJO .. De algum tempo, I) os JlJ.sto~ anseios dos brasileiro-; da q~e~~~g· Sr Prcstdente urn p"que .. 

Com efeito, SUa Excelência, COnlO 
era de esperar, não tardou em cum .. 
prir a palavra. Sem demora, de re­
gresso a esta Capital, deixou decretos 
que instituiam dois Gntpos de Tl'aba­
lho no Ministério do Planejamento 
e Coordenação Econômica. O primeiro 
com a iinalldaà.e de reestrutw·ar e 
unificar a ação da SPVEA e do Banco 
de Crédito da Amazônia S.A., e o 
segundo com o objeto de examinar e 
reformular a politica econômica da 
borracha. 

e uma prato razoaveL Amazónta e a defesa econõmlcn ne · · . ' ... 
Sabemos que no Grupo de Tnballlo !nossa imensa região ainda â ~sp{'ra no episódio s~enüznent~lb h Meu pai, 

pa1·a ~~tudo da Economia da Borra-~ de que a União lhe assegm·e as bn.seJ qnan~o adol_e~cent~ t1a ~1 ava numa. 
cha.. h a homens capazes, competentes do necessário desenvolvimento. e.:?pr~eSI\ CUJO,. titular e. a o p~i de 
e dtgnos, alguns dos quai.s vêm estu~ Era o que tinha a dizer. (.\Juilo o:a~ta.o Engle:t. Recordo qun~~a ve~ 
dando êste problema JHt anos, bus- j bem.·ll:fttito àem! Pahna.s}. dlzta met~ vm. et?tão em tom JOCOSO, 
cancto soluções que amparem 05 l~i~) • embora. 'erdf~:deilo .. qu~ uma de suas 
timos interesses da economia nacional. O S_R. P~ES!DENTl<:: t~refas era mnar Gasta() Eng1ert, en-
da. borracha em geral e da Amazônia. (~urdo M ndtn) - Tem a palavra tlio uma crt~nça. . . 
e de outras regiões em pattic 1 . . o 81. Senador Vasconcelos Tô~7es. Recordo. a1r:da outro epts6dio. Ela. 

. . d . ~ ar, P0 J5 \ eu Hder smd!cal. 'l'ranscorria o ano 
sena.ma mrssivel que o Governo, que O SR. ':'ASCONCELOS TORRES: de 194c; Gastfio Englert multo ache-
na pessoa do ilW3tre Marechal c~stello Sr. Pl:eSlden_te, peço a V. Exilo que ad .n~ então Presidente da Re 11-
Branco acab~a de nos prorneter flrrue- i m~ considere mscrit~ para !alar de- glicg, General E!Jrlco Gaspar oufra. 
mente soluçao para alguns de nossos pols da Ordem do D•a. · Enfrent·vamos nós naquela ocasHío 
~~~~:~~~. básioos, falhasse nesse de-( (Jo~quim Pa.rente) _ v. Exa será: trem~r~d~ luta ca~~rn o corm:_ntsmo.' 

"' no entanto ttn ., , 1 aten(!Jdo. I ReahzaYamos. no R-10 de Ja.nt1r0, \\m 
.<J;"' ta suspel a 1evan-l T l . . . d · d l tada e que desta tribun d . i' ,. . em a pa a\Ta o Sr. Gmtlo l\-Jcn- cong;esso que e1a omma o pc os co-

che r a eSE'JO az<el ! dm, de acôrdo com o Art-. 163 s '>I) mun1stas. 
Tr g~l ao canhcclmento da ~rupo de do Reg1mento. ' "''• Mmha comissão. por exemplo, cons .. 

n~ ho .e do Senhor Presidente da I ~ ,. , l titma-t-t:•, entre ontros membros, de 
~epu~lica. a de que grupos fmance1~ o sn:. GUIDO MO.~DtN: l Luí7. Callos Prrstes, .roão Amazonas 
r s 'lln1 manobrando ~ara sabotar o (Sem- tev:sdo do orador) Sr ·I e MauriCIO Grabois. Nfto ha,·la, entre 

,, 

Não é do primeiro que me ocupa~ 
rei aqui. Sei que os seus trabalhos es~ 
tão em andamento, embora lentos e 
morosos, Já se tendo esgotado o prazO: 
para que o Grupo elaborasse o ante­
projeto de lei para submeté~lo ao se .. 
nhor Presidente da R-epública. Aguar­
damos para ver o que será êle, quan .. 
do nos chegar a Mensagem do Poder 
:Executivo para que o cOngresso Na~ 
cional o examine. 

t aba 10 do col~giado cuadQ pelo hon~ PresJêtente, Srs. Senaaores, pela ULt- os lideres sindicais u~ conceito de 
~:1~0 ~e~lor PlCsldent~ Marechal Cas~ j nhã, na capela do centro. de t:.tcune- luta trabalhista no sentuio anticcmu~ 

0 ~ tanco. cozn ° f 1I? ele dar uma ração Sara K:ubitQchek~ sua .Emin~n- nísta, por isso mesmo os comunistas 1 bfluçao delebovada e nac1o~fl~ aos pro~/ cia, o NUncio Apostólico presente em presentes àquele. congresso o domina~ 

Senhor Pl'Cilidente, é o segimdo 
Grupo de Trabalho que me interessa 
particularmente, o Grupo criado para 
estudo da nova política econômica da 
borracha, cujo objetivo é de âtnblto 
nacional, em face das circunstâncias 
que se oferecem. 

Conforme informação que coll1i, êsse 
Grupo foi Jnstituicto por sugestão do 
honrado Senhor Ministro da Fazenda, 
visando a adotar medidas que venham 
a evitar a crescente estocagem de bar .. 
racha por conta do Banco cte Crédito 
da Amazônia S. A., o que leva à des~ 
(apitalização da Amazônia em bene­
ficJo de outras regiões mais ricas do 
Pais, quando tão necessitados de re­
tW'sos somos na região. Visa ainda 
'9 Grupo, segundo os objetivos para os 
quais foi criado, resolver certos pro~ 
blemas das borrachas sintéticas na· 
cionais. Por fim, e esta é a mais im­
portante das metas do Grupo de Tra­
balho, caber~!he~ia traçar tun progra .. 
ma de adaptação da economia da bor­
racha vegetal ü nova situação do mer .. 
cado, presente e futura, presumindo~ 
M que esta última, se pl'osseguir o rít· 
mo de plantação de seringueiras que 
se n.•m · verificando nos últimos anos 
]lrincipalmente fora da Amazônia te~ 
:remos em breve situação anáióia à 
que conl1ecemos e.m 1913. Vale dizer, 
voltará f:! fantasma da superprodução, 
que arrumaria n todos, não só os pro .. 
dutores da Amazônia que naturalmen .. 
te· seriam os mais atingidos corno os 
da demais zonas de produÇão gomi~ 
1era do Pais. 

ems.s a ITaclla bmsileu·a. Brasília, rezou missa ~~ intenção th vam. Lutamos tenazmente. Foi t~---
ll:sses grupos estariam manobrando alma de um grande l'io-grandenSc tremenda a lut~. naquele. ocasH\o. q\\e 

na sombra, para simplesntente des~ que ac~ba de falecer. se fêz necessárto um elemento de H­
montar o atual sistema de amparo ao Tome1 con_hecimento, há poucos gaçú? entre os C?ngresslsta& ft?-tlco• 
produtor brasileiro de borracha para momentos, desse infausto acvntecí~ mnmstas, (' o Pl'es:tdente da Repub)ica. 
.as!ixiá~lo nos seus tentáculos 'como menta, Trata-se de Gastão l:!:n;rJé:,-F, Nesse m_~stl'r, salientou-se a atuação 
outrora o faziam. Para transferir 0 I ~em~ro de . uma das tamilias tradi~ de Gastao Englert. 
monop?llo da borracha do Govêrno cwnals do R!o Grande. Sr. Presidente, sct que. neste 1ns .. 
para Sl própdos, para especularem e Foi um dm fundadores, um dos tante, o Rio Grande do Sul chora a. 
se locupletarem à custa do suor e da grandes batalhadores e, se náo me morte de seu grande filho, com quenl 
labU!t\ de pequenos tlrodutores e con- faJh~ a memória, presidente do C:le- privei, inclusive anos :J. fio, com êle' 
sutmdores tle bonacha, que sempre· Partido Social Democrático. atuando em vários Conselhos, jó. na 
foram ~s ma.í~res vítimas antes da m-/ qastão Eng·lert tinha inten:sa .•Jida Associac:-ão Comercial, já no centro 
tervençao _ oflctal na economia da bor- socwl, de ext.ensa e profunda ação no das Indústrias, sempre verificando que 
racha. Nao cogita~ de programa al·lcampo da economia do. Rio Granc1e, ês:se ilustre río~grandense, ,já de l'!tl.U­
gum de desenvolvnnento da econo- particularmente no contercio e na .in- dosa tnemóri~. ~f'mpre se havia com 
mia rural amazônica. dústiia. n ma\ot brilhantismo e a mais pro .. 

Sim, Senhor .:Presidente, são os pe· s.e~pre foi um lutador também na funda ação. 
quenos, os milhares de serin,.alista.s polltlca do meu Estado tanto que re~ Tenho certe:;-n, Sr. 'Prcstàente) no 
seringueiros e suas. famílias, são tam~ del?ocratizado o PB..is, na prin:rira momentJ em que Jam!'nto 0 desapa .. 
bém os pequenos mdustriais que 50• eleição que se processou Para ccnsU- recimento de Gastão Englert, de fa­
frerão com a traição. Wlção da Câmara dos Deputados em zíHo em nome. da Bancada do Rlo 

Està claro que as grandes firmas as seguida d~ sua Constituinte, G~stão Grande do Sul. 
gn;mdes poténeias econômicas estràn- Englert .!01 eleito com 51 mil votos, Quero, neste momento, levar A sua. 
gerras, essas nada sofrerão, na se· na ocastao f? Deputado Federal mai.s famllia os meus pêsames. 
gundn. etapa. dêste diabóJlco plano votado do RIO Grande. 
aliando-se estas aos especuladores in~ Con.cluido o seu mandato, nu r;eio 
dígenas para dominarem completa~ que amd~ e~ plenoA exercício déle; já 
mente o mercado da borracha bra:;i- :om o Pti~ew~ govern\). do E5tado na 
!eira. B_quem diz dotninar a borracha, lc?en:ocr~tlzaçao - Walt~r Jcbim _ 
diz dornmar a E:;t:ratPgía Militar Bra- fm Gn.s-t'lo Englert convu'lado para 
.sileira. exercer as altas c entã0 ãrdua.s fnn-

Apelo, portanto, para 0 senhor Pre- cões de Secretárto da. Faz~nü-a. t\o- Rio 
si.dente da República, que cumpriu Grande d.o Sul. t: que tinha êle como 
dtgnamente a primeira Darte da sua t?-rera Ptecipna organizar. então, as 
promessa de olhar pela Amazõni:l, fmanç~s do _mpt Estada, consoante as 
que cumpra a segunda, determ!nru- ncvn.s 1mp<;s1~oes da Carta. Ma-gna \\e 
do a urgente apresentação a sua Ex- 1946. Gastao Engiert. nessa. ação, su­
celência àas recomendações, concu- perou-se. demonstrando. nâ0 a.t~enas 
sões e projetos do Grupo, dentro das 

1 

ao Rio Grat;tde, mas ao País Inteiro, 
finalidades para as (lU!\lS foi institui-~ a Sl!a c;paCJdade de t.rab:IIbo. de ar­
do. gamz:tça.o e 9- sua especializa"'hc. no 

. Cflmpo hlanceiro. 
O Sr. -!osé Guiomard ~ Permite V.l Temos, S. r. Presidente, no Ric· 

~a. mats um aparte? G1:ande do f?ul uma autarquia deno~ 
O SR. CATfETE PINHEIRO _ mm~da lnstit~to Rio-Gra.ndense ._do 

Co.m muito prazer, ~Arroz, O lnst.Jtuto R.io-Grandense do 
Arroz na~eu do Sindícato Art02eh'o 

O Sr. tino de Mattos - Permite v. 
Ex~ um a.parte? (Assentimento_ do 
orador) E' o Brasf1 que perde um fi.. _,_ 
lho ilustre e querido. Estou certo dé.fl'~ . 
que tôdas ns bancadas do Senado Fe-- · 
dera! estão solidárias com a homcna .. 
gern !usta que V. Ex~ presta àquele 
brasfleíro Ilustre. Nessas condições 
V. E'CJJ Poder:\ dizer, e disso f!stoJI 
certo, que tala em nome do Senado 
Federal. ; ;t 

O SR. GUIDO MOND!N - O apar­
te do nobre Senndor Lino de Matt-ói 
integra. esta pequena inter\·ençãQ: 
dand9-Ihe precisam. ente o sentido ~., 
deseJavamos - o de que o Sf!na 
da Repüblica sinta o. morte ti\. · 
parlaruentar que também foi Gf\8 · 
~nglert,. constituint-e de 1946,....,1<\. -_ 
Jlustrf! rw~grandense e bra81leiro&J 
deixou cotno exflmplo 11ma \11~ 
ação e patriotismo, capaz de ] .-- · --
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para. o futuro um exemplo que é bom 
'eguir, precisamente neste instante da 
wlda nacional. (Muito bem! J 

0 SR, PRESIDENTE: 

·(Nogueira da Gama) - E' com 
~1·azer que comunico aos Srs. Sena~ 
dores que, neste momento, o Ser..ado 
Federal recebe a visita de dois repre­
Eentantes do Senado Federal nort.e­
lmerlcano, os Srs. senadores Biron 
l!ia.yh e .Fred Harris, que se encon~ 
~am no Plenário, do lado esqueJ"da "a tribuna de honra, acompanhados 
&ie sua& excelentíssilnas eSf"ôS~s. 

São dois jovens legisladores dos .Es~ 
tados tínidos que visit-am, pela pri .. 
tneira vez, a nossa capital e esta Casa 
ilo Pe.l'lam.ento brasllC'iro. Tivemos 
oportunidade de palestrar, por alguns 
inomentos com S. E~s. agradecendfl~ 
Jhes a. honra. da visita gue, neste mo~ 
wento, fazem ao SenB.do Federal. 

COMPARECEM MAIS OS 
SENHORES SI\XADORES 

Vivaldo Lima 
~acharias de Assumpção 

, Cattete Pinheiro 
:Moura Palha 
1
Eugênio Barros 
Sebastião Archei' 

· Joaquím Parente 
: Dix-Huit Ro5ado 
João Agripino 

'Júlio Leite 
·José Leite 
'Eduardo Catalão 
~ Milt-on Cam?Qs 
:Padre Calazans 

f 'Antônio ·Carlos 
f Attillo Fontana 
: Mem de Sá ü7). 
1 

0 SR. PRESIDENTE: 

01.\RIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seçlio 11), .·· ~&híbro ãê 196!J' 
-~==~~~------~==~====~ 

Esclareço GIJ.e .. d.everei estar aU3en .. , 
te do s:mado '1mante cê:.:ca de 15 dias. 

Sala das S':.'::4)t>~. 11 de n.Jvenbro
1 de 1905. - J'J,,, Cândido. 

ot:nento de Cavalaria ds Guardai 
- Dragões· da Inãepenàência -
parQ, Brasí!ia, tendo Pm·ceer ja'IJo~ 
;·á"!.lt:l, . .t:ob nl?' 1.266, de 1965, da Co­
tn!ss{w de Finanças. 

E1n Qiscussão. (pausa.> 

1 
Os Senhores Senadorsa Q1.1:e apro--- ' 

\'am o projeto queiram. permanecer : 
&entados. <Pausa.) 

Aprovado. Vai à sanção. 
,ff: o seguinte o projeto apro-. 

vado: 
· REQUERIMENTO 

N9 735, de 1965 
Não ha-.;·endo quem queira fazer u&o 

' da palavra, darei a discussão por en· 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N9 241, DE 1965 

Tendo s1do collvidado a parUdpru 
da Delcgaçào de Brasil à II Confe­
rêr~cia IntPrarucricann Extraordinál'ia, 
oolicito me seja concedida autorizac;ão 
para. desempenhar e.:;sa missão, nos 
têrmos do art. 49 da Constituição Fe­
detál e do art. 40 do Regimento In­
terno. 

Esclareço que deverei estar ausehte I 
do Senado durante cérca de 15 dias. · 

Sala das Ses.sões, 11 de novewln•o 
de 1965. - lltello Braga. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Os l'eque· 
rlmentos que acabarh de . ser lidos, 
dapendetn de parecer da Comissão de 
Relações Exteriores. Seráo objeto de 
discussão e votação do Plenário ao fim I 
de. presente sessão. , 

O SR. PRESIDE>ITE: I 

cenada.. 
Está encerrada a diScussão •. 
Brn V'otação. 
Os Senhores Senadores que apro· 

vo.tn o projeto queiram conservar·se 
sentados. (Pausa.) 

Apl·ovado. 
Vai. à sançfio. r t ·O seguinte o projeto apro­

·vaclo: 

(N9 4. 749-B-6~, na Caaa de origem)~ 

Autoriza o Poder Executívo a abrir, 
pelo Ministêri~ das Relações Exte .. 
riores o crédtto especial de Cr$ . • 
1o.ooô.ooo <dez milhões de cru.ze_i .. 
ros), -para. atender a despes~s '!e 
qualquer natureza com a ~ea}h.·açao 
da Conferência Conjunta ~ da F AO 
e áa CEPAL. 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica o Poder E?te,cu~i~o ·au­

(N9 4.752-B-62, na casa d~ origem) torizado a abrir, pelo Ml~lsteno ~as 
Relações Exteriores, o crédito esDeClal 

PROJETO DE LEI DA CÂ>\o!ARA 
1'19 235, DE 1965 

Autori;;;a o Poder· Executivo· a abrir de cr$ 10.000.000 (dez milhões de 
ao Ministério ãa Guerfa o crédito cruzeiros), para atender a despesas 
esJJBcial ãe Cr$ 300.000.000 (trezen- de qualquer natureza com a realiza­
tos milhões de cruzeiros), para ção da Conferência Conj~nta da Or .. 
ateuder ds despesas da .frans/erên- gan1zação das Nações umdas Para a 
cia do Regimento de Cavalaria de Alimentação e a Agricultura. (l<'AO) 
G11ardas - Dragões da Inriépendcn.. e da Comissão Econômica pata a. 
cia ~ para Brasil ia. · América Latina (CEPAL). 

i (Nogueira àa Gama) - Está 
tada a hora do Expediente. 

esgo·1 O Congresso Nacional d~c~eta: Parágrafo único. O crédito especial 

Passa -se ii. 
· · de· que trata a presente Lei será re .. 

Att. 1? Fica o Poder Executivo au- gistrado pelo Tribunal de contas e 
torizacto a abril· ao Ministério da distribuído aufomàticamente ao 'l'e-

OIUlE:\-1 DO IHA Gnêrra a ·crédito especial. de Cr$..... souro Nacional. 
rtem 1: 300.000.000 (trezentos mUhões de cru-

zeiros), qne se destihará à cOnstrução Art. 29 A presente Lei entra em 
Discussão, em turno úrtico, do \dos aquartelamentos do Regimento de vigOt; na data de sua pubhcaçao. 

Projeto ae Resolução nº 93, de Cav.alal'ia. de Guardas e das t·esidên-· 0 SR PRESIDENTE (Nogueira da 
19C5, de autoria .da Comissd.o Di- cias de seus oficiais e· sa.rgentos em G ) · ' 
retora, que altera o artigo 160, aa Bta3ília. f ama -
Resolução ni) 6, de 1960, tenrto PtH'Iigrafo . único. A duração ào Item ·4: 
Pa1·ecer tavo;·~t·e__l, sob n.o l.~H~·~ t!e 1 pre.··E"Ilte cré~ito será de _do~s exerci- I Discussão, em turno único do 

1 ~Nogueira ãa Gama) Sôbre: e, 1965, da Com1ssn9 de Constttutçao I cios financeiros consecutivo~. Projeto de Lei da câmara nr 248, 
hl.esa requerimehtos que serão lidoHI e Justiça. · · Art. 2? Esta Lei entra em vigor de 1965 (n9 3.20~·B~65, na Casa 

(Jlelo Sr. li? Secretário. .. _.- J Ao pr9je_.o foi apresentada emenda 1 na data de sua publicação. de orige1n), de iniciativa elo Sr. 
São lidO$ os seguintes requeri .. que- ser<~. l:da pelo Senhor 1' Secre- 1 Art. {!? Revo,r;-am-se as disposír:ões Presidente da República .. que au.o 

mentos, \ tário. 'em cQntrâr:o. ~ ' toriza o Poder Executivo,~ ~b:ir, 
- --- E);lEND A a di-cersos órgáos e MmtStenos, 

E
, O $R. PRESIDENTE CNo[Ju~~~-a da créditos especiais num montante 

lida a seguintt . Ga:11a) - ~ de crs 265.347.106 <duzentôs e 
·r EMENDA N9 1 ) Item ·a· sessenta e cinco mílhóes trezen~ 

N9 732 de 1965 · - . ·. 1 · · tos e quarenta e sete mil e cento 
' Acresc€nta~se ao art1go 32, para-, Discus~ão em turno umco, do e 

8 
e i 

5 
cruzeiros),. destinados a 

,{_Tendo sido eonridado a particlpar· grafo un1co da R~soluo;ãu. n9 6, de 1960, i Projeto de Lei da Camcera n!.J 241,j atender às despesas que especifi .. · 

RÉQUERIMENTO 

l
a Delegação do· Brasil a U Confe .. o segumte: 1 de 1965 (n"' 4. 749-B-65, na Casa ca tendo Parecer favorável, s9b 
ê~c~a. lnteramericana E;ctraordm~ru~, Ili _ Seçà de Infotmaçrõs; e I ele origemJ, que autoriza o Poder n"''t. 263, de 1965, da Comissão de 
olzczto me seja concedlda. autor1za· 0 Executivo a abrir, pelo atinistério 
lo para desempenhar essa. rnissão, IV seção de Contrõle de Ina- 1 das Rel.ações Exterioree .. o crédito Finanças. 
os tênnos do artigo 49 da. Consti·~tivo.s. · et;pecial de CrS 10.000.000 (dez Em discussão ô- proje·to. 
uição li'ederal e d.o artigo 4() do Re· Jwtijicação 11tilhôes de cruzeiros), para aten- se nenhum Sr. Senador des~jar ~a~ 
imento Interno. . A' enda tem por ~ objetivÕ dar· à der a despesas de qualquer natU· zer uso da palavra, encerraret a dls· 

t. Esclareço que devere~ est~r ausente Dire~a da Pessoal os meios neces- 1·eza com a realização da Conje- cussão. <Pausa.) 
"-o pais durante cerca de h dias. sários para instruir, informar e con- 1"éJ;cia Conjunta da FAO e da Estã encerrada. 

Sala das Sessões, 11 de novembro trolar os processos de apo:;entaQoria, CEPA L, tendo Parecer fwJorável, E:m votacão. 
\1-e 1965. - Benedito Valladare$ doa servidot·es· do senado, de acõtdo~ s~b nl? 1:260, de 1965, da Comis-, Os Srs. Senadores qtte aprovam a 

com o que dispõe a Lei n9 4.493, de '
1 

sao de Fmanças. ) projeto queiram permanecer ·senta-
,, 24 de novemlJl'O de 1964. j En1 discussão. (Pausa.) dos. (Pausa.> · 

REQUERIMENTO Senado Federal, em 11 de novembro, Não havendo quem queíra fazer uso 
1 

Está aprovado. _ 

N9 733, de 1965 de 1965. - Joaquin~ Parente. 'da. palavra, declararei a di~cussão en- o projeto vai à sanção. 

S P hJ SIDE"TE i cPrrada.. 1 te pro)· e to apro 
Tendo sido convidadO a participar 

da Delegação do Brasil à II confe~ 
rência. Interamericana Extraordinária, 
solicito me seja concedida. autoriza­
ção para desempenhar essa missão, 
nos têtmos do art. 49 da Constit'J.i .. 
ção Federal e do art. 40 do Regi­
mento Interno. 

Esclareço que deverei estar ause:.·üe 
do Senai:lo durante cêrca de 15 dias. 

Sala das Sessões, 11 de novembro 
de 1965. - Aurélio Vianna. 

REQUERIMENTO 

N9 734, de 1965 
Tendo sidO convidado a p.artici.par 

da Delegação do Brasil à II Confe­
rência Interamericana Extraordln!ria, 
solicito me seja concedida autorização 
para desempenhar essa missão, nos 
têrmos do art. 49 da constituição Fe­
~-•-e do art. 40 do Regimento In-

O R. (\.o~ .... : Está encerrada a discus~!io. E' o segum o -
. I d (Noguetra da Gama) - Em d1s- . Em vo·:ação. va o: · 

cu~são o pto,1eto, com a emenda que 
acaba de ser lida. (Pausa) . P.aOJETO DE LEI DA CA~A N9 248, DE. 1965 

Nenhum Senhor Senador desejando ~ (N~' 3.204-B-65, na casa de otígem) 
~~~~r~id~~,lavra, darei a discu~são por !lutorh.t o l'oàer ExecutiVo a abrir. a diversos órgãos e Ministérios. créd_ilos 

Está encarra.da a discus~o. - "·~!;ecia.~s 1Wm montante de Cr$ 265.347.106 (du<:entos ~ sessen_ta e cdnco 
I ,-,, •. 1110-es rrezentos e quarenta e se-te mil. e. cento e sezB cruzetros). es~ 

A inateria sai da Ordem do Dia para · - d tinar~os a a~ender ãs despesas que especifica. pronunciamento das Comissoes e . 
Constituição e Justiça e Diretora sôbre o c m;?:re~~o J:"facional decreta:. 
a ~menda de Plenário. 
. O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueird àa Gama) -

Item 2: 

Art. J9 E' 0 Poder Executivo autorizado a abrir, prlos 61gãos e Mims­
. tél"iü$ a f.-Cs;t.;it indicados. os créditos especiD:is, ~num montante de Cr$ · · · · 
, 265.347 106 <ctrzentos. e sess~nta e ci~co ~l~oc.s. trez:ntos e quarenta e 
. :.;cte· mU c C1·nto e se1s cruzen·os), a~snn discnmmados. 

n·iscussão, e1r~ turno único, do 1) 
Projeto de Let da Cântaro ~~<:> 235, 1' 

de 1965 (n? 4. 752·B de 1962 na 
Casa d~ origem), que auiori;':a. o 
Poder .Executivo a abrir ao ,\!mzs­
têrio cta G~erra o crédito especial 
de crs 300.000.000 (trezentos .mi· 
lhões de cruzeiros, para atet~der ás 
despesas da transjerencirt. ·do Re- 1 

PRI:blDLNCIA DA REPúBLICA 
Par.., ~t.r aplicado pela Com,issáQ Coordenadora da Ct·itt­
çâo c;,o can\lo Nacional (Ç.C.C.C.N.), no ~ag:amento 
de cúferenças de ve~cimentos, em face ~o- dlSpo.<sto no 
art 2" do Decreto n~ 53.918. de 13 de maio de 1964~. que 
retifi~on (' enquactra.mento do pessoal aptovado pe:o De~ 
ereto" I!Q 50.142, de 27 C!e janelro de 1961, o crédtto es~ 
pec\r.l de ..•...•.••••.••••••.••.•.•... ·. · ..••. •. ·. · · · · · 

• 

~r$ 

300,000 
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.. MINISTmlO DA FAZENDA ~ o seguinte o projeto aprOt'ado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 256. DE 1965 

(N9' 3. 203-B-65~ na Casa. de origem\ 

Desttnado ao pagamento à AÕlllilllstração do ~ôrt<> do 
Rto de Jtmeiro, de .despesas provenientes das taxas, ca­
patazias, c.,.mazenam.ento e outras, relativas a 14.304 lin-­
gotes de rJuminio, pesando 200.000 kg, importados pela 
Casa da Moeda., viudos pelo vapor "Kochanowskr', en­
trado no Porto do Rio de Janeiro em 31 de julho de 
1964~ o crédito Cl,l"'\-e.Cial tle ............................ . 1.764.106 

Autori·.a 0 P&r:J.:r Executivo a abrir, a diversos órgãos e Ministérios, crédito"' 
c:,:;:;: .u.1s r.t.-:n montante 4e Cr$ 15.665.913.118 e suplementares num. 
mÔJlia/!te de crs 27.312.000 destinados à regulartwção de despesas cxm .. 

1!. ~UNISTI:RIO DA FAZENDA 
sign~dos e:m orçamentos ante~iores. 4 o Cong-rrt:so Nacional decreta: . 

A tím' oe atender, no exercicto de 1965, às despesas com 
o pa<;arnento dos mensageiros encarregados da. et~trega. 
de uottfi-rzções de Iancamento do impôsto de remlll, pe­
los sct?;wntes ó-rgãos do Departamento do Impôsto de 
Renda. 
Del~acta Recil.Onai em São Paulo •.. .. 72.000.000 
De1egac1a Regional na Guanabar_a .... 15.000.000 

Art. 111 E' o Poder Execut!vo autorizado a âbrir, pelos órgãos !e Minis• 
térios a segui!' indicados, os créditos especiais num mo!'ta.nte _de_ Cr$ ... ~ 
15.665.913.118 (Quinze bilhões, seiscentos e sessenta e cmco milhoes, nove• 
centos P trt'"ê mil e cento e dezoito cruz~irc~) e suplementares, nuz.n mon-, 
tante C'E> cr;.; ::!7.31::!.000 (vinte e sete milh.óe.s e trezentos e doze mil cru­
zeiros>, ct .,ün;..c:os a regularização de despesas, discriminadas na presente 

DelegRc>a Rf'gional em Minas Gerais •• 7.000.000 
DeJegacHl. Regional em Brasllia . . . . . ••• 3.5-00.0CO 
Del";?,acia. see~ional em Santos (SP) •• 2.500.000 
o cr(~àJt<J e~pecial de •••.....• • .•• ~ ••••.•••••••.........• lQQ.QQQ.QQQ 

ll MINlSTERIO DA FAZENDA 

Le1-: 

1) 

CREDITOS .ESPECIAIS 

PRF.SID!o ....::CIA DA- REPUllL"ICA 

Para rr~L..fd'J:..:açao de dupe.sa.s com F coostrução de 110 
tcrnto e dez 1 casas no Bairro do Cruzeil'O, em :.Sr&s.ília, 
a c:1rgo ao Grupo de Trabalho_ de Bra.sília, o créd:to es.-Para. aten.det às despesas com as obras de reparos da 

cornija correspondente ao 139 andar do prédio "Falã.cio 
da l''a.z.enda'', no Estado da Guanabara, o crédito espe .. 

))eclal de •....•.••••...... ·. · . • ·• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • 

cial de ....•...............•.. · ... · · .. · ... · · · · · · ·. ·• · ~·· 
MINISH:RIO DA VIAÇAO E OBRAS PúllLICAS 

Pat"i\. .o Departamento dos Co-rreios e Telégrafos atender, 
no corrente ano, às despesas decorrentes de at.:xílio-
d.oença, o crédlto especial de ......................... . 
MINISTI!:RIO DA SAUDE 

Pil.ro:t. D.tender ao pagamento. à firma Treu & Cia. Ltda •• 
por ob<as realizadas. em 1963, no Laboratório do Ins 4 

titufo Fernandes Figueiia, do Departamento Nacional 
da Cr-iança, o crédito especial de ..................... . 

TOTAL. 

56.718.000 

104. 765.QQO 

1.600.000 \ 

265.347.106 

2) 

3) 

4) 

.MJ:-liSTERIO DA FAZENDA 

Para complementação dos recursos do Funda Federal de 
Elelritlcucão, referentes oo exercício de 1964, de confor­
midao.e com o art. 59, da Lei n9 4.156, de 28 de novem­
bro tle 1962, e com o art. 66, § 19, da Lei n9 3.244, de 
l4 de sgósto de 1957, o crédito especial de- ............. .. 

MlNISTJmiO DA FAZENDA 

Par"\. complementar os recursos da Fundação a~tiilio 
Vargas referentes ao esercicio de 1964, nos têrmos do 
De.cretb uo 21.335, de 29 de abril de 19;,"2, com as alte­
rações pofter1ores, e da Lei n9 3.519, de 30 de dezembl'O 
de 1958, o crédito especial de ......................... . 

MlNlS'IERIO DA FAZENDA 

Art. 2\l Esta Lei entra em vigor Jla data de sua publicação. 
Art. JQ Revoga.m·se as dlSP'JSições em contrãrio. 

1

1 

Para regularização de despesas realizadas no exer~i~io 
àe 1964 - Processo M.F. - s.c., 16.684-65, o credlto 
especial de •.......... , ... e~······················ ..... . 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
~a.ma). 

Art. 29 A Divisão de Obl'a,s do Mi­
nisterio da Fazenda or3anizará pro­
grama de aplic~ção do crédito mencio­
nado nesta lei, submetendo cada caso 

õ) MlNit;T!':IIIO DA VIAÇAO E. OllRAS PúBLICAS 

Item 5: 
à apr:ovação do Ministro de -Estado, 
nos têrmos do art. 69, item 1, do De­
creto-Lei n• 6. 749. de ~9 de julho de ~) 
1944. por intermédio da- Direção·Geral 
da. FazeJada Na:cional. 

Discussão, em turno único~ do 
Profeta de Lei da Câmara nv 251, 
ele 1965 (n9 3.205·B-65 na Casa de 
origem), de iniciativa do Sr. Pre­
sidente da República, que autoriza 
o Pode1 Executivo a ab1';r, ao Mi-
nistério da Fazenda, o cr~dito es- Art. 39 As obras re!erjdas no art. 

lY ·serão executadas por adm!nistra­
pecial de Cr$ 350.000.000 (trezen- tão direta do chP!e da repartáção in-
to~ e cinqüenta. milhões de cru- tet e~sada, e ainda sob a orientação 
zetros) • para atende~ a despesas t~-.:.11.\ta da Divisão de Obras na for- 7> 
com. o~ra.s e1!1' repart1ç6es do mes-. ma prevista nc art. 89. e seus pará-
mo Mmtsténo~ tendo parecer ta- grdcs, do De>Jtet-cwLei n9 6 750, de 29 
vorá~el':... sob n .. 1.261, de 1965, 4a de JUlho de lq44, precedidas de coleta 
Comtssao de Fmanças. de preços. 

Em dlscussão o projeto. Art 49 e:si.:i. lei entra em vigor na 
Se nenhum Sr. Senador desejar ta- data de sua publicação. 

ler u s o da palavra, encerrarei a 
discussão. <Pausa.) 

Está encerrada. 
l1:m votação o nrojeto. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau~ 
ra.) 

Está aprovado. 
O projeto vai à sanção. · 

t o seguinte o projeto aprot•ada: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N• 251, DE 1965 

(N9 3.205-B-65, na Casa de origem) 

Áutortza o Poder executivo a abrir, 
pelo Ministérío da Fazenda, o cré­
dito especial àe Cr$ 350.000.000 (tre­
zentos e cinqU.enta milhões de cru­
zeiros), para atender a despesas 
com obras em repa.rtições do mesmo 
Mini.1fério. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica o Poder Executivo au­

torizada a abrir, ao Ministério da .Fa­
zenda, o crédito especial de Cr$ •..... 
350.000.000 (trezentos e cinqüenta mi­
lhões de cruzeiros) , com a vigência. de 
2 (dois) anos~ para atender a despesas 

Art. 5-9 Rnogam .. se as d1sposições ! 
em contrário. 1 

O SR. PR.cSIDENTI!: <Nogueir'a da lJ 
Gama L 

Item 6: 

Discuss'ín em turno único, do 
Projeto de Lei da Càm..t .. a n9 256, 
de 1965 (n9 3.203-B-65 na Casa de 
origem), de iniciativa do Sr. Pre­
sidente da República. que autoriza 
o Poder E::recutivo a abrir, a di­
versos 6rgdas e l'r!infstérlQs, cré­
ditos especiais de Cr$ . . . . . . . ... 
15.665.913.118 e suplementares 
num montante de Cr$ 27.312.000, 
destinados à regularizaçtto de. des- 2) 
pesas consignadas em orçamentos 
anteriores, tendo parecer favorá-
vel, s6bre n/! 1. 264, de 1965, da Co­
missão de Fina.nças. 

Em discussão o Jn·ojeto. 
Se nenhum Sr. Senador desejar fa­

zer u tJ o da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação o proJeto. 

E.lll favor àa extinta Comissão Mista Ferroviária Brasi­
leiro·Bolivis.na, destinado a regula1·izar despesas auto­
rizada; na forma do art. 48 do Código de Contabilidade 
da. Umão, o crédito especial de ....................... . 

MINIST!l:.RIO DA VIAÇAO E OllRAS PúBLICAS 

Destin!ldo a regularizar despesa realizada com autoriza­
ção na forma do art. 46 do- Código de Contabilidade 
da União, para suplementar-<lft Subconsignação 1.1.07. 
Co'lsignação 1.1.00, Verba 1.0.00, Subanexo 4.23 Wl>. 
no exercicíc de 1964, o crédito especial de ~. ~ ......... . 

DePARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO 
PVBLICO 
Para regularizar despesas :realizadas pelo Grupo de Tr:a­
halho de :Brasília, durante o exercicio de 1962, o crédito 
especlz.l de .....•.•••••••••••••••••••......••••.••••••• 

TOTAL . . . ... ····· ............................. . 
CREDITOS SUPLEMENTARES 

MJ..NISTE.RIO DA FAZENDA 
Crédit-o suplementar à categoria econômica 4.14.03 
29 ConseJho de Contribuintes· do Anexo 4.14- Ministé .. 
r1o àa Fazenda, do vigente Orçametlto Geral da União 
(Lei n9 4.295, de 16 de deze~bl'O de 1964}. a ~aber: 

Anexo 4.14 - Ministério da Fazenda 
4.14.03 - 29 Conselho de Contribuintes 
B.l.l.l- Pessoal Civil 

01.00 - Vencimentos e vantagens fixas 
07 - Oratlftcação pela párticlpaçtto em orgão de 

deliberação coletiva ••••..•.•...• ~ •••.......• 
MINISTJliiiO DA FAZENDA 

Créo.ito suplementar à categoria econômica 4.14.03 
19 Conselho de contribuintes do Anexa 4.14 - Minis­
tério da Fazenda, do vigente Orçamento Geral da Ur.ião 
(Lei n!! 4. 295. de_ 16 de dez:embro de ~) , a saber; 

Anezo 4.14- Ministério da Fazenda 
4.14.02- 19 Conselho de ContribUintes 
8.1.1.1- Pessoal Civil 

Ql. 00 - Vencimentos e vantagens fixas 
07 - Gratificação pela parti,.paçt}p em órgão de 

àellberaçâo- coletiva ·· ........................ . 

TOTAL ••...•..............•..•••..•........• 

Cri 

200.000.0W 

18.000.000 

2.t2o.«o.ooo-

2.(00.000 

600.000.000 

15.665.913.118 

11.656.DOQ 

18.656.001\ 

27.312.00<1 
de emergência com reparos, reformas Os Srs. Sen:tdores que o aprovam 
e adaptações de prédios em que se queiranl permanecer sentado.s. <Pau­
acham instaladas ou venham a insta-~ sa.) • 
lar~se reparttçõe& do rnesmo Mintsté~ Está aprovado. 
rio,. em todo o territôrio nacional O projeto vai à sanção. 

Art. 2" Esta Lei entra em Vii:'Or na data. de iua. pubUcaçã.o, revogadaa 
as disposições em contrário. 

.. 

• 
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Sexta-feira 12 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: 

O Sll. PRli:SIDENTEt - ·•.'-·, f RE?S. SR. Bl!:NEDICTO V,U,LADA-/ Não é possível que a união conti· 
r (Nogueira da Goma> _ l!:stá es"!!O-, • . r~ental seja posta em jôgo, e, sobretu ... 
tada a ma.tétia. da Ordem do Dia. / Desi·•·no relator o nobre S"nador do, 0 se].a peJa VDJ?tade de. lll!l dos · . "' . "' / Estados-membros deste hem1sferio. 

I p~::.a-se à discussã-o e vo_lação do 1 Jose Gmomard. Daj estranhar, _corno Membro da Co~ 

, 
Novembro de 1965. 

qual o Senhor Presidente da Rep~ 
blica submete ao Senado a. escolha. d 
Senhor Oswaldo Trigueiro de Albu 
querque Mello, para o cargo de Millil5 
tro do Suprema Tribunal Federal. 

Requ;;.timenLo n9 732, de 196:J, de ;l.u- 1
1 o SR. PRESID:EN1'E: rn.ssao de Relaçoes Exteriores, o pro~ 

~da cto Sr. Senador Benedicto Val-• . Lunciamento, da Venezuela, através ESCOLHA DE MINISTRO DO 
lttdare:~. Hdo na hora destinada ao k:X• 1 CVogue.tra da Gama) - 'I em a pa- dos seus hon1ens públicos responsáveis. SUPREMO TRIBUNAL FEDERA: 
p:Gic.nte. j lawa o nobre Senador. 1 ..:rao obstante, fac;o votos para çue eJ~ 

·-, , ... , . . o SR. JOSE GUIOJJ,!RD: I .econ .... 1der~ a atitude e compare_ça a 
::r.~.n a pa.a;ra o nobre ~e1.au01 An-. n Conferencia que se realizara no 

tü,nw C..'..u'úJ;;, He.:ato!' des1_gnado p:a~·a· (Para emitir parecer) -Sr. p,·esi- 'E;t3.do da GuJ.nabara, na cidade do 
em1ttr. PS::l'<:.cC~ í'm_ nc:me ua Com1:.:~u.o àc:He, es~ou receilendo, nest~ Ln;;tan-) Rio de JJ.nen·o, como é mais conheci-
ciC" ·Rf'mçct:.> .t:r.t-zno:·es. t~. a designr:ção do Presidente da Cc- úa, a fim. da do::cidir as questões cans-

O !Jll.. A:::tô~IO CJ\RLGS: lmi~.~ão de Rela~5es Exterior.es .P!.'l.Ht 1 tan'tes C.o seu tf'márío, com o in~erês-
·. 1 l'eiatar o reqf.enmento de a'l,·<Jna do i se e o alcance que daquele DaiS es-

(P_a_ra em!ltr v~rc~2r} - SenJ~-or 1 11obre Senador José Cândido. Trata .. jl'~ra. o cont~nente, o próprio hemísfé• 
.Ptr' .. ~uente, a Cmmss.to de _R:_elaçoes 1

1 

$e de um ccie~a que se te'11 dedicado. 1·1o amer~cano. · 
Ext\Ó'rlores, na forma das deC1soes an- a éstes assuntos e por c~\'ersas .yê .. l 8 . p. 'd t d c" · 
terio1"Inen1e ado~actas com relação a zes tcrr: vi.,jado c~m a incumDência - Ld lFI.CSll e!! e, ~~ n9me a donus­
requer·meutos dt'~' natureza mani / ' • ''· • - . ~, ·. ::ao e e acoes. ..:.o .... rerrores, na a te­. ~· ~ ~ . - de estudar nossas rleaçoes dlplomau-. nho a or:or Ã. concessão à autoriZação 
testa-. e pelo defe1.mento do pedlflo cas ·~>edi" p lo sen ·'or u I·a· do noOre Senador Benedicto Vallaja ' · · · 1 .. ....a e a~ .1.ne o raga, pa-

Discussão, em turno tí.nico, do P,a. 
recer da Comissão de Constituição 
Justiça. sõbre a Mensagem n9 466, d 
1965 (n9 de origem 893 de 1965) p.el: 
qual o Senhor Presidente da Repú 
blica .submete ao Senado a escolha d 
Senhor Adalicio Coelho Nogueira. par; 
o cargo de Ministro do Suprei:lo 'I'ir 
bunal ·Federal. 

· :Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se 
horas). 

sessão 
• 

às l' 

:&es. cer e favorável. · ~·enresentante ~io Bl:"a.c::íL ~-~------
, · -,! As;um, Sr. Pre31dente, o meu Dare~ ·ra fazer parte da. delegação, como 

' ~,~:~~,;:::~~.:~:~=- O Jla~e:er. ~N=o~~i~:::I~~~:~::- 0 pa:·ccer ~~.!~;;;R~:~~~:~;'_ 0 parecer/ ATA DA 177• SESSÃ;· EM ~ 
,da Comtssão de r\.-elaçoes Extenore..::. e' é favorR'l€1. Em dtscussao o requen~ da Coml~Sao de Relaçoes Ext-eriores e .DE NOVEMBRO DE 1965 
rtavorãvel. 1 mento. (Pausa) . favorável. 

1
11 Em discussão o requerimento. -; Não haxeudo que mc.paça a. palavra, I Em discussão o requerimento. <Pau,-
,(Pau.sa) 1 declaro-a encerrada. , sa.~-

J Não havendo quem peça a pala~a, ~ 1 .i\ ao ::.1ayendo_ quem peça a palavr~ 
'dou-a como encerrada. I Em votaçao. · (para. a d1scussao, dou-a como encer-
O..::: . d Irada. Em votação. . Os ,s-en~ores Sena ores que o apro~ Em votação. 

~ . 

, vnm, qumram permanece1· sentados.! os Srs .. senadore3 qüe aprovam ore-
Os Srs. senador~s que aprovam~ ..,0 : (Pausa> querimento queiram permanecer ·sen-

ntados. (Pausa) Esta apzm:ado. · · 
querimento, QUerram perma.nLc:.r I . . . I ta dos· (Pausa ) 

Estã aprovado, e, assim, concedida a' . ~lcn, .assjm, concedida a l!.cen_ça so~ i Aprovado. 
•utorização rolicitada. I h?ttada pela nobre Senador Jose C:\n- I Está. concedida a licença. solicitada. 
, <hdo. 1 

O Slt. PRESIDENTE• i O SR. PRESID&'IITE: 
. O SR. PRESIDENTE: I (" · d G , tã (N · d G ) Passa c•e à • J~oguelra a ama) - Es esgow 

t
, · u~~": v~a.çf:~o Requeri.t~~nto 1 (Nog!!eira da Gama) -: Pa.ss_a-F-9 à i' t.ada a matéria. da Ç)-rdem do Dia. 

733 d l965 lido na hora. do Ex- discussao e votação do xequer1mento Há oradores ltlscrüoo. 
enie, edependendo do parecer da n9 735 d~ autoria do nobre SenP..dOl' Te~ a palavra o nobre Senador Lino 
issào à.e Relações Exteriores. Melo Bra:.a. f de 1\fc.;.ttos. 

iS rito do nobre Senador Benedicto Solicito ao nobre. senador BenecUct[ll O SR. LINO DE MATTOS~ 
·:l~!~rea que _des!gne o relator doj :~~3r~:~es que deslgne relator para a Sr. Presidente, desisto da :palavra. 

O SR. PRESIDÉNTE: 
O 8B BENEDICTO VALLADA· O SR. BENEDJCTO VALLADA·r 

: ES: ' · lUi.:S: ., . ~Nogueira da Ga.ma) - S. Exa. de~ 
· Sr. Pr€sidente. designo o nobre se- SJ:Sie da palavra. 

Sr. Presidente; designo para relatar nadar Vivaldo Lima. j' Tem a palavra o nobre Se!•"d~"•I' ·rrn·.,. 
requerimento, em nome da. com.1s.sáo "" .... v...., 

Relg.ções Exteriores, o nobre se~ 0 SR·. PRESIDENTE: ! cancelos Tôrres. (Pausa.~ 
Mor Antônio Carlos. · .-;~ - r Não está. presente. 
'\ <Nogueira da Gama) - Tem a. pn· 
9 SR. ANT<JNIO CARLOS: lavra o nobre Senador Vivaldo Lima. Não há outros oradores inscritos. 

,i (Para emitir .Parecer) -. _!JEnhOr O SR. VIVALDO LUlA: Na.da mais havendo que tratar, conw 
!~esidente, na torma das dec1saer. an- \'Oco os Srs. Senadores para a sessáo 
1 riores d.ll Comissão de Relaç~ Ex- <Para emitir parecer) - (Sem ,·evi- extraordinárta. que se rea.li?ará às 17 
1 "''r.l.ores, em relação a requerimentos são do orador) - Sr. Presidente, o horas e ao minutos de hoje, com e. 

esta. natw·eza, manüesta~me pelo 'de- nobre Senadtr Benedicto Vallada1·es, seguinte 
: 6r.fmento do pedido do no9re Sena- Presi~ente da comissA. o de. Relações 1 OitDEl\I DO DIA 
l~. or Aurélio Viana. Exteno:res, acaba de me designar pa~ 1 

ra. prolatar requerimento do nobre Se-/ ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 
O Slt. PRESIDENTE: nador Melo Braga, que deseja atender DIPLOMATICA 

o convite para participar da. Delega- . ._ . 
.,.. (Noguclra. ãa Guma) - O requeri­
:wento do nobre Senador Aurélio VIa­
! tta tem parecer tavorável da ConúS­
jiho de Relações Exteriores._ _ . ' 

Em dis(:ussão. 
~ Se nenhum dos Srs. Sen.adore.s de­

r fazer uso da palavra, ens}erra.~ 

~ a. discussão. (Pausa). 
tá. encerrada. 

' Em votação._ -t· 

/ Os Srs. Senadores que 
taquerimcnto, queiram 
,Jélltadoa. (pa.usa) • 

Está a.provado. 

aprovllm o 
permnnecer 

Concedida a Ucença solicitada .. 

ção do Brasil à U Conferência In te!"-/ . DJscus.sao, e~- turno unic~, ~do ~a­
americana Extraordinária cuja sigla fl~cer df~: Comissao de Rela..çoes Exte-
é OEA ' [ nores sobre a Mensagem ll'? 421 de 

. · 1965 (n? de origem 828 de 1965), de 19 
Na verdade, é. uma conferência de 

1
· do mês em curso, pnla qual o Senhor 

grande repercussão continental, que Presidente da República submete ao 
precisa tem em vista problemas: de al.ll Senado a escolha do Diplomata. Jorge 
ta monta para a política interarneri- D'Escrz.gnole Taunay -para. Enviado 
cana. · Extraordinário e Minist.ro Plenipoten­

A autorizaçã-J pedida se jmpôe, r.ão I ciárip ,dó Brasil .junto 3:..; Govérno da 
só em face do Art. 40 do Regimento, Repub1ca da Afr1ca. do ~ui. 
:tnas, sobretudo, quanto ao .Art. 49 da ESCOLHA DE MINISTRO DO 
Constituição Federal. SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

A Comissão de Re1aç.)e:, Ext.ericrés DisCJ;.ss§.o, em turno ünico, do Pa-
não ignora a importância desta con~ reCler da comissão· de Constituição e 
ferência. os s~·s. Membros, em pnrU- Justiça sôhre a. Mensagem n9 463, de 
cuinr, nccmpanhavarn, na Imprensa, 1965 (119 de origem 890 de 1965) pele. 
os entendimentos em tôrno da. reali- qual o Senhor Prestdente da Repú-

0 SR. PRESIDENTE; zação dêste' conclave. De tninha par~ blica submete ao Senado n. escolha 

PRESIDilNCIA DO SR. MOURA 
ANDRADE 

As 17 ·horas e 
acham-se pre.sentcs 
ús,dores: 

Adalberto Sena. 
J o.sé Guiornard 
Oscar Passes 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 

30 minuto! 
os Srrs. Se· 

Arthur Virgj]jo 
Zacharias de . Assumpçãa 
Cattete Pinheito 
Moura Palha 
Eugênio Barros 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente' 
José Cândido 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonça1Ve3 
Dix-Huit Rosado 
Dinarte Mariz 
Walfredo Gurgel 
Ruy Carneiro 
João Agripino 
Ba.rros Carvalho 
Pessoa de Queiroz 
E:rmírio de Mora.ett 
Silvestre Péricles 
Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira. 
Júlio Leite 
José Leite 
Eduardo Catalão . 
Josapha.t Mar·inho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Vasconcelos Tô.rres 
Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Benedicto Va.llada.ret~ 
Nogueira ela Gama 
Padre Calazans · 
Li no de Ma tt.os 
Moura Andrada 
Joáo Abtahã0 
Pedro Ludov.ico 
Lopes da Costa 
Bezerra Neto 
Adolpho Fl·anco 
Mello B1·at~a, 
Antônio Carlos 
Attilio Fontanc:~. 
Gu.ido Mondln 
Daniel Krieger 
Meth de Sã. 
O SR. PRESIDENTE: 

. . , ~ te, não me escapnva o noticiário, a. do Senhor carlQS Medeiros Silva. para 
.. <Noguetra da Gama, - Pas~Jtwse a respeito de intenções que Re re·tela.- 0 carg11 de Ministro- do Sr;preroo Tri- (Moura Andrade) A lista de 
il:Iscussão e votação de requenmento vam para que não se eft1vasse a bunal Federal. presença acusa o comparecimento àe 
:0,~ 734 de autoria. Q.o nobre SE~nado:r reuÚião. 53 Srs. Senadores. Havendo número 
i1sét Cândido, l.ido,_ tamb~, _no .. ~xp_~-, .Ainda hoJe mesmo, 03 jornais aJi-: su:~i~tHA~~=~'l~~~g~AL- legal, declaro aberta. a. sessão~ 
. en~e. . am·.am, nas colunas consagradas à Vai ser lida. a a.t&. 

Solicito do nobre Senador Benedicto poiitica. internacional, que um don Discussão, em turno únicO, do Pa-
Valladare.s, presidente da Comissão de ~ paises da América do Sul resolveu recer da comissão de Constituição e O Sr. 29~Secretário procede ã 
:à.~laçõ65 n:xtertares, ~ designação de não participar e! se p~rtlcipasse, se:ia Justiçfl .. sõbre a ~1ensagem n9 464, de leitura. da. ata. da. sesst\C anterior: 
felator para a matórifh para. obter o ad1ameth;{). 1965 (n\' de orig'am 894 de 1965) peia que é aprovada sem debs..tea, 
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O Sll. !'RESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Não há expe­

tUente a ser Udo. 
ComuniCo a subStituição dos Srs~ 

sena(fOres José Feliciano e Sigefredo 
Pacheco pelos Srs. Senadores Wal­
Iredo Gurgel e Eugênio Barros na. 
Comissão Mlsta para estudo e parecer 
sôbre o Projeto de Lei n9 11, de 1965, 
que dispõe sôbre a produção açuca.­
reira, a receita. do I.A.A. e sua apU~ 
cação e dá outras providências. 

Essa comissão está com prazo para 
ttpresentação de parecer no dta 12 dJ 
torrente mês, ou seja amant:.~. Assim, 
lOS Sr~. Senadores Walfredo Ourgel e 

• 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S11ção 11)' 

Eugênio Barros integrarão lme;1,ata-
1 

O SR. J'IESIDENTE: 
mente a referida. comissão, que de-
verá votar seu p-arecer amanhã. 1 <Moura Andrade) - Está reaberta 

Não há oradores inscritos. (Pausa> a sessão púiJUca.. 

Passa-se à. Lembro aos Srs, Senadores que o 

ORDEM DO DIA 
Congresso :tTacio,nal reunir-se-á, hoje, 
a partir de 20,30 horas, develldo rea.­
Uzar. na oportunidade, três sessões: 

'I'ôdas as matérias cou.stanLes da a primeira, para ler mensagem do Sr. 
Ordem do Dia deverão ser discutidas ?residente da República e oonstitu1r 
e votadas em sessão secreta., confor­
me determina o Regimento da casa. 

A.sslm sendo, solicito aos funcioná-
rios da. Mesa tomem provtdências 
nesse sentido. 

A sessão t.ran sjorma·se em se­
creta às 17 horas e 45 minutos e 
oolta a ser púb?ica às 18 horas e 
lO minutos. 

• 

a respectiva Comissão Mista, bem co­
nlo estabelecer o calendã.rio de tra­
balhos; a segunda, para votar projeto 
de le\ re1erente à SUDENE, e a tet­
ceira. para a.preciaçâo de veto presi­
dencljol. 

Nada mais havendo que tratar, en­
ce:-ro a sessão. designando pMa a de 
amanhã a BeJluinte 

Novembro de 1965 3967 · ,.,. 
ORDEM DO DIA .) 

PROJE1'0 DE LEI DA CAMARA 
N9 256, DEl 1965 

Dlscussão, em turno único, do Pro~i 
jeto de Lo! da Câmara n9 255, de !965 
(n9 8.196-B/65 na Casa de origem) .1 
de iniciativa do Sr. Presidente ti~ 
Rej\1blica, a.ue altera a legisla.ção só; 
bre o impôsto de renda, e dá outr:al!tJ 
provldências, t.endo parecer sob n~ 
1. 265, de 1965, das Comissões de Pro~ 
jetos do Executivo e de Finanças, ta .. 
voráYel, cont as e-mendas que oterec~.l 
sob númt!ros 1 a 9~CPE - CF, oomd 
votos vencidos, CJ.Uanto â emenda n9 i.i 
dos Srs. &enadares Aurélio Vianna if 
Wilson Gonçahres. 1 

Está encerrada g. ses~ão. l 
(l,evanta-se a scs.s4o às lS llorua e 

15 m-inutos). -~ 

. \ 

l 
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MESA 
Presidente - Moura .1'\!lu.caucr 1 

: ;:,!!SSõES PERMANENTES 

jce .. Presider1te - NogUeira. da Ga.ma · 
lf Secretário - Dinarte MariZ ~ 
i" Secretário - Oi oerto Marinho · 
311 Becretãlio ~ Ada ber:.o Sena 

5. Zau.rias de As~unçfc 
6. Lopes da Cost.a 
7. Uno de Mattos 

5ecl·ctído: Alexandre hldlo 
: Reuniô(s: 'I'érças·feir;J.S, às 16 
1 ras. 

I 
ho-

SlJPLL'NTES 

1. AtLJilo Fvntan&. 
~. Jose Ouiomard 
4. Ne.son Macuian 
J. l!!U~ênto Barms 
4. Menezes P1mentel 

SUPLENTES. 

1. Ped'ro Ludavico 
2. FlUnto MUlJer 

3 ....... o ...... ················~· 5. José Cândido 
6. Afonso Arinos 
7. Arnon de Mello 

Secretltrio: Cláudio D. Carneira 
'9 Secretário - cattete 1 .tr..heir,, 
l,t Suplente ..:._ Joaquim Parentt~ 
p Suplente - Guido Mondin 
.. Suplente - Vasconcellos Tor-. 

res \ 
•' Suz,lente - Raul Giuber · 

1 

é:CONOMIA . . I 
5. Pedro Ludovico 
6. JoSé Ermlrio 
7. Edmundó Levi. 
8 MellO Braga 

Leal 
Reuniões: 

hora~. 
Quartas-feit"a-s, às 14,,30 

Pl'e.<,Jdrnte: Senador Attilio Fontana 
Vice-P:f'.>idf'nte_: SenacfoL' Jo&é 1à"· 

ACRfCUL TURA tnilio. _, 

P)'esidente: .Senador José Ennirio J TIT:JLARES 
Vice-Presidente~ senador Eugênio AttiHo Fontana; 

lillanX>S l J osê Peliciano 
Jose ].,elte 

TITULARES Josê J!:rmil'io 
lilugênio Bar.rooi Nelson 1\Iacula. 
JOié Feiiciano 1\.dolpho Franco 
José Ermírio Lopes da C(}Sta 
Nelson Maculari Il'ineu Bornhausen 
Lopes ela. Costa · Miguel Couto 
Aritônio Cal'lo• 
Ilylton Oosta SUPLENTES 

SUPLENTES 1 :Jefferson de Aguiar 
2 .' ~$igefredo Pacheco 

1. José Leite 
a. Atttlio Fontana 
8. Dix-Huit Rosad'o 
4 ...• ········· . ·············--·· 
B. Da.njeJ Krieger 
6. João AgrJpino 
'1. Aurélio Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Drmtas 
Reuniões: Quintas-!eiras, às 16 

Dl'as. 

CONSTITUICÃO E JUSTIÇA 

3. Sebastião Archer 
4. 3ezerm Neto 
5 Mello Braga 
6. Zac~u·jas de Assunção 
7. José Cilndido 
8 Mem de Sá 
9. Aurélia Vianna 

secretária: Aracy O'Re:illy de Souza 
Reuniões: Quartafdeiras, ~s 16:30, 

hora11. I 

EDUCAÇÃO E CULTURA I 
Presió:ente: Senador Afonso A~ino.s Presidente: SE>nador Menezes Fi-
Vice-Presidente: Senador W1lsop t menbel · 

ir<:lnçalves. · Vice-P!'esidentf': Senador Padre Ca-
TITULARES laz:lnS. 

Jefferson de Aguiat 
Antônio Balbino · 
Wilson Gonçalves 
Rúy Carneira 
Edmundo Levl 
Bezerra Neto 
Arthur Virgilía 
Afonso A.rinos 
HeribÊtldo Vieira· 
...................... o. h. o ••• o·- ~ 

Josaphat :N,[arinho 

SUPLENTES 
t Menezes· Pimente. 
2~ José Feliciano 
~. Filinto Müller 
4. Benedito V-alladare.s 
5. Argemiro Figueiredo 

TITULARES 

1\Lenezcs Pimente~ 
Walfredo Gurgel 

i~th·~; ·v1;gú~· · · 
Padre Cale.znns 
Mem de Sá. 
Arnon de. Mello · 

SUPLENTES 

................... 

1. Benetrictv Va11adares 
2. Sfgefredo Pacheco 
3 Edmundo Levi 
4: Meno Braga 
5. Afonso Arinos 
6 ................... , ••••••••••• 

'1 Josaphat Marinho 

!} : Osc-ar .Passos 
10 .. João Agripino 
11. Adolph.o Frouco 
13 Daneil K.riegeT 
13: .• ' .•.. o ................ .; •• ~···· 
14 Josaphat Marinho 
15. M~guel Couto 
Secretário: Hugo Rodrigues de Fi­

guerredo 
Reunlões: Quartas-f~iras, às lO 

hal'a3. 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: Senador José Feliciauo 
Vice-Presidente: ~senau•or Nelson 

Macular!. ' 
TITULARES 

José Feliciano 
Attilio Fontana. 
Nelson Maculan 
Barros .. carvalho 
Adolpho Franco 
Irineu BornhaW>en 
Dilton Costa 

SUPLENTES 
t . Lobão da Silveira. 
2. SeOast1ão Archer 
3. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
5. Lopes áa costa 
6 Eurico Rezende 
7 Aal'áo Steinbruch 

secretária: Maria Helena Bueno 
Brandão 

Reuniões: QuintaS-feiras, às 16:30 
horas. 

LEGISLAÇíiO SOCIAL 
Pl'esidcnte: Senador Vivaldo Lima 
Vice-Presidente: Senador Walfredo 

Gurgel 

TITULARES 
Ruy Oarnelro 
Walfredo Gurget 
Attilio Fontana 
Eugênio Barros 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 
Eurico Rezende 
Heribaldo ~Vieira; · 
Aarão Steinbroch 

SUPLENTES 
6. Melo Braga 
't. Oscar Passos 
8. Daniel Krieger 
9 Eurico Rezende 

10: Jolo Agripino 

Secretária : Aracy O'Reiliy de Sou:m 
Reuniões: Quintas-feitas, às 13:30 t. José Guiomnrd 

2. Sigefredo Pacheco 
3 José Leite homa. -

) 4. Lobão era Silveira 
11. Aarão Steinbruoh FINANÇAS 

Bueno Presidente: Senador Argem~ro Secretária: Maria. Hel&na. 
lrandão 

Reuniões: Quartas-feiras, 16 g1wiredo 
Vice-Presidente: - Senador 

Fl~ ~: t~~~··~· ~~i~"" ... .......... . 
l s Zacarias ·de Assunçti~ 

lrineul 9: D!!ton OO!i:à 
toras. ·-

DISTRITO FEDERAL 
Presidente .. Senador Aurélio Vianna 
Vice .. Presidente: Senad'or Pedro Lu~ 

ovic.o. ~ 

TITULARES 

Pedro Ludovico 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virgilio 
~llo Braga 
Jnurioo Rezende . 
Herlbaldo Vieira 
Aurélio Vianna. 

SUPLENTES 
1. José Felician<'> 
• Benedicto Val!adare« s: Bezerra Neto 
4 .............. ••·•• .•.•••• _. ..... . 

:Bornhausen 
TITULARES 

Victorino Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
WaHredo Cut~rl 
Argemiro 'Figueh'e~o 
BezerrR Neto 
Pessoa de Queiroz 
. ·:· ••••• : • •••••••• •'• o. o o •• o. o •• 

.......... ····••'••·········· 
Irinetl Bm·nhr.u">el1 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Viann~ 
Ltno àe P.ftttos 

1---------

Secretário: Cláudio I. Carneiro 
Leal 

RNmiõeS: Têrçe.s-feirag, àl: 15 
;.horas. 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Jpsaphat Marinho 

. Vice~Presldentf;!: José Ei'mil'io. 

~TITULARES 
Benecictlo Vàlladare! 
Jefferson de Aguiar 
Josê EnrJiiQ 
Argemiro Figue:reda 
João· Agripino"' 

••••••••• o •••• -••••••• o ............. . 

josapha.t M!!rinho 

PRÊÇO DÊSTE NúMERO CR$ 1 

POLiCONO DAS SÊCAS 
Presidente: Ruy Carneiro 
Vlce-Pre!fdente; Aut'élio Víanna 

TITULARES 

Ruy Carneiro 
Sebastião Arche.... 
Argemiro Figueiredo 
D.i.x .. Huit Rosado 
João Agripino 
lteribaldo Vieira 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES . 

l. Sigefredo Pacheco 
2. José Lelte 
3. José Ermirio 
4 ................................. . 
5. Lopes da. Costa 
6. Antônio .Carlos 
7. Dilton costa. 

Secretário: 
Leal 

Reuniões: 
hora~. 

~láudio D. 

Quartas-feiras às 

PR<JJETOS DO EXECUTIVO 
Presidente; João 
Vice~ Presidente: 

Aguiar. 

Agripino 
Jefferson 

TITULARES 

Wilson· Gonçalve. 
José Guiomard 
Jefferson de Aguial 
José Ermirio 
Bezerra Neto 
João Agripino 
Antônio Carlos 
Lino de Ma tos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 
1. Wâ.1fredÕ Gurgel 
2. José Feliciano 
3. Ruy" Carneiro 
4. Mello Braga 
5. Edmundo Levi 
6. Daniel Krieger 
7. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vjaima 

1 

d 

9. . ............•.. o. o ••••••••••• ' 

Secretário: -José Soares 
Reuniões: Térço.s-fetras 

ras. 

REDAÇÃO.. 

Presidente: Dix-Huit Rosado 

Vice-Presidente; 
roz. 

Pessoa de Qu. 

TITULARES 
walfredo Gurgel 
Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Antônjo Carlos 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira. 
2. José Feliciano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurico Rezende 
5. Dilton costa 

secretária: Saro. h Abra.hlb. 
Reuniões: Quartas-feiras, M 

horas. 


